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"Fala-se muito em bicho-papaoeomOrmta, man a minha opinião é que o pais está perfeitamente a mlvo no que diz
respeito>jio perigo comunista99 - escrevia Truman, em Umrdrot último, ao ex-stovernador do Estado da Pensylvania
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^^fagf '¦—"• ¦»—-----—im—^.issctranSfSerá o Grande Desfile de Escolas
de Samba na Avenida Rio Branco
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^in-iliia r .. ,( 4 «iu (|UC
vib.*ar-40 oe lambo*

rins, <ur.iraii..rcitjot prk>»
•surtia», « a» vo/ãt» lias pa»»
tora» rrj.ncut' Zu na Rie
llr-in... o.i mus um g«n»
tlieMi ilr«filr Ue Imolai <k
Samba

Vence a mini. _ popular
braiUeira o» «¦!.:.. .:!.., cria»

lllM (Kla ui.«il.»i»;««".::...». B
do »u- (uuif ..ia,» pura, Uo
a..!»sa.. MHOMi «Ie» morre»,
,!'».', *,Ljm »'«i>li, liberta
tio» !»»;«>««-» teos«"iiit,.,Mi,,

para ser -ps.-.«adi rm s..,ü
a l»«-l «Je tua «us»
plisitl-.!.. Ingênua na íôr*,.»
ll« MM ,»_***, r>j...nt.-»tt<-a,

rira tle motives» ,.,,,- brotam
»!•» alma «fe neiaa grnie, tem
-: ..ii..... o tomba »« uiip-íW,
.-iu.iii.1.» a» »'.. ,1 • t «
mágoa*, as «i" ->-¦» e e» pro»
irato», aa gJ«>.*«*i c es Itrkw
|'jüi"Ii.. 
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dora áa Ora.il.
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üma orgia m
^^¦¦..¦.-..i...........v,.i>ww.^..v>vv„..<l<, |l>l<t- >>>M>>W^,  

,

***j u u «j «j uUTuTjTjx^wr», ^0S^»'*^*t¦* . _i-»«i,v «»^rv%"-. * -

tu i(luvrril:, ,»,» ,»,»•»/,, Xw

PRAnnonQA nçín nn nâiiTif.íjP

' #_,

IHíI A fiDftif1!WM A bnEbl
^ >t^»1|A^»>i''.faH»W ¦^^V^^WVS ti

DRAMÁTICO AP£íLO DAS MU LHERES GREGAS ÀS ORGANI-
ZAÇõES FEMININAS DE TOD O O MUNDO - «COM OS Dó*
LARES DCS AMERICANOS SE RAO AJUDADOS OS COLABO-
RADORES DOS ALEMÃES QUE HOJE GOVERNAM A GRÉCIA»
- «VAMOS LUTAR CONTRA A NOVA OCUPAÇÃO: E PEN-
SAMOS COM ANGÚSTIA TER DE ENFRENTAR AQUELES
OT ^M» EsSTÀVAM CON OSCO NO CAMPO DA HONRA»

*»...¦». a I ...Sa' »i»...,-,..ll l!» /lil"-
cn» ntitt-ríCHiorriIfiViií, prfll-
clpaímeitle m mais compro-
metidos com o imperialismo
ianque, lamentam o faleci-t.icntn da rei "qitirtiny" ila
tíiikia, Jorna ll, rhe(ia-no»
um ativo pctlido ile talidu-
ríeilnde, tteompmthado tle
veemente denúncia dn* Itr-
rúirns mulheres ttrr-jas só-
tirt: o Urrar fascista que im-
pt.ru naout!a Nação, infeliz-
mente ainda nio libertada
do jutio dc uma monarquia
senguindria e da opressão
dc ftrens estrangeira* iff

ücttptiçüo, emitam tem guer-
rllhelrot houiinttent rim»*-
lillidti expuhnr n* favittorêl
nazistas aiitft do primeiro
desembarque dot inglese* rm
teu sulo pátria.

..-» -mmm,
TFaoehmiitto das mulhe-

tn grego* A assinado pelo
Hureaux de imlheret do Vo-
min! Central do K.A.M. tintado
de 10 de março, e, por inter-

(Conclui ii.i 7.* i*.\*¦,!,:¦ ,

!•-.-,•.<-. ta .tal., ...na., das eo«
Imaü .pie «ia., fama >>• I- pm
* dentre, por iodo o comi,
nenie _,.-. .n.. . prlo
iiiiiit!.», enfim, h cidade de
Rie. «Slo o» gr» s ir, i, j
tive* qu iw**?ro nos i»»u
rei, tóspl-atn-s: nm eenli
ii-riii. . (fe mus uu.ritlt.rrs
revelam o* artista» «fe au
irniieo valor, e ficam par»
•empre «conto lun-lr.u,. pa
s- .iiit.iii.. de geraçík» e gera-
«voe». Bsfckk», Salgueiro, Vi»
U, l',.l!--ij, M l!l»"ll«-il.l. 1 ,1

ca», rit4S3o Primeira, Pave»
fe, Catrtr ou Cabti*.n. subtir»
1 ¦¦> « do .i..i i.. sonas dos pa-
I... ms C .11 i jlllu , rn. t|ll. o»

rr*«ire» dr canto apontam
dO icir. ira», todo O S-iinki
carioca ;"^ri rt- ssentatli»
t.o ilesfile de amanhi

*i.-i.'«»l na 1* ritma»

A "TRIBUNA POPULAR"
NAO CIRCULARA

AMANHA
**4um*smmmm**fu vmwws^m»,

Hoje. Sexta - feira
da Paixão, nâo ha-
vcr.1 trabalho nas dl-
versos seçõci» da «Trl-

[buna Popular».
Em conseqüência,

êste fornal nâo clr-
«..:..:.. amanhã, se-
guindo assim a pr.ixc
adotada na imprensa
dc nc sso país.
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«O comunismo - diria - não é nenhum bicho-papào» - Só agora a «d.
Street conseguiu virar a cabeça do excelente homem

^aAt*N'*t/V^VS/<ii/NilS/V'VS^.^V^A*S***S***VVVV
de Wall

FILADÉLFIA. 3 (VJ?.) -» A
respeito «la proposta «Ic aueaeí
Uo n.rtV-aríicrirano à Grécia
u Turquia, o presidente Tru-
mr.n csrrcvcu umi rarta no

REGULANDO O SALÁRIO
PARA O TRABALHO NOTURNO

<> direito ao «alirío siijicrlor
par.» o tri.Iialiio noturno, nue aConstitui.--
niíitío 15

rl^»e.•"lIr.t nu seu
iicsn III, nciilia ijc

ser f.K". iz.iilo nnm lubstitutive
«ia liaiif.sila comuni-1a na «iáuia-
ra ao projeto n. 147 Rslc, npre-
Sentado pelos Iralmüiir.ln-t, é na

i ..I..I...I restritivo, t cm vc» dc
asacitnrar a todos indistintamen-
Ic nqucl» nrcrmitaliva, pretende

{Concilie na 2.« ptly.)

Sr. (....... II. 8. i iu. anti-
CO governador do catado de
Pcns.vlvânla, afirmando que o
comunismo nâo é nenhum bl-
cho-papRo. O Sr. Earle revê-
lou hoje a carta do pre»ldcnte
Truman, que tinha a data dc
vinte e oito de fevereiro, e na
qual o chefe do j-ovêrno nor-
i'- uiii-tii .'iu. afirmava que o»
i"¦ (.-.ins Unido» poffiulam mui-
tas "pessoas aervstit-ui" porá »e
deixarem envolver pelo perluocomunista.

Anteriormente o Sr. Barie
fora ministro norte-amerlca-

no na Asistrla c Bulfúrlu. tm
suas declarações o Sr. Earlo
criticou o presidente norto.
americano pela sua "lncoerên-
cia". Em «cffulda o Sr. Earle
declarou ter Informado a Tru-
mnn que o futuro do* Estados

Unido» catava cm Jogo pelq
quo o Comitê do Congresso ad<
vogava o lançamento de bom
bas atômica» na Unido 8ovM
tica. Imediatamente.

A carta de Tmman an Nr,1¦•¦•¦• igi na ..« paginai
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TRABALHISTA
A BANCADA CO- '
MUNISTA NA DE-I
FESA DA LIBER

DADE SINDICAL
SAO l'.\», !.;; ;;

POITI.AII) - lii.i.u-;,;
tem veio refletir ¦.
blsMn s.onsliluinit' i
dcsmoninnmcntir-ilo

Ílilsln 
Ilrnslleiro, cujii lic.ricilil.i

Icoii asitm dividida: V comliin'Klii e ll com Vargas. O sr.
Arlmondi Falenni, em nome da«ln horglilstii, pruferiii um viu-
lento ntntjue aii sr. (Iclulio Var-
gas e ao PTB, «firmando tial.ii-.
«o dc um partido totalitário, «II-HkííIo por plutocratns n »crvi(o
«)o capitalismo mais reteelonii-
tio. Declarou lambem 'iiic li ,sr.Octrtlio Vargas fui ,. ú„ l(, rcs.
ponsável * peln nomenenn, para n
pnstn do Trabalho, du .-.,-. Mur-van ilins. vlec-iiresldenle ria [•*«•-

(Conclui na '1.- pAgina)

Para o estômatro ?

PEPTOCAMOMILA

xm \ m
M- S. PAULO

MORÍNIGO, VIVENDO EM CONSTANTE PAVOR, NAS POUCAS VEZES QUE SAI, UTILIZA UM CARROBLINDADO, CERCADO DE VERDADEIRO APA RATO BÉLICO

C O N S TIT U E M OS MEDICAM ENTOS A MAIS IMEDÍATàIÍe^
-'cr !i<;Y"i(> tàQUEIi",

cn viado* especial da
TIUBUNA <POPIJI,AU.

PONTA PORÁ: abril — Fa-
id hoje com unr cx-oíicial «ia
fiucrra d:> Chaco, vindo dc
Assunção. Emhora Morinigo,
para efeito dc propaganda,tanto interna como externa,
tenha suspensa o estado de
giucrra, a ea-rital paraguaia
vive soh terror, princlpalmcn-
Je na parte central, entrei-ii';
à policia política do ditador.

'¦<á*&tL* ,~J&tmSt'r^-im*m±:?'<&^LÍ-*iíÍi»&' \ Vi' KV 1-". > Sí_.l_
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O norte c o sul da cidade, rcs-
pectivamente, estão entregues
no controle da marinha c do
exército, c ali a vida ainda •'
suportável, conforme me disrre
o referido viajante. Mas r.o
ccr.te"o dc Assunção chega-se a
pedir duas ou três -vezes por
dln, ao niesmo cidadão, os seus
documentos, o que evidencia
o medo sob o qual vive o go-
vêrno. Morinigo salic — acres-
ccriía o meu ¦ informante —
•«ue o povo ser levantará na ca-

pitai, perfeitamente organiza-
rio, no instante cm que o.s rc-
voiiieiunários c s t i verem ;\s
portas da cidade. Dai c seu
pavor. Noventa por tento do
povo dc Assunção 6 contra
êle. Como se sabe, o ditador
já deixou o palácio. E nas ra-
ras veias cm que precisa sair,
do seu abrigo no Estado Maior
para a aiiti.ira sede do governo,
Morínlyo utiliza nm cairo
blindado, acompanhado dc

(Concluc na 2." páir
Dül.UHKS lliARlWill, "LA PASIONAMA"

i'm fltttjriinla tln \ i iiila dns irabulliadorès da Light

)Ò EM SEU III
)IC0 P. C. ESPAN

PLENO
Hi )j 1^¦-.*' mF -_4

«O Franquismo agoniza entre rajadas de sangue», afirma Dolores Ibarruri em seu informe — «As organizações operáriasse reconstroem na ilegalidade, cs camponeses resistem ao Franquismo» - Os imperialistas sabotam a luta dos republicanos,
preferindo o Franquissno com ou sem Fr_-co — Luiz Carlos Prestes no Presidfum dc Honra da histórica reunião \
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linciam-iu noje cm lodo o
Distrito federal us assembléias
de células preparatórias do IV
Qonorcsso Nacional do Partido
Comunista do Isrusil, a reunir-
le no dia lü de maio. Essas
assembléias e conferências dn
eélulas, na entanto, têm sido
precedidas pelas assembléias
das seções em que .«.> dividem
Ai grandei células,

Ainda ontem efeluou-so uma

Íiunião 

tia IV .serão rw célula
Iradentes, dou trabalhadoras
t Lipht. Oi-trabalhos desmi

P.C.B., NA
A TIV A

AO MESMO TEMPO OUTROS ORGANISMOS DO
HS5£r?J?2UTROS SETORES, PREPARAVAM.SEMbnp Sa^SÃÍS?^ às assembléias de célula, pontoDE PARTIDA PARA A REALIZAÇÃO DO IV CONGRESSO
™S;5*° FARÀ OS PROBLEMAS ECONÔMICOS DO POVO E
ri A^D^S^a°vÇRÀCIÀ - EIS O OBJETIVO CENTRAL DOGRANDE CONCLAVE ~ FLAGRANTES COLHIDOS PELAREPORTAGEM DA «TRIBUNA POPULAR»

volveratn-se num ambiente tte
!i>'an<le entusiasma, tenda inú.-
mera.» militantes destacado, em

suas intervenções, o importun-
cia histórica do grande conda-i-e comunista, teu caráter tmi-

nentemente patriótico e demo-
erálico, profundamente ligada,
no Distrito Ftderal, aos inte-

resses da população carioca,
vitima dos péssimos serviços
dn empresa impòrialisla,

ESTUDO E DlíDATE DOS
i'ltt)tíLEMAS LOCAIS

Simultaneamente eom a dis-
cussão das ls*»»/*-ntt'parle fe-
[crente aos problemas poliii-
cos e euonômicos*naclonuisi es-
pecialmenie no que d;i respei-
to à situarão du pais em facetia ofensiva imperiulislà inn-
<iuc, forum-esluiladus e dc.lm-
lidos os plwblèmus. partícula-

(Conclui llíl !*;« pÃgillil)
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PAUIS, março (Por . . luírcn)
- (iiiii-t':.|iiiii(la"'iici.'i espueini pnrn

ii TUIIIl NA POPULAH) - Nus
i!: is 111 ii 22 ,1c innrço, realizou-
se iicsla capital, uo grande sa-
lâo dn Prefeitura dc Monti-cuil,
ii lil Pleno nn Franca, do Parti-'(iu (lüiiniiiislii ICspaniioi, Assis-
tiram a essa histórica reunião
iS.il (leli-tfaclos, procedentes de 51
departamento» dn lú-nnça, 10 de-
legados representando norgnnl-
zaçãu do Pnrtido nus 1 depnr-
lamentos tia África tio Norte, 11
delegados do Partido Comunista1
dc -Uzltndi (liascii), e 90 dele-
gado» d" Partido Socialista Uni-
ficado dn Catalunha, procedeu-
tes tlc 11G departamentos. Parti-
cipou dns debates uma delegação
dn organização ilo Partido no
Interior da Espanha.

Os Partidos Comunistas de vA-
rios países dn Europa e dc ou-
Iros continentes enviaram repre-
scnlnnle» que assistiram lis reu-

niões c Intervieram fraternal,
mento nas discussões. 0 P. C.
l-raiicfis esteve representado na
primeira reuni fio por Jncqucs
Duelos, Audrii Mnrty c Mndclcl*
ne Brnun; o P. C. Iliilãnico'
por seu secretario geral, llarry
1'ollit, e pelo secretArlo de or-
gnnlzaçfio, Pctcr Cnrrigan; o da
ll.-ilia, por Vclio Spano; o (In
Bélgica, por Vnligrnnd; o dn
1'iulfindia, inu' Ilcrtlin Kussi-
neii; o dn Austrália» por ,larlt
llenry c o dn Noruega, por Hnil-
ny Dnlland,
PRESTES NA PRESIDÊNCIA DE

HONRA
A prcslddiicln dc honra ilo

Pleno ficou assim constituída:
gcucrnllsslmo Stalin, Jorge Dl-
inl!i'of, Maurice Thorez, mai-e-
cluil Tlto, Pnlmiro Togllatti,
I.uis Carlos Prestes, Vlctorio
(iotlovilla e Mno-Tse-Tung, ca-
inaradas que no interior dirigem

(Concilie na Ia pág.)

pife sis Si ai os mmm
NA BASE NORTE-AMERICANA DE NATAL

RECIFE, 3 (Inter Pre:».) — Vem repercutindo desagra-,
dàvelmentc nesta Capital, o caro de umn jovem brasileira,
Marflaret Pessoa, de 18 anos de Idade e empregada tia Slngcr,
cujo cadáver foi encontrado num bairro distai,te, quase iirc-
conliccivcl, apresentando sinais de estrangulamento, A jovemMargaret, que namorava um soldado norte-americano da base
de Natal, desaparecera de casa hft cerca dc 4 meses, Sua mfl»
procurou o comandante da base, explicando que sua filha
saíra para um pique-nique com o namorado c outros amcrlca-
nos, e que se dirigiram para um recanto afastado cia cidade,
viajando dc "jerp". O comandante, alegou que possivelmentese teria tratado de um acldentr » declarou _ senhora que a
Indenizariam,..

O aparecimento do cadáver da jovem sem afastar a hiptV
trse de' acidente »¦ demonstrar ..ter »itlo Margaret B».«a»slnada.

''
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»i«i*í4* «Ia 1 .»!* tym ***-*¦ M
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^*»*n **-«te. «lt atmdo ttm a 4*ta tUtktlda ityarfçlo. «!¦
r .1-*/- r«*rna -*ítW/r«» «,-»« «••&• ,*« ,„,.<*, , pnimnr* ramaam «te*edxam*m,s* - com» mjmm. ptidrito*. .«//«, a/d«-/te * a/aJurai.'Wm rir m*f«*al para rfrw«<«. — mm toipitWt ét eamsmttha im

rflJn-ai 

wt'í».'irfío«tete» «ra «prr^*-» v. vM « m/4«/# Ji/«/i«ía «ter^rno Uotlolgo, no P*i*gmm.
**,**^M**. |»t>»*-í|H«i»>te no £-•<*)** notiMMMr/j f^fndmr ét 40*
r*ir pUlttta t m*tertml ao r-*« • /d«va« armaitet fmrtguato*.MMM '«¦*»« • «tefftviur-i «arijjue per um P^j^u^

Hl««lilM «Ui fflrtal, li.-aU.d-.» 4
omra «ir* -. ir 1»*: * #*r |>ag«i em-im*»^,» ila !„)• mm daíi
iiii»>««, ft nji-ííàrl" «i<t«* faliu
m ém nio i««w ilirrllo 11
nada.

O i«w«*ir ¦» .» do «tii«irla «lo¦tet.uUílí» Daniel ftoraet», e.
ititilio r«HM|i|.4<», niamla ral-
rutar a pari* -Um lucrai Iran»
•Io.» «rn, entia »¦ valor da In-«l-jiiiiacln i|it» «m Irahallia.liíim*
i«-riiMti qu«* rttft-ber. ea»«i tém
ttm d*M|»i»d!i|»i. Kiiabrl«v«
unia penrnniai-^it rMIruh ilo
lurro (tara il(*lriliuj«jlii entra
o* lraballia.li.re., a»>rin.t«i vi>
rlftl aljat.'».-. ir.a a -*«.*i|t.i-
l^rla do ,-11.;-..-.*» !->r. rpir» |ií»r'le *«ria **«'.i*i.•-.•¦*. u a ite#*»a.
¦Ur oa ,»ji«*riii.if, mala aiiligua,

l>«j V a<«lm o fiiliiiliiilivo, '

******* r»-«ni,«*( *n»uo* •#*• ~m nmnlmmm* m Un**À. hI*»i,m-a m 4t*«-mt'mv*., t*t**i 9 J **W*-* «te, u&élmâw* tia rm.
***»>{*<» 4» Irari» í»» ?., »-,V *
«a»rr»t»"»ri«l* 4# «I > *

; ni... |.-|!.*i»i.íií raws.w- t»r* i|íf|,4ir »if*4 ^«ttMl *m lansaf. nr»»r*í.|*« QaiwmalaMrnt-t, imm*é>, m*** RMiwlfa * Imtmmtmm
ftmittit-ifltmat.

 — ——¦ - ^ m •-"• -j*mm jj ¦«. * kgtn rffwnlli F"r* ¦¦¦•«<«•¦« •» w»**«p« -#¦•#•! »•*»nrt, tort* * «í«n«fr*«-«i, • A»»x/*(:<a «fo, ^^j^,, <fo j^, p,. nfiij!^» -1 |,rAU,-«,i. «Io r<*;.í»»*^fl.!,mMlt^a'ÍSS " p;H,0 *" ,^r,t *¦' d'»"*X»o «te <4r /xv-iflra1 .«o*» reilo^mo «^ „ra rwfcí*/,, lttulh>K mmniaU ou *.ia*»»e*u. m pm il* mrm „m,tll ¦ »n ,,,.•„-. ^.. «...
«i-ij«a
Nasíaa

ttm ite nraai -«-«-«.foi.. («„, urgtttel*. itu fu*^tt'*h*.» i^furoeoi rr»x>/i»rí'rj|rid» «fo PtttmguM.<™*!tçto*. todo* em d*mattaí*i tptt étmiatim con-
ms te^mlea tocata, - «a ÍWw-r ,. W. ^ ^ J^rJ,^

lt- l^llJrTi. Ptto*»-«»fC.nIo*<». m*}o.* Aatttii» Rolre,.

«Xi "m»*no P"**» ftnra I. ^Manha *. M(rM<U-,

2°2f ÍC2L „ 
íc,i°9ráfic«-,s Ampliacr*^H«o > «Jamlrlllo Toni,! U-7IIS e «.7f*J

Iti \
SÓCRATES G. DA SILVA
>* DB .MARÇO « _ !.. «n(tor _ ,.«tela

^^r^^-^^n^^i^..^^ "i" r**M~»->^'>"r^^

IV CONGRESSO

lanf* erimuniiia na <*<»*ni*isao
'te t^fiilaclo ív»cl.*il «ia f^-
mara:

"A«. 1.* — T«Vte K*Ulrii«l»r
.!' »|V <|m ceait mait «te <*tí <lit«
«te «>f-il»«» «rri^i ir» dlrritm *. pir
I»» .(*.,« ol,«>'«*l<'-»tt t dirru n««lm isa «Ia e*u>*-V*>.

Alt. 3.t — I ¦~.„irt.,r rcij.ir
<« ea '»! ir»,,(„r i-nw*» q«« «j.
«iie. itniwia <• «Júicc a |>«>.ia.
çi«t ,->t.-oj! Je .Í(.K»,

Art. 3.» — iV.iui.lri., w ttjtl^r,,lH*te» «w etat>ir(a«te 1VI, mm,
H«tea <-iu (.wm acnrl^ot a rm
pr*ia n napn^Kter, .,«. « dej^,,.
drnrU «Jí«te, r rordiariti. irmiine-
rar-Ie.

Art. 4.» — Cotuiiti-ft »<• lurw.
ptra o» eíeii.»» !--,•, fc*. 0 ^jj.«arnto obti«te pela -.-.-,-', na «*v
llçftíto I, mm aiirldaite. «te.li,.rm* a* «ioprut realk-ul» no iteew**a «te ano mia] «• •!«*»«,«« i

''^ i'i,iindixiui.

>i.

rt****,
Ali, Ií,* =.»A Moitml- I

f**ff n«f r«a<a «te n-4#J<a «te »•
«»»»l*rV( f nwitf^m Mft|*tM
*» wtWa^te «1* tialaiV *.*rt ¦
1**4*** a t#U»K h»« *ft

te iralw^kr Mi tttmmtm*.
Art. II,* «.ftíiif,,,, fm AffcMm -.iliítíi* «te «da»*, Hft|««*ia «b laite^r <4«*«iú pi*i*«Mita «te atJka^te, ,u„ fci,

»**rU«f*ttt ,vR,m ^ finm%Um ama ait%* *r,*«, n^tU

os rebeSès têm
TRIGO PARA . ..
HÍM-irlM í»i .1, |,t i^gj,,,}

|l»te ob M» tmum turm.ttwirram iitriralha-loma fí*%.fa íorma, prma «oiíauo «te».
pwat i.'»!»rr „ «r.-.ijdr.f„ rar.
f» '«n «jne rtala. ao ..-»-.(empo em qui* da à aoa «*lrír«a•^«ire» rm tei**f?»te ém* i-a!«*l«t> prwoal um aparato de currw

i

•IttiISrit» *n* «|*w-«i»«
«te*» a «teiiite.!» I» «te< 1
!<«*<« *jv.i»«**l-. (*!» ÍH»* pppHrlj»
u «•*>!• ante».

An, fe.» — t) t*mmm ét
rata 4»* hmw •****<* r»»wte*r a r;i4*
lialuitentei «m ewprtva»!* é<r**i
rfr|t,.l, »|4 a alli**. «üa élll d*
*-*» «I* wate q»*#te « e*mnia>
amai» «te Mtiv» rnlirfclff raai m
Dai «I* i»a 'i»»l. aa IM du* *!*'»•
• irfefM» *nemaaií*ii#i, qa«"*4»
a |.»!*«^r» i\U **, r«.*,,*, *,* num.
fk»*»I» ha** am e»iw*r*i»ilt*f a
um* fi**te «te aaa «•-« a «tetrtml,
«*»l*» »fw«t*«V| «»#»i.Vfír#c tm -U*.
,»«.il-,-.«, ,|, •iltidutr .lt r«-»f
«a ou "--1 !<¦#*.! «.

Art. 7,* — A Wi* 4" *««*i»fi»,
ia ,(* r«»t* » «p#> iher rüieiln « jit*' .!*-*.£«« na riHMrM.I-, «m il««
eaernuwrate «te l«*l*s#<» aa* ha-
ra* t-t*~* >--u* rm Ui tm a*m raatn».
,** ,{r ««rftet*«te *nA f»«t*!!»l* m«a
miilu tvurmfHti&mi*. tm M-tn ,U
»*I«»r «l<» lario «lt>tiiI«n'«-4 am* ««-.

. iíils.llf

.-eiMB:»»* 1
. dia «t» I,. natV, I

a*M-^jtíit 1 fi^ 1 ii - i^.r ^. -. ««^ «TMÉtiMfc' «JBÉiiatJl^a«^l^K 1 lÉfii''*' i^^fcfc» »iM'^E^j*»/*r|,,'^jMaJM^pijü^MMg.^iMarl'i üBl^^^rw ^^' tf -"Sae^Eí* **fl
^* -3Sife«¦ *-¦¦¦''. 1 r*3y^ ipi *-Wf * ¦

4 * -¦-• «te Tmf+iwt quê 4i*il»n «t M«ifM 1*

WW*"*',r*: ! «¦«>«»« o «ru poro1 ««.«« ~ N„ .,»., d- í*li* >U Sôbr» a alluacio

«u.
1 Uo Comitê MolropoUtano do p c B>rlar.im-no5; *

¦i) - Cada miliumto e cada orgunbmo devemantar om dia auas contnouiçòes;BI - tatla célula deve organisar e Utr emíuncioíiamento seu circulo da amigos*t) - rodua oa CO.DD. a CC.KF. devem or-Bantzar auaa respectivas Comissões deniiançaa;
íi - Todos os CO.DD. e QC.rF. e células emlicral devem saldar suas dividas com o

ram'*6* 
Metropo,lUno • a "Classe upc-

b> ~%Z0«ZnJ Metr°Po"tauo editará as
partilhas de Flj^nçaa" a :lm de que osCC.Dü. e CC.FP. e células organizeme padronizem sua coatabüidade ;

p>m— Para atender as despesas do IV Con-grasso e ajudar a normalizar a situaçãofinanceira do Partido, devemos utinWa importância da cr? 80u.w>li,uo na se-guinte base;

^^^^>V>****^^^^^Sf^'>^^^,N^<N^ir^^V«vi\^^S

Cristiano GarciaFalcão Palm ...
£¦ C Prestes .t de Abril ....
Tiradentes »...........,,,,.

20
200
200
50

Pedro Emc3t*o":;:;::;:::::::::;;;;;; ?S

!mslim»|., «te l.,f>f,f,
r*»I»«1«H#, mm|i*iit<> ««w>«"f|f««r»«tii
«te* lnt<*r-«*«4i|M, n«*«w**ri r-»'i«.
nm a*'(.t«Wii «k* ^«lt»* i»»'-.|
mat*4*r a atamt-ia >ú luao «Ia
e«t«rê»a <iu «apiv-otlor, «ji«* «te
wxteiá «|*w «nl, nmmia alenn.
a rr*ilk*f*t* «te 4lll»*s«í*la.

Ait. ».? — No r.i-a .ir uim.
ría, >-h ífinlifru-ú. . »»n liiuiú rií.
4lw pn-rlletteite » iw*«e*ij-ifit ir-
lath* * m«i-> d-, ltK-1» ift>ti-*teiit-rl¦**Il", m in!--Ilititoir. m» rmniee»-
ét*. <h mpitea r«i w».n«j',,.

* Snlro — X;»i lts-.rn,|.« |im« nn»,•.rntlW-* m HIJ». «»í4m »..*}«^«-u
i«*» |«*r» fnlirir « !-•»>-•>-iir ,|, r!-,¦li» t>rrr{iV«rl*Jih *¦¦•¦••..-. M"•'w*,« •!»• f»l*wl- 1-wteWK
•erl a tmanlla "-niuail* iliuriliulilj
«•m uirín rnrn «v. tra!.«lf»í.!í.nr« nn«ripnH-iil»» (-.!.;i;.„i . ^ :„,„»,'T-« ilõ. mpcctlnx rtrdíio-.

Í'm ?** ~" "^* •***^«'*|l'» a"»
Irjbamailsi^ «d rmt>t*ga,U,* o »l|.
rvilo «Jr* .'.,-M^m livrrmmi»-. rn-n-•«nitetn inntl, um Con-j-lh*. ,!<«
Cmpriarão am. |rn| ^ f*n!lji,|„*prrprMr^itr fnnii A «-mpri-^i nn-;-ipresailne n« inin^r* diqnele*.v*»n.|n a mrlliiirii» 1I4 itmiliirân ««Ia» «.mj;*;.** «!«• twlwllio. romn
lamlM-m ,|r oli««*tvar « n-mpriram.
t« ili». ¦!• [»n«!.-í.-.. ,|jM|a |,j_

t iiníco — ,\o rmprrr-.ilc 011 ira.«ditador flcit.i pura o Conwüirt i!>1 «mperarão, «nialqurr ijh». .„*¦, n

,_o dot rrtolu-einnarlo*. o meu Inrornuntedl* que oa mlllta-rs. queapoiam Muriiilj.» e^«4o con.venrlitei de i»ur r|M ihn mr...-.ne «wtenlar a luta par rár'<«*mc*#e». Sua tinira nrrr<ilil-i!-- de medicamentai, r 1-1.- .-
cr5nl*o errai doa par.t**ua!o**r**m quem aqui (cnlio falaifnílado. mandioca o cblmanJotem cie* em abumtâneb. e r»*•*» -*<t nara*amlea n-é- ranteTa- r*JtV P*»r-tM.-n l.-JJI (;,.f-elaíaa de Irtef». o que dâ pa-ra nfeailecer Caneppeten. cfin**¦*c'or«amM*to, por aeh me?«*;
E***e .tel»*» faa part» de fineofll lone*adaa rendida* pelnilr-fnl'f.1 ao *-arérno part-riTílo. -vuirrn . c-.m-ii>a*i ant?*i»a r*rolu--So. MH c diiwnlx*tonefo-laa foram «"ítrlbulilti
h re-dâo rjofc em poder do** rt-
v-íliiclnnârlo-t, ,*t-i noMetaa que•Hs-an rnul d.lo a Impretalo
de nne, embora I•>«-.« r, -„•
de**!*1-» o« prfr-irlas «rian a*- eo-
mnnlcaçJo. e* •revil*ir!(»*»árl"«i
n_" ri n c**m IrremMrrimenle*"*-e A*atinc"io. AU af-ora ia
trr-.a<i rebet»li«i lêm rtimprMoo* «*i»a objetiros. no desen-Tolvlm-ntr» de um dliposltlvo
que Indica •« e*!l.it?ncla de um-t-mniir, nltemente nualíflea.•*•» «• rrnfi-r *»n s«n plani.

.-»«.;. ..-.,*.,«,,;..
«•Ml- -*.-!'¦-, ..«Htjjir,
wr»-

Alt. I,* «- Cr»(**|(tef(|.*if UM.
iHitm. para tttim éfu* *iu*¦¦¦,.
«* li»b*lh.« ir»lu.ti rütio at19 teu*, il um dia » a, s *»«,
lí#ft ff**» «li* !*f jfíffflIiPí.

Alt. X* mm A llíif» «I# l«*l»«.II,», ménrtm *rr» <»»„|...i,»|« r«,.m*, «l«* 2.3 minate* e M *******
ém,

Ait, I." - fttn «Hirli»* * per-rrf«ci«» «l*i *«liri!«ii#l ntiluraai
V ,7"àa* *** tmtn.'í,áat ^ut

lraMlh#rrm »*»* Iwríit»»* r#m».
P«ttn»)i4<»« n-« .«ii, , 3.*. f<«rl«».>»l»e «t* que tlmcm «14a #»!mj,
1 ¦' .1 1 .*, 4 |«(l,u(lrll!r r»\«T«»,i• .!>. i<a|„iH.. noiamob) O* que asaculaiatra irate*.ih»i em horária mltta, «*»ln» rn.irnilH» ««• «!<ir «hrtticirm pfila.•li.» notam»*,

cl IK q«r lltritffl li.t«r.».4«
no rinii/f. i->«* o wi« it.. diai.110 « panarem partcriunarale
para o ir*U«tb»« -»¦,!«««,».

dJ O* «|ur lrali*lh«irm wm
rerr/amrnlo «ir- honlrio,

Ari, M — A i-f>rPsi„ d»»«Jlrli>n»l Boturao nio r«lnlr*t* i'ís.11». ni.. d» qualquer «uln»
*«lki«i!#l <m«* Mr r*n*cincamaa.
le »'«i»»|.» |tcli nalairra do *«r«
«Io» 1 f-.(.»•!<>

Art. «.« f vtúiAa o traba-
lho n<ii«>rn>i nar* a* mnlheret a
meniinr* «Ir 18 anui,

An. «.- — O acnVIiiM 4* »a-Uri» rtiailtelecldu 111» aitlao 1.»
constitui btnelkiti 1 >¦ (=»»lon*l *
*«*r conla»!» na* In-lmlr*t,V» ,**¦¦ridas por InfortAnln* «Io Irabã.
I*m>. e »e»e|.t. inlotlincada do
mnlralit «Ir Irabtlhn,

Ari X* — IT (iriiiliida ¦ pmr.rueadit d<» Inballtn nnlurao.
Atl. 9.» — rtrvoiam-** a»dl».

p««lr>";* em eonlrfrlo**.

GRANDE BAILE DE
ALELUIA

Siilieiium-ni).* a •livtilgaçsio
dn Kcgtilnle:"d Ciimilii Dutriial Oávca.
1I11 I'.i:.II., real i/uni no dia 0
do rorronle. aaboiln de Aleluia,
um grandioso baile no qualísirA n «*nirf***n «le uma laça ft"Esenla «le S-^imbn l-rlmolrn",
vi>nri*iloi*a 11» *le«file enrnnva-
la*rn li rim Jardim Holftnifo.
716, ft* °0 linra*». Falün ronvl-
ilailüs ITmIuh ns enriilii* do aam-
ba do Imirro o hnvern um pr«>-
mio .ton vencedores."

FMIÇOES "
no úinükdt

SUl-GENERl //

o dos Têifreiros
a Í^T*5iaUrÍU!a M FoDE CONQ)RRER A CHAPA DA PRE-
XT^r<iV**í,?XH:%fm,,-l,- FERÊNCIA DO r»kESIDENTB «LARANJEL
3& V&tt7Sr*\£ RAS" ~ A MAIORIA DA ASSEMBLÉIA SB
16 u. 

' RBT1ROU W> MSSZ9JU SINAI. DE
i»it>M>*«<f«*4tttuíl«a aftocinttea, r«riui d* qaaIriam r**i*«« «, dirtlio 4* *«*i«»

)»*»* r«í»,íli* »t »» «.rui ttfllitut..,
i'P*«!'*'i*ai«» Na m»««, pr**|.«liado «• trabalhat earontr**».
M «0 *r l-t. ü.ii.u «te Atnwl.
«Ja, mal* f.nítwi t. j,.u alrunh*
«Ie ' I ijjiijtk»»"- ApA* • Irllu-
r* da ala, •« ptrtl-teat* da »*»«•
líiio »i.».i». i.,.1 ,|>,r «a t,., 1. uma
chapa n-flitrsda a «pia ni-. ?*-
rU permiiiitn o r*fl*lra dc nu.
Ira. Na«. harla. partanlo, oulra
•llrrnaillir*: »«* o* pm,M<it*i*ia a cliapa Impotta per"|j«r*iijelrm»" «,» drl*»rl*m daralar.

K»lara vliteel a mi lê. uma«<•» qa» •¦» a*»o«*l*doi nto fo.
tata <•••'!-,-.- :-i..« com • nr*-*».
»trta «ut .*.»*{». d* aslaf.irla
d» raglitro prfrlo dai chapts.
prlnrlpaliaente. cm aa IraUudo
d* ri,it.'r. WM WM< nu0M,*.»»» u, no littdírato duraalc oa¦•-;-'¦» aalariorc* em qua ara to-ulromte «tomlnido ptln Mini».ittrn do Trabalho. Rm faca de».*• mrdM* antMrmorr4ll». at>»»rmlilric rm pteo pmtciloutam cntrtla, uma va* au* aaKtli*** Impedida da aaeotbcr Si-vremtnla o* «nu r*png„nunl*«
para o» - «rr . dc rafai*. DUn-ie d* alllnd* da at»*tnbUla a•tr ati-1111» «psrle* dado* com o
pmpAilto drllberado d* lumnl-toar v ettabelecer coaftulo, orepr«*ntanv do Mi-iN* ,, - ,|„

PROTESTO
r,,|..l|„. p,.->#nt« tnlcrvlu. »!*••»•.•.'. mal* «aa taaar»» o
"i ' * ta -I-IÇ*.-• ttm qu*
.<¦ <-'.' >».. ! <>t. m o* .ii
-1I.I.I-.» (..«»>Mc»«<to* alelloa.
nwttna nua .i futem 01 c*<mpo-
nente* d* chapa".

A 11.*» -»u «»m*|adui* daa
premiei nio .» cinfarmou «ram
e»u Inirrvrnclo • aa rellrao «Jo
rcclnio am slaet «te prateito.Nen* aliar* a irunlt > f.l íui-
ptai* por 10 alauloa. ftrpoi*
d» trmtittt» at Irabalbut, ¦¦'.*•
raajtlras" «»»»n da palavra paraaprttmlar o* "candidato* »*m
rwncfirrrnle*'*, Jovlnlano da
AraaJe, Manoel Uno da Silva aia*t At Mmeirte l^opet. Ilm •?•
calda, ir»vc«ter*m 1 v.itíçlo,
BMuasmarlo-aa a I o 11* I armente•VliotloM" a rhepa ".«flrUrpor
li »u«oi* r»»ntra 3a rm branco.
T*N*T0U \..nrni! o NOSSO

nP.PARTP.K

3"

Durante esaa reunião o r«p4r.tar da Tniflt'MA POPrun.ini*
a ela compcrcccu em ml*Uo]or.
nallitlr*. qaaaa tel vitima da',-•»<*.!.*. ..-mil» .'.. pttta é*trta Indivíduo» eapllaneado* 1^.lo conhecido i»r..«. -.-,!..(¦ Sabino.
Por dua*. rc*c« tentaram í»ie»c*P*n<a» da "Laranjeira»" con-»um*r a ..;<¦¦„'... uma no In-lerlor do sindicato e outra qoan-d«» o teporier ji »« achava na

CC. VV. <)l:i)l.i'.

Aloi.iio Rfxliigues ...'A- Passos Júnior ...Sftn'.*:*i!o Tiago 
pclrúCristina Garcia¦Falcão Palm 
íoaqulm M. Oliveira
Ü. M. Nascimento .•Lt:iz Carlos Prestes .Pedro Ernesto ....7 cie Abril ...."Tenente Penha 
Ti-.dentes  ,"t
22 cie Maio
P; ul Langevin
La Caiba 

Iilstrua!s
br.nsú
Ben-.uccsso.
cr.jú ';;
Campo Grande 
C.-.t*!oea
Cc:m*o 

,".fro Sul '.
f Castilho 

:nlio c!e Centro
:'anada;olo de Sã 
voa

do Governador1 fi•" vepaguá

2Õ.ÜUÜ.U0
4.000,00

10.000,00
1.000,00
4.000,00

25.000,00
1.000,00
4.000,00

20.ÜÜU,00
30.000,00

0.000,00
'.000,'Ju
.ooü.iju

7.ooü,ü;:
4.C0Ü.O0
1.000.CO

üistrllaia

Bangú 
Boiuuccsso ..'..'.'."
CaJú
Campo Grande ....Carioca 
Centro 
Centro Sul ..
Del Caatlliio ...""
Engenho de Dentro
Esplanada 
Estácio de èá ...'.'
Gávea 
Ilha do Governador
Irajá ..'
Jacarepaguá
Lagoa 
Madureíra 
Marechal Hermei !!
Méier 
Norte ,''
Pavuna .,,,
Penha .,[[
Realengo
República ,.'
Rocha Miranda!!!!
Santo Cristo 
Santos Duinont 
São Cristóvão
Tijivra 
P^.úde 

Quotas

130
220
180
80
80

10J
150
80

100
200
200
250

30
125
100
250
2CJ
125
130
250

'IfJ
UO
li)
2CJ

8U
250
150
2=»)
liio
300

üFiJioo m m 111 piiil heróico ?,c. mm

c
D
E
E
E
Car
Ir
Jr
L
IV
l,'
I\
K
P
F
R
R
R

F
S
T
S

4.Ü20

ui*sh*a . . . ."liai Hermes

"a

'llf*0 
' 
bllca 

1 Miranda
*Cri*.:lo ...' -- DumcKt

Cristóvão .."a

174.000,00

Quotas
lü. 000,00
20.000,0!)
13.000,00
10.000,00
18.000,00
28.000,00
40.C00.00

5.000,00
11.000,0!)
'io.oou.on
25.000,00
30.000,00

5.000,00
11.000,00'
7.000,00

40.000,00
25.000,00
20.000,00
12.000,00
15.000,00
2.000.00

19.000.nn,
12.000,00
25.000,00
10.000.00
48.000,00
30.000.(1,')
38.000,00
20.oon.oo
38.000,00

- — Todr; c*; rovuo iiuatantcs tverutados cie-vovuo ser Imediatamente t.i-.-atu idos naprópria célula qi*.c o 1:. ju, qttalquerque seja sua residência ou lo.al de tra-balho.

3 — O recrutamento deve- se concentrar rbairros vis populosos e nas emorê :sendo que as células de emorêsa devi 1dobrar no mínimo seus efetivos.
rara cuMPiiniií--:--o no pt-ro de - *.
BALHO ESTA— * -?M0S 

O SEGCÍISTKpia::o üz emulação:
1 ~ niVkUr ° DIstrit'> Federal om 0 grupos rie

, V , • e - f*n'POs rio CC. FF.. na rc-:;ttlnte base:

COMITÊS DISTRITAIS

1." GRUPO
MADUREIRA - NORTE _ GÁVEA - SAM-TOS DUMOMT - REALENGO _ I.ACOA

2." GRUPO
ESPLANADA - REPÚBLICA _ TfJUC\ -SAO CRISTÓVÃO - SANTO CRISTO

(Cunclusifii» du |.. pagina)«J rotminiMu» c o povo nn liili.c.nlra Franco. siicrrilluir„s oprrs.is aull-franqulítas.
O conclave f„i ,,ua|iiicai|„

pelo 'Mundo Obrero" r„:no "um
Brniulc |,|,.|„, ,|c um gran,|,. ,lar,lido . 1'ornm dcballdoa ampla-mcalc os problcmus |ioiiiic„sfiiiiilamcnlals, Irnlandn-se dccomo contribuir niiii» c inclboi
Pira a libertação ila Espanha,
para »s creve*, a* «iicrrilhas .*.1 unidade «Ie i-oniniulo nu i*ite-ror ,:a5 fmntelrr.s. Cunslalou-••>»? «ma maior malurldade emais alio nlvt-1 p„!iiic., do l'arl.t.»,, cuja f«>rv:i crcx*c cunalan.lem;*nte.

l'ma das loiicliisòes (irincipaisuu 1'lcno f.»i „ arirm.iç.-io dai-uidude Indissolúvel dn 1'arllUo(.omunista Us^antioi. P0| rea-Crmada categoricamente, a li-11.1a £C*;:iUUlo a qual o úuico rc-t..me que deve suceder an li-a„

ÍIEÜN1ÍI-SB ONTEM
A iV SEÇaO DA . . .

".Coneiusín ila i.« pajíiun)res uos trabalhadores da cm-
presa, suas reitiitdieuçúcs eco-Kctiitict:* v sua., lutas pela um-i-adc ita Iodos os empregadosdiante das u-u!atiras divisio-instas da Light. ,S,i ussim,unidos, eoaseguirào, <tl<-m dadefesa de seus interesses, par-tivipur ,m solução das problc-n:os do transporte, du-In telefone e dn yn*.

energia.

eO TRABALHO
ICS CUM.PIMK

fi?7.onn.on
DE Or.fíAÍ-ÍÍZAÇAO DKVE-
AS SECUINTES TAREFAS:

3." GRUPO

CAJU — MEIER
PENHA -

- ROCHA MIRANDA
BONSUCESSO

1 — Recrutai* G.000 povo;;
do a cada CC. DD.
gulntes quotas: 

'

Oélulns

A, Rodrigues 
A. P, Júnior 
Antônio Tingo 

mil;;
e CC

intes caben-
Fv as se-

Quotas

150
10

100

4.° GRUPO

CARIOCA - CAMPO GRANDE- ESTACIO DE SA' - SAÚDE -
HERMES

5.° GRUPO

- CENTRO
MARECHAL

CENTRO SUL _ IRAJA' _ BANGU' -ENGENHO DE DENTRO — JACAREPAGUA'

6.° GRUPO

DEL CASTILHO - ILHA DO GOVERNADOR— PAVUNA

MilOCHACIA l.\Tl-lt.XA

Uepois de acalorados debatessobre diferentes pontos da or-il 'ni d,, (fo, ntl „,,,.„ (/„ mnjsampla liberdade de opinião, foiapresentada pela comissão dec a n d i d a l » ;¦,,-, eleita pelamaioria, « *.'.,¦/,, ,/„,, delegados
à assembléia da célula. Emtorno dos candidatos, comolambem dos nomes apontados
para a. direção da serão, esla-
beleccram-se novos debate*.¦ egcnrin.se por fim aquelesi:u;;sidei-cdos pela maioria cn-mi, 1,., ,,.,,. maior capacidade
c maior dedicação iè,n revelada
no trabalho partidário, na luladiávia.em defesa das interesses
de seus campanueii-as de Ira.
balho,

A V.tiSFEItr;'¦7.1 Da CÉLULA
TI-IAÜE.\TES

As demais seções da CélulaTiradentes estão realizando,
da mesma fauna, as suas as-sçmlileias, elegendo suas novosdireções e os seus delegados •'<
Conferência da Célula que severificará dentro de poucosdias. A opinião das seções se-
ni levada à Conferência ti traces
das resoluções adotadas e en-vindas por escrito, assim como
por meio dos delegados das di-versas seções que, na Confc-nncia, elegerão a nova direção
da Célula e os delegados à Con-
jeréncia Metropolitana,

quismo »• a Itepiiblicn democra-
l!c». causa à qual o P. C. dedt-cará todos os scui es*An;na.

INFOIIMK 1)1* PASIONAIUA
Em seu notável informe, a

S7crc:.irln Rcral do Partido, Du
lorcs Ibarruri, declarou que a
cinferiucla plenária se realiza.-
v.i nos últimos momentos do
franqulsmn, "nus momentos em
que são postas A prova a capaci-
dade c a firm* daa forçai de-

-ncrátlcns espanholas, a fim ii»
orgnufznr a iuta pelo restsbcb-
cimento da llepublica"."!"xcenido o odiado pelo povo,<iuc nem um momento deixou
iie pensar na llepublica — pn»s-
segue La l'11-.ion.iria — agoniza
o franqiiisnío entre rajadas dc
sangue, numa líspanbn que se
cobriu de sangue c de ruínas d-
sicas e morais".

Depois de enumerar os males
causados à Espanha e a seu
povo pela ditadura fascista dc
1'ranro, Dolores lb.11/uri afirma
iinc* o tirano leve o seu destino
marcado com a derrota dus na-
: ::¦'::¦> em StnlinRradi*, c JA ni*o-
r.i nada poderá frucr rc!rocc;l3r
11 marrlia IncxoriivcJ da hlsto-
ria. "O franquismo, ferido di'
in.»r!e, se desmorona, c a Espa-
nha democrática se crfíue de eun
prostração. As organizações
operárias, que Franco dissolveu
brutalmente*, se reconstruem na
ilegalidade; prodtizcpi-se groves
e manifestações de protesto con-
ua a fome; publlcnm-sa dezenas
dc jornais Ilegais; os campone-
:c"i resistem no franquismo".

Ressurge o sentimento nacional
em Catalunha, Kttzkadi c Culicia,
nigantzam-sc os nllitarea anti-
Iramiuiftas, e 03 partidos iln riir.ii-
Iti iniriniii umn atividade [lolííicaindependente fio franquismo; uma
parte do ciem, como a cardeal .Se-
pura, arcebispo dn Scvillia, e mim-
senhor Pild.-iin, bispo das Canárias,
pe manifesta hostil ,\ ditadura.
Agentes estrangeiros trabalham cmf:ivor_ da mon..,-(juia, realizando »e
rcimiõea para espe fim m própriaembaivada de um dos países inte.

tküWniíl
(Uuiicliisâo da I." página)

E.11I0 foi apenas uma resposta
a unia carta que por esteHit; fora endereçada, e na qualanunciava sua intenção der;,mtnciar k presidência da /is-s,;!:aç:";:) Atiti-Comnnista Nor-te-Anicricaua.

A esse respeito Truman dis-'ü; ainda er,i sua missiva diri-
(Tida a Earlc : "Anrocici b;*-;-
tante sua carta de vinte e seis
de fevereiro e manifesto o
meu contentamento pela suadecisão de se afastar da Asso-
(..•(.ao Anti-Comunlsta Norte-
Americana, Vala-se muito cio
bieho-pap5o comunista, mas .1minha opinião e que o pais ei-tá perfeitamente a salvo no
Oue dia respeito ao perigo co-
munista. O nosso governo éfeito para o bem-estar do po-vo e não acredito que alguém
queira realmente derrubá-lo".

f*sad<v..
SAHOTAGEM I.MPKRJALISTA

Iji 1'sjiionárla acu«a o Imnerla.
liiulo nr-iir-ameiicano a lnrl.% de
«.sbntar a llepúblira, para "man-
ter n E>pauha numa sitiiaçSo espi».
rial «I». fraqueza e ',-¦¦• ..'¦¦ '. .,]*,
Com Franco mi fm lYin.-n, mm
»í»m o franquismo intacto**.

Apeí.ir d« tudo Iímo — proue-
pie n Infnnne — o» «comunistas
n<p.*ililipu c«tãn «itimi-ta... "porque
Mlbetnos que apc«.-.r de tndn« aa
combinarôps c ma* *>,.is dos c^
culoa reacionário* lmpcrialistas, cs-
tíio an iiintn Ind.i a' força» ope-
rária. c democráticas de tndot oa
pniw*". Hi/. ainda: "F «omw otl-
mi«ta«. sobretudo, porque rnnlie-
c-mni n bits de no«so povo*, por-
quo Paliemos rnnm n nns«o novo
odeia o vnnerenlo repime de Fran-
rn".

Dolorei Ibarruri apela a loilns
os povos e tndo. o« tmlnüiadorcs
|»ani que reforcem sua íolldarlcda-
<!e a Espanha republicana e no po-vo espanhol, "para impedir que
Franco s» ja abastecido ds matérias
primas e rniiíepulr de «eus pover-
nr.« o rompimento de relações eco-
nômicas r. diplomáticas entr Fran-
cn e o reconhecimento dn pnver-
no da República espanhola".

DERROTA TEMrniUIUA
Fazendo o relato ilas atividades*!¦> Partido Comunista, a Piuloná-

iia relembra que esse partido sem-
pre considerou a derrota do povo»-panhol "uma derroia terrível, san-
Rrenta, mas temporária" n o fas-
cismo "um poder sanguinário e
lil fal, mas precário". ;'or isso,
nunca cessou a luta dos comunis..
tas, nntes se Intensificou, atravís
do uma organização intensiva. O
1'arlidn Comunista foi iie.de o pr'.melro momento a alma da reslstên-
cia popi' /, Seus militnntcj cru-zaram de novo a fronteira para nr-
Rtinizar a luta. s muitos deles fr,.
rnm aprisionados nu tombaram nes-sa mesma luta, "homens do ti-mnera
de aço como Larrnnngn. Diepuez,Asarta, Girahnu, Casto Garíia Rn.za. Eduardo Sanehoz-Biezma, Cris-tino Garcia, Ramon Via, SantiagoAlvarez, Zapirain, Isosa, Llerandi ecentenas de muros camaradas, R]0.im c lioura do nosso partido."Prossegue o informe explicando
o impei dn Conselho de Resistênciao n participação dns comunistasno governo Lopis. Recorda emsemiiHa a gloriosa fii . , do Putido Comunista Espanhol
lido de José Dias. o continnador
das melhore, tradições »!o movimon-to operar» espanhol. Cita estas
palavras d»* Cristino C
alpuns caem nn luta.
5'gucm nossa ohrn: poislj'» * ter sido dignos do titulo(ln conmmstas vale mais a„e a pri.pria vida .

E conclui: "Comunistas, 
do pó!Como em Madrid o como no Ehrocomo em Ciiailalaiora .1 cm Temei,os comuniHlns na primeira filaIn roíinuista da liberdade! Vns heróicos guerrilhoiros dnte, da planície e dn .idade!

vam os
interior lutam e d

O aovard»atjwiadb •# nio M »«»in»»ta
. .* '"••"•cn<lo ,U »itu>m

»««»*lit|(ii.

icílala ilai.ií»*»w tuata citm».*** comcoiu da M»t(i#.ir ,NiKa
VÍ?*** '-*'•»» Carlano i;.,n,c«.
rata Amortm. I^ila fkmci dc M.Iiuqutraut. Jul« 1'iula do S«M.
Saol»t Jam O.M10 da ««ü»,UU Carmo Nruçimcnt-,, W.» -I
rrvt, Kunipla U*tn„ ér Malot
a fim d* pimmi a imprr:..

íl . * Pr"ít»í*'ar cuatra lama.nno aio ., »a*r«.ta<r. 1 contra a
cltl(*o éa trfa Iraldor»». quaabaolalaaVBU ain r,„.«u._.._*B><ulr
a corp.»r»fgo.

*-:--vn!.m

'ar-
par-

"Se
pres-

pc-
» ivom
mon-

ua cidade! Vi.
nossos CBinnradna r;u». no

dirigem a organi-
znrao «io partido! Viva otido Comunista EspanliolI
a Hetnililici»!",

Pnr-
Viva

•1 01. lini, da 1.' página)médio da Federação Demo-
erútlca Internacional das
Mulheres, com sedt tm Parit,dirigido às organisaçõet (e-mtnina* do Brnsll. Está as-
sim rtdigidoi"Queridas amigati"lld algunt dtat tnviamot
elementot 4Ôbrt no44at atl-
cidades à ComU4ão dt Inquê-
rito da O.K. O. na Grécia,
assim como um ap«f/o de ai-
gumat personalidades fe-mininat no sentido da recon-
clliaçáo do povo grego. Ho-
je vos damot a conhecer as
novat condições em gue vi-
vemot.

L'ma orgia de terror inda-
critível estende-se por Alt.
nas « por tôdas as cidades
da Grécia. A 4 de março, o
povo grego vivou uma noite
hitlcríanu. Elementos da po-llcia cercaram a cidade c seusarredores, e. sem respeito
algum pela Constituição e oEstado, violaram as rasas
antes do sol nascer. Assim,
numa atmosfera de violência
1 ds pânico, ameaçando mu-
lheres e crianças que grita-vam com medo, detiveram"11 cidadãos democratas, cn-
tre os quais se contam advo-
gados, médicos, professores,etc, e duas mulheres, uma
das quais pertencente à Fe-daraçãn Pan-llclénica dt- Mu'lheres. Essas pessoas foramreunidas nos gabinetes de po-llcia e segurança, e, com uma
rapidez Inconcebível, sem
qualquer desculpa, sem
acusação concreta, sem pro-cessa, sem ordem de prisão,sem intervenção da magls-'ratara e sem o menor direi,
tn de defesa, foram embarca-
das par * as Ilhas inóspitas
dn desterro.

Pais e 7nães, irmãos, espo-sas e filhas que foram levar-
lhes algumas roupas e vive-rei, antes do embarque, fo-ram mandados embora pelapolicia e espancados quandoinsistiram. Ern tal a angus-
tia dn povo, que todos grita-vam para a policia: "Rols
piores que os alemães f übloqueio de Atenas ainda não
cessou e diariamente são de-
tidns os democratas, mesmo
cm plena rua.

Ao drama de Atenas jun-lam-se os cercos e dei mçõet
nas diversas cidades dn Gré-ria: Trlpnlis, Votos, Eleussis,
Esparta, Kalamata.

Todos esses atos fascistasna Grécia nos privam de nos-
sns liberdades e tém tomoobjetivo por o E.A.M, e to-dos os partidos e organiza-
ções democráticas fora da
lei, mesmo em Atenas, c es-tender a guerra civil até às
cidades.

^ Todos fsses esforços do fas*cismo são apoiados peta última
intervenção dos Estados Unidos
nos assuntos pregos. Essa in-
teruençõo, que visa h consolt-
dação c íí continuidade da
ocupação Inglesa, contribui pa-

m a ¦
ra o fortalecimento do novo
tatcltmo tut Grécia. Com ot
(/«Vares dos Estados Unido, Wlo
ser tijudad,** os co/aWatforc»
dos alemães que hoje goi-crnam• Grécia, suprimindo atpil 01
«-•M/01 da* liberdades democratl*
cas * estendendo a guerra civil
por todo o pali.

Esta nai-a tnttri>enç5o do go-verno dot Estados Utddos, quevisa dst armas e rmmtçOet ao
exército do governo fasclsm
grego, em vet de contribuir pa*ra a reconstrução dt nosso pais.str& a causa de novas catAstro*
ft' e ruínas para a Grécia.
Bssa Intervenção não ajuda à
reconciliação do povo. que em
seu coração jé st converteu nu*
ma necessidade * numa ft.Essa tntervençto está também
em desacordo com as lulas do
povo por sua Independência e
pela democracia.

Queridas om-gas. denuncia-
mos perante toda a humanidade
dcmoi-r,':ic.i essas novns medi-
dns farehtas tomadas às expen-
sas d.- mvs,. pais. Protestamos
contra semelhante política paracom a Grécia por parte dos ai/a-
dos, junto nos quais nosso povolutou, tanto quanto lies, pela
q"c: ?or sc"s MCriflcios, merece
vitória da guerra anti-fascista e
ser tratai!- ' ---ira mais de-
moriât-c

¦> essas medida»,
pois a criação de um centro fas*cista na Grécia não ajuda a po-litica dos aliados, antes consti-
foi um perigo para a pai do
mundo, ameaçando com perigosnovos aos povos aliadas.

Nós, todos os gregos, ho-
meru e mulheres, qne lutamos
c i<cr/emos nosso sangue peloideal da liberdade c rifa demo*
cracia, nâo toleraremos uma vi-
dn de nova escravidão. Vamos
lutar, fazendo todos os sacrlfl-
cios possíveis, contra a nova
ocupação que lamentavelmente
nos A imposta desta vez potnllndos. P. pensamos com an-
gãstla que nos estão obrtgnn-
da a enfrentar aquiles que. ain-
dn ontem, estavam o nosso lado,
no campo dn honra, batendo-st
contr.t o fascismo,

Pedimos uma vot mais. seja
S.itc nosso protesto enviado a
tôdas as mulheres e a todos os
homens democratas do mando
Inteiro. Qae nos ajudem, n
fim de que se modifique a po-llticn doi aliados para com o
GniciVi, a fim de que os exc:
cltos estrangeiros se retirem de
nosso pais, n fim de que cesse
o reforço ao novo fascismo e
n fim de gue nosso povo reco.
bre .sim,! liberdades democratl-
cas c sua independência.

Esperando que nosso apflo
seja ouvido por todos os co-
raffies liberais, vos apresenta-
mos, queridas amigas, nossas e>-
pectals saudações. — (a.) 0/W/m rfe Mulheres do C.vcí •
Central do E.A.M.".

AMANHA, AS 20
HORAS...

..;-.« 4, j . pmoa\
lf mal* um,i gnmde •.>*.

ra-irt «Jo povo qu« a Tri-
buna Poptalar" p«n>ci.%lt.
Dcxenaa rie eacoJaa apur«.
fmn scut cp...-••,-. «a,, ,-jj*."C-- acmanaa, c irkKan oa
d-rigente», meaírei dc aab,
baliaaa c portabant';ir*»«
treinam sm* cvolu-pfca, co-
K* «ít iaminMu o p*a«on««.iprimoram a arraonia, aa
novas compo*.içõ« reafir-
mani o titlcnto ctiztht de
1 octas ,: múaicoi. Aa «W
na* eaperam »o o momento
dc acen«J«ir o fogo para k-
tevar o Itutrtimenira!. Nada
fitltará pa» o briHw da dt*
monstraçJlo

O dcafUe m realizará *
rartir daa 20 horaa. Oa con-
ji :::3s da zona Norte c ios
subúrbios daveráo concett-
trar-sc na Avenáa Presi-
denta Vargas, Jo lac'o es-
querdo, junto à escola Riva-
uávia Corrêa, onde foi loca-
lizado o coreto do carnaval,
prontos para dcslocar-sc enj
direijão à Avenida Rio Bran-
co. As escolas vindas da ao-
na Sul concentrar-se-ão no
mesmo local, devendo aí
chegar pelo itinerário «^ue
mais lh«s convier. Desde as
18 horas, encontrarão no lo-
cal indicado um represen-
tante da "Tribuna Popu-
lar", que as orientará sobre
>> desfile.

Tôdas as providências es-
tão tomadas, assim, tanto
fia parte dos grêrnfc recrea-
tiros como da comissão or-
;, ti-r.-.-uíoM, para que a gran-
de festa de amanhã, com o
senso de ordem e dirrWhia
já de tantas vezes posto à
prova, iy: ;rque mai'3 uma vi-
tória do espírito de iniciati-
va e da capacidade de orga-
nização de nosso povo

Boa D I jr e s t .

PEPTOCAMOMILA

A05 militantes e amigos do P. C. B.
Pede-sc a quem souber do uma casa jiara alugar,

com jardim em volta o nao distante 'lo Centro da ci-
dade. Informar ua norlfiria dôsto jornal tel, 23-3070.

"'- CíSÃO
A) PAiTTIDO . . .
.Conclusão ila l.« p,is|nn)

Industrias e inimigo
trabalhadores,

npnrtendo pelo
• » si*. Arimniitll
> PTII ile tntali-

du:derne
conf. .-,», ||os
Constmitcnicnlc
st*. Millct Fillm
Kalconi luxou .

«I«.r d,. t rn -tírio, fnscisl;
hnlhuilores.

U deputado .I,,;,,, T.iiim Cudnriilgv dn bnncndii cuintinisln. IaInmlo, nn mesmn sesano, sObrca nomenvüo do ücputinfi
Ciumpolini pura ;i
Triibnlhu, declarou
cada, ao ler

,.;i..;\i!»
luerctartn »ln"Minbii ti.i.i-

inheelmentii t|t«itomcaçúo do deputado Custo,,Cinnipolini paru Seerctúri,, ,|„
Trabalho, a par (|HS confiram-
lações que lhe transmite, ilul-
Bo-lhe lambúni um upôlu pa.-arim- a Sccrcturin do Triibalhn
não conlintie - como *le nRnra— veículo jo ar, M.irvan de PI-
Bitcircdo nas suas invcstktaa
contra as oi'i!iitiiza.;r»cs siiiilicnla
c do prulcliiriiido de S, 1'aulo,
terminando desse mudo com «a
intcrvençõci noi sindicatos".



%

9***~ mt
»>••* ,x*.t,t,,„.«, .mt*Mt*m*******mmm***...

***"**•*'>*•**•'' 'OI'» "^'«WWWII^lWl^Wll.llIll^^

.TRIBUNA POPULA1
? a iitsftttit »<i«««ia*^M>WMtt»iitiiMMiiiii1i.,.i.««»,.........^v.nrr|mm1v.rlin^^

"" "» ****i***.**''>m»tti*«i\m*\mtxwt^ —mm __| _^ _, _ttx*^*i_M *W**%, ' SM j^^— ^^_ ^^^ ^^^^ ^^^^ _,„„__

í/m recuo c/os imperialistas UMA CARTA DE PRESTES
•nmmrmmm****** ...hhw—m» *mm,m^^.*n..*«*^.,rm,r*,*.^n^**,**J A^ íl mm.

t*mr*^*ux*t**xtx^m^al*pra^a9m^*t_ma,A*^^ '»V.VWVrV»'VV^

|Jp;CA t *m*i* t*m t m ***.** mm#p<** 4* t^*m^*imtm NKífüa, f^-*

¦¦ttm* tmím, %o\it*m mlMoü* wp^imi»«v*w**4« tm • w^*» fwtK» • Íf8*l émtotMm»t mi* imãm* * ttm a ttmAm*****<¦ tmM *f*t tkttt**mmm a ttêtimo. # d»Ui¦<***** Aès* ¦ iftJWmu *k*. *9*m *********
t Át imwitMmm. Um tf*m *u itmtmàA*
v*m *mtítk** wpiftas. poli, #ps« &> d^,
I I -«MU» #4 «bffttretS*. Ml $* »i pí^iiifl.
r. -.. 4* p-tj ãr-aí£i*« t tt m*4m at tttt,

f'**> 

4* it*\h* * th i*gfi*fteUuea. A *»w<h<»
*mt*a **.<*M fttm t****attt*. {*•***> t».

rtofciM. ***** mtm éa fMttaM R*9 «»•"j»,i*f 4íiif 9 wMfe «ls faxmimit, ***** ttm*
l •* ****** * tmtúm 4** x*m<ga* di p*i, I' par

»*¦••* é %*# »tt*srw^» i|«* * éxmttim t #* m*»*
^ià»-» mniniM 0 mniMM m fmivm, ia*
1W*«*%» *a» I^UlAct m^iíaUtl»* xAfHtpt !*<***
JV*» • víteile»* pi4lrtf* 4* p*i # wüiM# mi
*'# M Iwlííí f #Sil<M A faHHItM* t (tttm

lt* Hot m&* ilrrrelafciif, cíi (ww »Mih êfftt**
h*U iMmtm pKiflf* cm W4*t m «*»* listaMv**
•r >*j«« • qwn* mi wM*i ai jHMt mml<*%**"¦• «pai»/ «§ Til* CitM^lf-i * tamombiar *

9**il*\U* du &'»•,*«* II»1Í4I,
N*i Tw» p»ra Dímum*» da IV Coa*

ift.:„r >.'»¦!.«il «i> P.C.B,, *iii#i»oi lu ttm
m ttii:tA. imtúémttiMlmrtiie. ** Mttmiv**

| r»..iAi iia» pitpm itattonAmn * tmptiiAkitM *' < .,t.<ti.it* atmt**** mt %*«« poíiwik», pw' *«-^{¦!•'. a r!*f-> •{* Tive.*n "A .lífi.i» mi*

Cu* 

4j «u»it»n4 Rclirin»*! * lavíir «ti i!«i-.«M.
it * tuutU'*** tU tíMs** ndkli ro »tw49 la>
iin, O tm*HtUth*im ptitUm (tm *** tttintm
l Hllkf Kt. pitrílfal tf.;tí,i..-.<-;.!.» tie (ftr.a «
!'«--it... é* mtmtlt* tpt* \A tttí> po«i( l»o fi.
'mttttt *ptUt t**tm ot f*nli*et «n átíra il»
** QfMU$\t>* MM pilMI «J#p«ul*«tr*, <*S.lK«»»

M Sr»! <«>'Aía»". JUm fanHotfliS , ,U» T«M*
wm diu .na., «ia IV Cn<n3rtM<d do P.C.B., vmi
»«ia confinetd* pth* (»»dí. Viu»»* tu»» Otur«
"iti »,.! d«tKt*r*> n* rt* trnWiwi (jwrrrrlíii ^wt

r«»4(l*llien «0«0 dlKUI»» «i« Pultoo, A
ipoüi d» Suiio p»lv«rii«sw • provot^So t

4 ta! -t «Mttttitlo * luu pela pit no r-mio.
*i duwragt dt SemKa «lAmir» fo) umUm dt**

pmttcatad* pt\» cwlalSo mundial dcfcorrüilca •
ptlu p*I»vr»i it Stalltt tpt* toai* uns vh tma**
¦«itH-amrfit» oaotrtimir para • dtnota do» pm-'y,<axifui* 

dt Atttrt». V uita oi (atei m iu-

^ffiifta K>o-'.ttn*. < tr.-.* o p*iic4o pacifico «o qm
9 rsttodo avàrsja, tito pffíelt» *o* .t .;•<* tiapt*'!'¦' ¦'---* 9 ínts.ii in- r.-.. dt gucrrai <e-uo t

Jtttí <teM|o. Cm!» ls»t dtu\a tsMdpid». para o'a^tal 
as crr.ilKftn eto i« > eada fa-. •'. f- t.-,-

Jk***0

EENSAC1QNAL

A .uu.K,.so dt Uevin à (rttuMI» ío Foreign Office
(!¦ ; ¦ :;¦..! uma onda da pro-i* ¦¦¦¦ na Infiaterra O Útu>

Íir 
Irabalhiila, * quem i..-

I ¦ ii.uiii.ii "»...-i.i menor dos
•nierlcanof t.t corrida im-

• ¦. . lera de enfren-
iar no -.-i-i do aeu próprio
parlido uma forta .... -.. .
— a al.t denominada "retiel-
de" — qtte, secundo noticias
de ontem, conquistou mato-
Ha na bancada parlamentar
do I..i . Party, o que slgul-
<lc.i a derrota • o afasta-
htento de Berin do mlnlsté.

K%te sensacional aconteci-
i !.. está diretamente li-
f.ulo h in.!i...i i,, i.i provoca-
da nas m.i--.!-. operárias brl-
tànicaa pela política impe-
rialista de Truman, com o
•cu projeto do "auxilio" à
Grcela e & Turquia. Sob pe.nu tle perder toda a <>ua ha-
ie, o Partido Trabalhista
tem de efetuar uma virada

{adlcal 
em matéria de poli-Ica externa. E assim, amea-

ia romper-se a frente im-
icriailsta anglo-americana," lassando a Inglaterra, como

lucrem os "rebeldes", a uma
jolitlca de pa« o barmoni-
:.i."s.i com a O.R.S.S.

O líder da ala trabalhista
•gora majoritária, depu-
tndo Zllllacus, declarou quo"os trabalhadores britânicos
pão extrairão carvão nem. fabricarão armas no caso do
«cr declarada guerra ii
União Soviética".

Temos aisslm quo a "velha
Albion", com as suas táticas
prudentes, te afasta da cru-
|ada pela "civilização ocl-
dental" e deixa Mr. Tru-

Íian, 
o herdeiro de Hitler,

nlando sozinho... Mais sa-
èrlflcado na guerra, politi-
eamente mais evoluído, o

{ovo 
inglês compreendeu a

fmpo que a aventura do
.Imperialismo americano 6
,tama canoa furada. E com
t|eso a causa da paz ganhou
,toma oontrlbulç.lo da mAxI.

pia Importância.
PCB enviaram-nos :

j/t0***1*Mltí*\l**^^

tm* meê* tttttm tm» i/xm****** **mtmm

«•um™ m 
'tmfttUtm 

***** * **«^ •*& u*i**iAm
J,* QHit, t*m ** tgmti** Majé» 4* í»j«*m#*
*>í<Mfi^i immnt ** CmUtty*tJiM ém Mí**&*tm
Am Jiitffter» ciapi 9* *imtt U'4ttMm A* Qm*
frtfstt* 4* %tmm tm* ** tfa***t**im* fe»-
ttm m _*t*»*k* * ****** mt **» * fM^ia *>
l$ |íMfc«it.« iii/**tJini*tt O fliKB Ti**»»»,
f*t ntmftht, * ««vr.»» d^ *}ft*¥t*^f * t',t,;*
* * T««4*« twm tiuUr *M* *t*mt*tttf a
hmtu* * *i,*tmr-i* # * ijiw«-...4 * «« «i<««i»
ImIkn thitftm, ttm ««««11*»% wm }»«í»í«»**
èpau^s»,, j*íf* f>*tt* tim f**^'*^ tét*x>mtt* 4* Tm*
•mi. A t«MiHti Ai SmwJív Vimitttbtta* im*
pjíuisM» ttsstUtia, m i«í«rt#, «jUdi»**»» tm 9
íkt,vkt ArXtmUAtm t*Wt*t\% IWMs4)ÍtlitMM!lll* IM«
#sí.«»imi» KA»-, umt psniEÜMr 4* meaim* 4t Tm>
ttm tma n^tli tintem ttm mm tm tt* ****¦
tfKmmm tm tta tUtttma, fj*** ttg**k 4*
V*«iirnl»mi * «4ww tmSwiAw lamâm* *%* d»-»
xmtmU t Ja pat, ti****** prl» I4r<* d»» ttm*
%m*H.i**% *,**** r»i«íwi iaa s*t..« ttmtmtt 4a mxptti*.
tim» tmtf-»«ttíc*it>o * »n|!#it!wJi tm tMuit ttm*
xrx^nuttàk*** ttAitmt* tmlrt tm tn*mm*mm *
e f«ii MrU'«M»fH{WA« ft*lt ^fMsd* ptm**, peta
mu «i# i*<us» li.^tí» »ir.*!* tntxvtrttt^tSm, *m*t t**
iiittmL* * tt*lini& tU Ttmmm t mm imImmi*
ipin «tesMVfífja» TVüirww t m t*#rfe**f***
mm fmitn iB-r*»t tttm dit^tefft, tm*** 4ttt**m.
ftt* t*'****** ttt ina,» RVMfnfM t»sw»iaR»t»» »
ttétmti**, Wt tmt Vw*4*t4xtt&, t******* tm tat***
« p#*9 t**it*t>** %%* i*rpteS$9 A» ptm> Amt*******,
t * .i**t ttttmtt f*we* eml* vtt'm*te *,talfeiRf#ii
aa fi»»j» tstttttn ti fxtrwmmÃt* *** ttmrim, npte*
(j^m a ma msm4s aa r^tt** T»»n*», H»*»**
t«jH«s*<4t« d# tptt ittitt, il* Una, # Oftaol*
i#t»« «fa* Nf^fle» U»l4tt. Tm»"»» \!)***4imi *
ONU, anii \*««**r?*l^*-s3 e-*9 a t^mmm e tttt
U**< nmif* tnt * rt*iAo t o tetpMtt!»»» a*»
rwkirm tftttt* r* ***i t*r4*r Ar MMMtti i*o *r*
|rj»ic.a A tiuutfir* «te HliWf, *»¦<«» a «n*w Tm»
mm t »»*lm « efprtisai» rm w»i «Hk*!i*« tu* pr«
dír *f0 pirtWfc» 4* AoUtrt* pit* roloalrar a €***>
cia f a Tur^Mla.

A .Uilií* ti* tmáttík* ir nt^i.» rsirraM
do SmAik» «««ftranfl *A*t* o pm^rlo At Tnt*
maa f¦*-. nn verdade, um rrcuo ,'¦«* bNp<mit«ta<
t txrmioti*^***)*, tut ttm pttp*i*f$« Qtttrrett*. «
qur dowmlM a Iwtria «U* tt*t* Au P.CB,
par» o IV Qmptm*. p»iiwlp»l»«itr a mt» «Ir.
d»»*: "Para faírr a ç«r.fa p*rd»ws*o aorn
quebrar, o* Impriialiuat, a \^*-*.,.le dt t**t Aa
povo ocftrr-asisfriíiss»!», «..iK-siíiHo prla fftrça r
dcoiisar por «nsplrta »» povos «k*t Atmi* ps!-
mi capitálitta», ilai «jUmi r i*t*slttúl*.iiM, R
Isite »vid»»itr»f«!r «3n» t m*Ii |<e»lvrL drpol»
da gtssrrra conua 9 rimiU*»*.

qoRR F A. oll UA ÇA O A R G EN ltl

VJtMw^-*/*^ *,?'¦*
««**>. a *v,/ ^ í

^*?y \\ iS(

J*W 
'*»! 

V^XííSKk.

*itt*/* \ w k\
***'e titmU 4 V P tf \

Homenaoem lio PTC. 
~

TINA
*»É um governo da burguesia qu® quer m !ndut»t:t*!aÍU
x^ção do pa?s á custa de uma mtJop •Kploração do
proíetariado •>. da inflação monetfMa" — Aponíam«.i-

tos tomados na prisão, ©m 1944
?I s4j,»sibt«iit« »ji.» a. ?fé«íl» , #i mi*vttít} «'.'?¦ dr ttt-*

AiMkm-.it*. fui rusiS!»»' pw j imir* 4* t*í| t píimríiai
t*i'iiH>. *s|sJ* fl* <!l«.ÍJi. 

'«»|3 | 
H't*jN »¦* 1*1 |si

« IStí «.'• i« f*r I $*, ÀittttWaa f Sinli* ad#i.
*-" ¦ • i .:..-¦-. ..--.-,¦: iç M.» * is.»!* xp*rt*(tstm WTiirte, inra»
I*** ***> ftueutfi» ..- .-. tjMfUi : «Iri*!!»*!» #
br*>»Wr* tt tm mt" . ¦* . . »<* d*> tem
(ímiíj, f«9 Oniiütnii ..¦,. s ..? ,.„(„i,i.„i .„.,!»., |f i»»„

H ¦ * s. ;¦¦ ii teptlatt* tn-.tftn, »un«#»
«¦'. .-¦... »«.;*, £ |ii *»vi ( ..

«•,..•«:..,¦¦ *|»,r ji, 
' ....í \ Ui',. U* js«i»}rfl »*¦

* ¦,»«¦*,.; íl.<« ;.,,.,,  »,» |,rt|,*íí..„ l,..iti|»«

,j| .«14

|s.,..
ls»r * *HMS •í

ptlo iitíü. ptlo Ainheiio. ptl*
ttompttieêQ dt grupo* tepittdl*'
tat.

Qutm m dtr ao ttaMho xit
ptUtU * *'X >!.* *:'.!< ttl a ;¦¦¦¦¦
d* Impttm* ir}arJtl. Impottodã
tAd* de 

~nrJi,atci" 
* eeteo*

r#f*>*»" Uoqutt, tomprtt*vJtrA
O ttlo qttt txtnt "O 

G!i*bo~ p<U
t,!u.-.i;to d* luvtKtf.de btotl-
leito. 6 o ttlo do \.t,.t **,i-
tpieli",

O l*lo tlt acAar-ic a rmpff-
m editor» «f"0 Globo" A {ten-
t* do campanha malt ('¦¦... x t
mait InfurloMi tontra ot müi<**
t at mova» <?«< *m nou* tetra
togitiun eom itriedode doi teu*
ptobttma* moral*, cultural* e
material*, preacupodoi .-..- ,'.t
co.it ai al!,-.-- tjttettf.e* do Dra*
til t dt h*d.i a humanld.ttle.
comtltul um ,.:dlct da detmt*-
ralliafSo do «fii/JrJ lastist,i (juc
procura minar a democracia, le-
vantando tt mesma bandeira ltl*
thrlana do "antl-comunlima"

listeni.Wco.
Esta sittwtllo rtforça entre

oi dcmocratoi, o» patriota), ju-
vcuí * adulto), a convicção da
ncccstldndc da fumlaç.lo da
Unlio da Juventude Comunista:
Os rapazes t as moças, todoi
os filhos do povo. devtm ter
atraídos a preoctipaçCes que os
dignifiquem. Orpanltadoi. eles
mesmos afudarKo stus pais t
teus tduendores honestos a sub-
trair da perniciosa Influindo
das rtvlat.it i"0 Globo" a.
parcela de adolescentes der prc-
venldos.

SONHOS FAS*
CISTAS

Q órgão dos gallnhas-vcr-" 
des resolveu "revelar"

numa reportagem com maio-
gradas pretensões a huma-
ui-in.., a existência da or-
gani/ação quinta-colunista

üJ..ti_ isittfu.- de aoetcoa-
de secreta de looíiomens ae
in.i.., que o r siMiu .ni.ji ii-
iu«ir-.io uatuia tcisc.rj di-
rigr. Escolheu psra entre-
v«*tad« um rcpai dc ç-co,
\" Ul.rr, ,\l'.. *x,j 4' ' t:i t-
tia e neme aiemJu

Us inrmbnr* da tS.ltt r..i
os mesmo» . ¦<¦ í.'.:e.-v~m
com chepaCts u j:j..Js-
mento dc navios t:r.U;i»oi
e os exilt* m.,:t:..:s Li
Werbmaeht ua jir^ielra iu-
se da guena. :>~j ».. caet,*
datos a "quhhus»",-cw Kto-
t v.i..r, da í.t*. u» uemui-
ciados pt io Livro .i.... i .......
in-itis-ii i.i. dn penitrarão
nazista na Améilea. Gmo,
enfim, a "alma u.i quinta-
coluna" cm nos«o pa»*.

Ajora, i ncorrjndos com u
pi i ";..•(!.i comercial oa
po'itica Imperlailsta de Tru-
man, resolveram per a cabe-
ça da fora, .'ufçamlo cheja-.
da de novo n hora Am ta*.
cistos. Engatmm-re, êspes
traidores. ?fa!s fica tcji
provam sua vocação para n
derrota, eles que marcavam
datas para u ittteda à: Mos-
cou, de Lcnlngrado e de Stn-
lingrado ou para a rcndiçüo
da Inglaterra, cai conse-
quênria dos Imsi's.s..'.: , dc
Londres.

O mundo marcha para a
democracia c os projetos
guerreiros do imperialismo
•— dcsmoral^dos no pró-
prio nasccduiiro — valerão
tanto quanto as anunciadas
armas secretos dc Hitler, úl-
tinto sonlio da torcida do
Eixo.

Dentro desse quadro, o
assanhamento de galinhas-
verdes o de monstros espati-
cadores da quadrilha de Fl-
lii.in Muller não passa dc
um ridículo prurido policial-
fascista e dc mais um prog-
nóstlco fracassado.

REERGUIMENTO DA FRANÇA
ACABAM AS FILAS DE ÔNIBUS PARA

DOIS SUBÚRBIOS DE PARIS

!*,m,», vtt.i,*

. tattn *»• tti<
» *!Sr»ilI<iii
»|>I«».I«ÍM sjâ»

«;t:»i* Us
*••«»« r irs«nwsr«stttt|M *» un*
t**, tttt**** ri-nifloi**, dr |t»««,!.,, dr mt,'

11 (!.<(i(ntfft>< tsimtttatt m *U*
UlítaViAitie Jwi*«|«r f..tHi,|itii
l»#r» « *«Mprír?ni>i ,*,-, trnla»
«Itiiu easfátir ú** xpníitnt d»,
IVi*», fli* a miifi» «*, «l<..
ntnratn;

"¦fttiht, «tr uri* ttolm «ju*
dCfücJcl »íi»i^r *m Juniia .«lt*
1911, »pís m Iriiwra út »ii»'ir-
ssi9s ««"-fnrj^v dr "Ju*tííinc' t*

*¦- í'*rí- «***!*!
... tri * aí *4 Ií4« a

'.¦;'. .ttrrfik, it«
•..:¦ dirriloi \<tt'

, •« t. paaam B«*
*• ¦ i<ri»t, nn culit»'

I i i.ís $:si.u...t,u-, bí<rl6ii>>i qut
•trii«nHMUiH>%, sriS* f«l"r»r,
«*u tiirlNnr, litifisar «» tn*trm

.-. r/ultfcttr 9 |.s<* rfclimwrflle
il) |^dt) d** K*fí«* triiii»;
ííi«, i|r.-.><n,í< qn# MÍ*m o*
#«ttrHcnUs. A tulrn* mm »
fíti»-» f«i um p»***t A fm,lr
«(Mr « P, f„ ,\,, nu rttlanir»,
apirria i«m rrií»-í*m», nu,
Hiitiun. nt» loin» r shtrimrn»
lo« <lí.

3* — I;* nr«rt»*»i« tisiai-
nar r«»in rn*!» ,ut.l».i. g trr»
dsdrirt» tatAUt 4* tlattt tto
$t,\iiitt*> mittti ti), Srtá juílo
ríi»ntá<!9 «k nmihlml ixtli
i,.ji,.itil, situa» *i.'o. i, dr lll-
lltr? Ni» tlti |»4>rir ipir ««¦)«
tat. i|ni.i de l«" * a* mr-
...ls* dc ií«t|.i adotadas, »rm

Kíchar Bloefe
Sobre o gawiaS escritor, o sáb!o HenrsWallon afirmou:

Seu gusto \%QÍa\ vsrdSade, pela dignidade humana,
pçía justsça, levararn-no ao oenriunísmo"

a

^Ç
UQUEMOS A

JUVENTUDE

A CAMPANHA que a lm-
" prensa antl-democrática es-

(ú movendo contra a organiza-'fêo da Juventude Comunista,

Íilém 
de corresponder ao plano

inanciado confessadamente pelataí.vfi de dois bilhões de dólares
que o Departamento de Estado
norte-americano espalha em pro-1 
paganda política dentro dos pat-'les visados pela dominação im-'perialista, representa ainda uma

I atito-defesa dos órgãos que vl-
\ vem dc corromper a mocldadc,
[ através de publicações imo-

rais.
Entre essas publicações des-

, tac.-xrn-sc as rcvlstccas infantis
t juvenis que tanto dinheiro já
deram a ganhar, dessa forma
ilkita, ao hípico sr. Roberto

! Marinho. O proprietãrlo da
J jiíne dc "gibis" 

teme que os
| mofOJ brasileiros sejam orien-
1 ínt/oa para preocupações mal*
) altas, mais dignas, patrióticas e
I humanas, passando, dal por dl-
• ant,*. a abominar aquela litera-
j fiir.'i de "gnngrters", 

de poli-
I ríaltsmo cruel, dc crimes c viu-
1 ditas, de guerra c espionagem,
f dc amores mórbidos, de paixões

(PEPTOCAMOMILA

O Digestivo Perfeito

PARIS, março — (Especial
para a "TRIBUNA POPU-
LAR") — Atacando enérgica-
mente os problemas da re-
construção, o povo francês
«onseguc pouco a pouco fazer
¦roltar sua pátria às condi-
Coes de normalidade de antes
da guerra. Já os jornais publl.
cam, por exemplo, títulos co-
:no este : "Acabarão em bre-
ve as filas de ônibusI" E' que
vão acelerados os trabalhos dc
construção de uma nova linha
do suhterrftneo ("metro") pa-
ra Salnt Denls e Salnt Onen,
o esses'trabalhos evocam pa-
ra os parisienses o fim dar,
longas esperas, sob a chuva e
a neve, dns ônibus super-lota-
dos. Milhares de habitantes
dos subúrbios serão beneficia-
dos nov essas novas linhas. Se-
melhantes a mineiros, os (ra-
hnlhndores das linhas sublov-

SATISFEITO COM O
RESULTADO DA

CONFERÊNCIA
LONDRES, 3 (A.P.) — O sr.

Rodolfo Llopls, chefe do go-
vêrno republicano espanhol
em Paris, declarou que esta"muito .satisfeito" com as con-
forcadas realizadas com altas
personalidades do Partido
Trabalhista, Inclusive o sub-
secretário de Estado Hector
McNcil, sobre a situação na
Espanha. Llopls, que regres-
s-ará a Paris amanhã, recusou
se a fazer outras declarações
sobre suas conferências e
também a dizer que - outra*
personalidades tinha avistado

ráneas, com os seus perfura-
dores de rocha, entregam-se à
tarefa com grande entusias-
mo, antecipando os prazos
marcados. E' este um dos
muitos exemplos do reergui-
monto da França, cujo povo
aspira, mais que nunca, ao
progresso e à paz.

PAIiío, iiiaujo — i,\t vtó
?âi«f.i ¦— luiMsaai |«.ra u 'HU-
BlffíA 1-ufbLAui — neptr-
rtlllu (iuniiuMii.il nto uu lúriu
a Hííinr.i a mune tu» fscii.ur
Í**tll hx- miro Kuvn. lllllll ilOS

rrsn'H-; UKtiras da c»iii«..
tnuteesa atuai.

O COT»* Ccn*ra! do P.irtl-
tio Comunista, rendendo fco-
mtnagem .-o i.i a&ulrávcl
inilitantc c ao grande i»ntrie-
»c, pub&cu ul-..: ;:c!a ra «íus!
«ícclcrr.:

"Cem Jc-.il n:?hsrt! Díocli
ociaparceo cm plena ac.viti.i-
ile um i I.I..I...I.... coí*£j0u, que
permaneceu fiel co reu )d?.il
nos bons como nos m.:its tem-
|Ks, um patriota exempmr que
;e bateu conlra o invasor u
jKrdeu dois filhos na luta jiclii
libertação da França, ciiquon-
to que sim velha mãe nfto re-
gresíou dos campos de <!c|X>r-
tação hlticrlanos.

"O Comitê Central <!o P.C.
Francês dirige á Sra. Ican
Richard Bloch, a seu3 íílhoj c
toda sua íamilia a expretrão
de suas condolwiclas ifctuo-
sas e dc sua ativa solidarieda-
de. Inclina a sua bandeira tíe
combate diante dos depojos
mortais do camarada Jean Ri-
chard Bloch, cuja vida de lu-
ta c dc dedicação inspirará to-
dos os comunistas na ação tm
que têm dc prosseguir paia a
delesa dos interesses do povo,
para assegurar a vitória da
democracia c manter intacta a miincío"inteiro.Independência da França",

O Comitê Nacional do? Es-
critores também manifestou
em termos emocionados o seu
sentimento pela perda de Jean
Richard Bloch, dizendo:"O Comitê Nacional dos Es-
critores perde em J. R. Bloch
um dos seus mais queridos
companheiros; um desses cujo
obra e atividade permanece-
rão altamente representativas
de um tempo em que o escrl-
tor, depois de sc conquistar a
sl mesmo, precisou, para rea-

irasr-a*. «íe vencer «$ faioe da
hintõria".

Esm mis. tnu a assinatura
do Jean Cassou, Citarlcj Vil-
ilrac, Ar&Rüii. Paul Eluard,
Claude Mortran, Lrêon Mokhsí-
: u. René Maran «• iiuir»» es-
critores.

O ...-.i.isi Henri Wnllon, ta-
latido «obre Jean kichurii Bio-
ch, dlsyc: "Seu ^òrto pela ver-
dade, pclu lüguldadi^ humana,
pela Justiça,, levaram-no no

j comunismo".
Jean Richard Bloch faleceu,

com 03 anos. Combntoti nn
primeira guerra mundial, itn-
do sido ferido três vezes i» con-
dccorctlo par ato de hr.ivr.ra.
Membro do Partido Sotiallsln
ticíde muito jovem, fnnriou
rm Poltiers o primeiro *fm\Y.)
ccir.tinlría. Depois do O de íe-
verelro de 1034, anto o eres-
cento prri;;o fascista, saclíi-
ceu cm parte a sua obra de
crlnçâo literária para ded^ar-
sc à formação do "Comlti dc
Vigilância dos Intelectuais
Antl-Fasclstas", e foi, en '.im,
.um dos fundadores dc "Co
Soir", de que era dlreloy ao
morrer.

Poli cem Roíflain JRcJland,
um dos fundadores da revista•Europa". Sua obra literária
abrange diversos gõnctos ro-
mances, narrativas da via-
gcns, ensaios, poema.*: e peças
tíe teatro. Era membro de
Pen-Club. mantendo amiste-
sas rclaçõci com escritores do

'¦ W^l - I
,.jü_% >%rv %

aiBSfiffiN-'"" y ** m

t*.ríi*t ét *í*> f t#l*'w **.{*
ta*9'x* trati-tt, t, < 4..1 um a
At f*»iM« (Jí K« nn, íírt#f,
ii.l é* |..líjít.st* » .|Uf l|«âfSF 11
in4tt«iri»llfKtii m %**U *
cn»ti th um* ."!-.»- eaptere»
tÍs« .!.( f.|r.tf U 1 ¦ !«. t «1» «rt»
(tmt(Aa xmtHtMt

Sl *¦¦•¦*¦ ff f#« I MH #?*<!»«
HMÍ«U, detf* If ».»»4|l« tt**m*
sst*ílf*r i>n«tii »i< ¦¦» ¦ m« * !bt*
•im»4k |r*f|»«l*i. h MMítri»,
ttt-, r«*» tmt. si, |k,v«í ttpA*
«Intl. m t\ut i i stidríiUWfflH
nUxii^ti, j».?«jH w li*'.* «f«
itm *..'S»rltU <|U< }<»»*»= »rStt,-
tina tm «n» («; ^s iH*wrta
rrc«olirfí mt ii íiíí»*II«i#, m
tr,m tini: nmilm :th*.

it .. |;* «uminrnie i«i««,
j».f fit , mittít •? tol*» * ml-
l,..l. il.. i'.l«t « Vttitii** * ttr»> ....•.• I'«n<A i erkemi a*
M.i.l,, S.!. » ul, ttl|(*!it!i, am
itl(H'r« í.«i»i ii ^.ttrwii íiíi-h-
tlB« (4). I'»t» ,'liHll« lfl>-l<«
pura *» it***,.* » •purtiKia
ti*il>«t»lill« do ;mlmo c tor-
u- in.iriUitl • ttntm ii... «0.
tmrnUU qu* u»i» <i>n-.r<tii.
»* enlut » t»i in ,S» i.iul
1'aitrr-m* que tciia melhor
4lKr minttilr'i-st o nau t*.
í«.nhr.fímrn«»i t tm m.i p«ra
t> p«v<i BtxcstlM t qu* i ttt.
írttle iiuifar n»i *-'h,%* . en
»»iii» pavltira,' > •- K* fal»!. |K.;i|Ur ).r«.
tkamtale Impmiíval imi tou-
tt**ii\nt* alualf fai^r tm II*
qutdar o atual -...itn • mlli-
Ur. Krm 4 Uto nermiUtr» oo
««..iiitiiin ItitiArl •• i|ur Mira.
\ruamot, «|U»iwí» q ,„.,.,.i
t i|ii. « (•< i> ».- rnllti-i «jude
ma Hêtot» I t.i;ii . «juaiMjutr
«jiic ifjjm o» '. nent r po-
der. Kaita lm|. ¦ que larr«l
«>a Ptríu fav»ri. •- mí*ui - «a-
misili.i dc Vai^aí., Ut romii-
iil.i»» «letrtn ri..s.urrâlni o*»-
.r w^ilM", «1^ «fiBM puto

,«e//«ir «ri» ,—• t, • mm n ttm-
tit ti".

n- 1'íü.s t> ,-..ir n imíia
|H>lltka JhMb, |r.ftii «In fran-
tlt lula üiumllat <lr«l' In.ia».
Ir » «I« iiíi-c»! lute UMxt.rtca
ite colocar a ,\i|*nllii», flafa
t dcclílvametilc, ao lait» ela*
Nnç.-.i» 1'olilas. !H»*r, prliicl-
palroentc, qur l..u o piogrev
tu do p»H ilcprn.lk' dlino t que
I ..i.i ImiI -fi» nrcrn.arlu a
ditailui-r militar tomar tida»
Ut pi lil^nrln. para IW, .dar
definitiva' ei.le «» aittiirlas
«Io uailimo, oa f eo» de ciii-
l>lr»ç»n no Cnnlii til», que ea*
l.",.i dificultando fi relnçCci tio
iMia vicíulicnva uuc prtcí- am
Msr rcalabelecidaii com a maior
urgência, pnrn que o pais te
puniu armar c rt;.cln:r inaqiil-
naria, rombusUv ij, velculus,

..•., imlisprniAvt la A »u.i In-
iirlrinll/.nçíio, Q"c t>»r.r Uto

U»»lmFflte i««í!»$»*ih**»4
qttt «*{«m n.iiUI., i!»» ||«|a|
•t t*itnu*. ,(.^»!iiuíi f .it,
que v< |am s>|M>lia »* |-»i»i;fa
a qm *** prw:«4a «» «**m•» m*
U* »*, *Mt?m m*Mw»ta. KM*

vi*•¦**«««» im#4iai«i pmtê *
ti.it.. ümt*sí.i

t» enfiai, *wii«». *
|li«r «t« atual Halia |«..u».
ti>* I', ti. A, ^ ttiAttt .4.
»<mí» «p« a ffilasflta, *»i'.***
tàt tlt «t*.«s.p*sm» # dMwIra^
Ujíú, ..,.!.. «uH»4 M MU H#
p*fl«> írjrHtíiMri. para •. nc
ílsnalirta», |iaWt«»*«,i» .»•
p! i*i» p*l*i milhar** m> t•••
dtr * q»c *<i'«f4«a a |w,iuina
tn*i,.r,i* i|.i |trnl«t«ria4«
m.i. ..»in».l ¦¦

Ai *-* $*. i ÜHtAi* ********
»««t» tn.ir.iiu *m It^uuUu i
t-.iht-. milhar tttm «i--h.i«i
volantes*, jnmaii a m. tie*«
1*1***, 1* ** pnxiama «1 > HrM
A ! lairfa t.âiMi.t), A*** 4
orfanltatio rum qva aituli
< r„u .. prilrlartadoi Muilé
malt tvallUul 9* qi» »•»
11,-atíl, «mie a «tr>t«>ffinii«(f«
4 ainda tola!",

ti» — Um *-P**Uo Ardia.
in. '. 

Jornal .!¦•! aaUa4ot .tf.
muuUiai de Muolavldlu, an
t*f*.*t Ih»í• .ninria ao ala 49
l„\ltts,t ar|clilln>» romnn.l^
talada cnni u Kiio, »m Ja-
1-.H» - At t'f. Illtl.-tr l.l
uma intui- formal, qna nada
significava a qua (Ara filia 4a
af.'-(.t- rum O | lAptlu » (If.
no dr ilillrr.

IJ) — tiovímo 41 Farrttl-
fui», .uiiiiíiuiiio am 4-e-i;
P«l' 'Ir I'' • i. eleito pll tlttlt
di maioria nn pltlto de im

('attlilo foi depoita
prl<» folpe militar da 4-ítl,
tn.lu tuti.tfliildo no podar
prla .< i.i i *\ llawioa qui logif
nu dU <r,;.iiti!r foi obrigttjil
a renunciar, paaaanilo o go*
víini» tin ..,.•>»! Mailine%
que fr"rf.j minltlra da tluerra
de Ca.Hl!» ..'.'¦• tfala do aot-
pe. Marfittci foi laMlilnlda
por Parrrli, depola que . ;. •
pru rrel;itúc» mm o Kixu.

— Km "Poiblo Ar|tn-
tino' faala-M campanha pari
que tddas a« na(.">r. democrá.
tirai i .i.ii .<.. in r»l»c'r« com
o Korírno dl Panrcll-Pcrân.

(») — O ttotAmti lu..«1 u-i.
ru, apaaar «la prttilo do ln».
p« r'-: .mo uurta • americano
nto %¦'. n»o rompan rrltçSo»
cum o Rovímo arRcnlino,
eom ¦ iamli^m nüo ritiroti uu
embaixador. O poito llcou
vago eom a murte do rniliai-
sailor ltutlrlflues, Alvaa, am
6-5-it, ma», rm Julho, foi no/
niciido &ru »uccfa(tr H»ll.»a
I.Ufanto.

*m

O escrílor francis Jean Richard Bloch, cuja morle repercaliit
dolorosamente cm sua pátria, que suulic honrar como patriota

exemplar

BltiE-SE L s ^S r W*% a IP a

A DESORGANIZA-
ÇÃO NA ZONA BRI-

TÂNICA DA ALE-
MANHA

BERLIN, 3 (U. P.) — A> au-
toridades do govêmo britânico o
do govírno americano, realizando
Investigações «olire n crite alimcn-
tnr do Rhur, chegaram lt conclu-
«üo de que a situação i devida ao
falo de oa lavradores não terem en-
tregue suas quotas de viverem e *
má administração das autoridades
germânicas. A Administração da
Alimentação foi entregue aos ale-
mães, un szomi combinada anulo-
americana, a 1 de janeiro.

ASSASSÍNIOS INS-
TIGADOS PELOS
MONARCAFASCIS-
TAS QUE DOMI-

NAM A GRÉCIA
ATENAS, 3 (Inter Press) - O

jornal 
"Elcfleria" 

publicou um do-
cumciito provando quo u« aulurida-
des gregas instigaram nlierlanicii-
te os monarqulstas gregos |.erten-
oentea ao grupo de Kat.-sarocs a as-
samlnar 32 deniocralaB na prifão
do Gytion, no Peloponcso.

E-rto documento í unia carta di-
rígida ao romandanla da arca mi-
litar da Laconln, Kuruklls, aos ban-
didos do Katsarocs depois que o
seu chefe foi morto num choque
com os guerrilheiros.

Kimikli; chamou Katsurcon dc
herói exortou os bandidos a viu-
garem n sua morte o prometeu-lhes
o jeu npnio.

Varias horas depois da publica
ção desta mensagem os bandidos
entraram na prisão o brutalmente
assassinaram os democratas nela
confinados.

A Imprensa Amarela e
a Juventude Comunista

™-!- SL1 ll'1'J LV,. .MÍJ...JI ..¦.!¦ U...-—LSB-iailX-JfLUlL1 . ¦ SJJJ**l*J~t!*-L!--!,:*!l.m, Inl»]

Aos militantes e amigos do P. C. B,
Pede-so a quem souber do uma casa ou de um

apartamento, próximo ao centro, comunicar ao sr. Wal- |
I ter, telefono 22-8518.
I' 
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flflütrfo ao. feriado de hoje, A CLASSE OPERARIA, quedeveria circular amanha, só poderá (azé-lo domingo, publi-eando.o "Boletim, de Discussão" do IV Conoreuo, contendomaterial relacionado com at Teses, fatos históricos do P.C.ll.,artiuos do dirigentes e militantes, uni resumo das atividadesdo Comitê Metropolitano durante os trabalhos preparató-nos da discussão das Teses, além de correspondidas dosEstados. O "Boletim" conterá também um relato breve dos
principais Congressot do Partido Comunista (bolchevique)da UliSS.

A CLASSE OPERARIA divulgará, em resumo, algumasdas cartas dirigidas para a seção "O LEITOR ESCREVa" « dacorrespondência dos "Classops". O n.° «2 d'A CLASSE con-terá ainda uma Resolução sobre o problema colonial rio Co-mito Executivo do Partido Comunista da Grã-Brcitinhaassunto quo estd na ordem do dia, quando numerosos povosouum (tem**»*» po^ **$&&!& mmrni« m _h>$

Ccrla espécie dc imprensa,
cm que Chalcauhrland sc cnu-
fundo com ns intcgrallslns e"O Globo" supera os mnls sór-
dldos "recorda" dc provoca-
ção, vem dedicando um Imcn-
s» espaço para matéria evl-
dentemento paga e liem paga.
Iteferimn-nos As mnnchclea
em grande estilo, nos artigos
assinados c aos cilltorlnis de
redação, que tomam como ob-
Jctlvo dos seus Insultos a
União da Juventude Comunls-
In. Os crnniadores c financia-
dores das ondas de provocação
anti-comimistn, certamenle Jul
goram ver nn criação da U.
J. C. um bom motivo para
desencadear nova arrancada
antl-democrAtlca. K, aquela
espécie dc Imprensa não tem
dúvida, cm encher as suas
paginas com a nova matéria
paga.

Mns a verdade 6 que o mo-
tivo escolhido é dns mais In-
gratos para os Inimigos da de-
lnocracin, Que pode haver,
realmente, dc mais sadio e
slmpAtlco do que a Juventude
Comunista, Justamente aquela
que mais se preocupa oom o
progresso dc nossa Pátria?
Que pode haver de mais nor-
inal e legal do que a organl-
zuç&o-dc Jovens em clubes a
associações oulras, para Una-
Ildades dc carAter cultural,
recreativo ou esportivo?

A imprensa amarela vem
tentando, porém, bater na te-
dia dc que a U. J. C. JcrA
uma organização semellinnto k
Juventude llillcilstn ou aos"balilas" de Mussollnl. Uma
bfln parte da edição de "O
Globo" do dia 2 deste mis, In-
clusivu a manchete o o edito-
rlul, é dedicada a apresentar
tal argumento. Um argumon-
to débil pela prúprla estupl-
dez. Talvez "O Globo" mesmo
reconheça a, ettupidez disse
argumento e sô o utilize por-
que se trata de matéria p«ga
por alguma nutrida "cíolid-
nha". O nosso povo JA ganhou
bastanto experiência política
pnrn distinguir o preto

munlsmo é sinônimo de dc-
mocracla c o oposlo dc fas-
tismo. K' flagiíinte « dlfcrcn-
ça cnlrc uma organização que
visa educar os jovens para
atividades sadias no espirito de
amor ii Pátria c defesa da paz
e a Juventude Ilitlcrista, por
exemplo, toda ela orientada
para servir de carne para ca-
nlião nas guerras provocadas
pelos banqueiros Imperla-
listas.

"O Globo", por nutro lado, não
»e refere, já de má fé, numa ju-
ventude educada pelo mais alto
exemplo comunista e quo deu
provas do absoluto heroiJino, du-
rante a guerra, tendo, hoje, n
seu crédito a gratidão dc toda a
humanidade: — a juventude dn
União Soviética, os soldado», oíi-
ciais o os marechais de trintn
anos do exército soviético, jo-
vens que mostraram como so com-
bale o morro por um grande
Ideal, o ideal qu1- A tudo do
contrário A escravidão nazi-fns-
lista."O Globo", porém, no «eu cill-
torisil, pisando evidentemente ter-
reno desfavorável aos seus ob-
Jelivos, perde o controle o des-
masrarn a sua Irritação dlnnto
do fnlo ques os principais diri-
gentes da U. J. C. tenham uma
folha de serviços patrióticos ad-
mirável. Quu pode haver do
mais exasneranto pnra o fornicsi-
dor de argumentos anti-comunis-
tas do quo o fato do so encon-
trarem a frente da U. J. C.
dolfi Jovens como Apolonio rio
Carvalho o Gcrvásio de Azeve-
do? Será quu o rcrNor de "O

Globo" podo apresentar a conde-
coração dn Legião dr: Honra da
França o o título do tenente-ro-
roin'1 da Resistência, como Apo-
lánlo, ou a medalha do campa-
nha na Itália, comn Gorváslo?

O editorlalista de "O Globo"
tenta desfazer ca^o fnto Irrefu-
távcl, (firmando que afinal, da
F. E. D. também participaram
Integralistas, os quais teriam eo
iiaorificado nas "encostas lnháspitas
do Monte Castelo". "O Glo-
bo" ms engana. Podem ee con-
tMf polps dedos ffl Jjüegralisstafl

Por Jacob Gorcndcr
ll':ini n TRIBUNA l'01'ULAH)

tia a sun vontade c quase todos
em tranqüilas funções de reta-
guarda. O editorialiílo Insulta
levianamente o glorioso Mcgi-
mento Sumpiiio, quo conquistou
as "encostos Inhóspltaa de Monlc
Castelo" o cm cujas fileiras nüo
havia nenliuni Integralista, Mas
havia comunistas, inclusive quem
assina eslas linhas,

A F. E. B. não lutou por no-
nhum partido. A bandeira, quo
honrou, foi a do Ilrasil, Ombro
n ombro, lutaram em suas filei-
ras, com o mesmo sentimento pa-
trlotlco c de ódio ao fascismo, jo-
vens de todas as religiões e ra-
ças, quo convivem cm missa ter-
ra. Os Bens soldados, ao regres-
sarem à vida civil, tomaram dl-
versas orientações partidárias,

• sendo que centenas Ingressaram
no Partido Comunista e mais ele-
vado ainda foi o número dns que vo-
(aram nos seus candidatos. Se
há algum sentimento quo seja co-
mum a iodos os ex-snldaaas dn
F. E. Ii. é o do amor A Pá-
tria e de veemente repulsa do ln-
tegrallsino.

A União da Juventude Comu-
nista, ao iniciar a sua vida, con-
ln com o apoio dos ex-conihaten-
tci comunistas, quo saberão hon-
rar os seus companheiros, hnjo
guardados no cemitério do Pis-
tola, lutando cnnstitticionalmcnto
pclu liberdade de expressão o do
organização."homenagem 

à
república
espanhola

Sob o alto patrocínio dos repre-
sentantes diplomáticos do México,
Venezuela, Panamá, Guatemala, Po-
lonia, Tchccoslovaquin o Iugoslávia,
a Asociação Brasileiro dos Amigos
do Povo Espanhol promoverá no
próximo dia 12, os 20,30, no Au-
lomovel Club do lirasil, uai inunde
jantar comemorativo do aniversário
da República Espanhola.

A A, 11. A. P, E. finlioitó doa
seus sócios o i'.::!;ros que enmpuic-
çain ít «ua sedo i\ fim d» se íim-
;_',V. ÍPtT. '**" .* ..!____

áo (Ir. Trysgve Lie, decreta-
rio geral da ONU, fui onleni eu-
üereçado pela União du Ju-
ventude Ccmuntsla o IbIcbiu-
ina quo abaixo oslainpainos:"Mo momento da buu cria-
Vão, a União da Juvenludu Cu-
intinisla, organização dumoorâ-
lica aberta nos jovens de lôdus
as Ictidõneiuu e religiões, tem
a iiomu Ue manifestar a Orga-
ni/.açao da» iNavòes Unida.", por
imenucdio de V. Kxoiu., t>ua
cunliain;a uo esforço que vau,
orgauizàu&o vum eleluando cm
beneficio Ua !'uz o quu uúvuiu
assegurai', dentro Uu colubura-
ção fraternal do tôilus us uu-
çõusi o desenvolviinenlo puci-
fico Ua democracia no inundo.

A juventude conquistou a li-
berdade u u esperança Ue um
mundo melhor através Uo Ue-
zenas Ue milliõus Uo vidas sn-
crificadas na balullia contra o
hillorismo e sous aliutlos. Ela
almeja om cada pala a um re-
gimo do liberdndo e Ue pro-
gresso — único caminho para
a sonquista Ua cultura, Ua ei-
êucia, do trabaltio criailor e -la
alegria do viver, É doutro uo
esforço Uo união Ue Iodos os
jovens brasileiros e do eslabe-
locimonto de contados e laços
fraternais com oo jovens dou
outros paises que ¦ U.J.G. pre-
tendo cooperai' nosso sentido e
apoiar ardentemente, nu suu
lula pela ordem democrática o

OMUÍStH
da Organização das Niir/los
Unidas conlra as ameaças <l«
ditadura o tle guerra.

Renovando a V. Rxoia. nos-
sa profunda confiança nas for-
ças de Paz e de progresso, que
traballiam pclu consolidação
das libcrdndns p pela fralerni-
dado entre os povos, e de que a
O.N.U. ii u mais alia expros-•3lio, subscrevomo-nos,

Atentamente, Apolonio ir»
Carvalho, Presidente. Oerva-
tw Gomes d- Azevedo, Sccrú-
tárlo Gorai."

pola Paz. o prosgrnma o a ncão bí^o e.atóllcr

OUTRO JORNALIS-
TA EXPULSO POR

FRANCO
MADRID, 3 (A.P.) — O ar.

Phillo Bonal, escarregado dd
negócios dos Estados Unido?,
declarou que Francis McMa-
hon, correspondente do "New
York Post" na Espanha, foi
convidado pelo governo espa-
nhol a devolver sua carteira
de Imprensa. Bonal declarou
quo McMahon não sabe expll-
car o motivo da decisão do go-
vÊrno franquista, mas a perda
da carteira eqüivale á expul-
são do país, pois sem ela o
correspondente nao pode tra»
tRllUW.

McMahon é ex-proiessor
das Universidades de Notro
Damo e Chicago e autor dô
livros e um arfpo sobre a rolí-

¦ünfe.*íb..Ãi»-com~ iiaSàn»...» -tmm**Uvam ctunlteM-

A RAZÃO ESTA COM OS
COMUNISTAS - Na primeira
vez em que falou ao povo, depoin
dn prisão, Prestes fiz um hlstó-
rico discurso no estádio dc S. ja-
nuârio mostrando as Unhas yc-
rais da otunçãç dos comunistas na
luta pela democracia e o progrcs-
so dc nossa Pátria. Lembremos
o final disse discurso e observe-
mos que Cie define I; "íi o pro-
ccdxmento dos conuir.:..:.:: em sua
luta e mostra q'ie nó p-il.i -nis dc
Prestes eram c são pitlas para
este momento na luta contra o.s
restos do fascismo c o imparia-
lismo, Disse Prestes: "A 

uniíio
nacional t? possível, Existem cm
nossa terra todas as condições ob-
letivas para sua realização. Una*
mo-nos, poisl A desordem e a de-
sunião 3i> interessam ao fascismo,
aos remanescentes da quinta co-
lima no pais e aos agentes do ca-
pitai estranqeiro mais reacionário,
aos agentes do Isotactonlsmo ame-
ricuixo * aos agentes do muni-
qiiismo inglês, inimigos todos da
demoeracla e dn nosso /jo;.'... A
uniãf ou o caos; íi (/o.-ioc.-asv.j ou
,'i dçsorcl nt o (.'jíw,:.oh '...... •

pixcííico ou a queira ...',..',
Ãi*9._çji dilairuii. íuc di_',i*..;i.mc±.

tttm
/Vos, comunistas, não vacilamos..
fá escolhemos liá muito o nossq
caminho — união, democracia, dc-
sénvolvlmento pacifico — è o me-
lhor caminho. í o qxte indicamos
ao nosso povo".

Os [atos vim demonstrando quf
o P.C.B. não se desvia, um se-
gundo, desse caminho. Não hou-
vc Negrões de Lima, quebras-
quebras, Uras ou Jmbassais qu*
fizesse os comunistas sair </o ca-
niinho da ordem, do desenvolvi*
mento pacifico. E assim marcham
os cTimunistas no mesmo caminho
indicado, em S. fanu&rio, i>or
Prestes a hoje legalizado pela
Constituição, pja posse de gover-
nador es de Estados, por consti-
tuintes c. ,'aduais, pela Cíimor*
Municipal do Distrito. Ií amanhã,
pclns eleições municipais, lsta
mostra que Prestes tinha razão.
qniindo afirmou que a d. locrJ-
c/a, hoje. avatxça dentro da pi**

« riflo com ", jerras civis. Tinha*
razão os comunistas e a frVit nlnt
da, quando i/is-jei 17110 n dr:
t':n: c n (!;c::**"¦'• s.i litci
ro 

'. -htt'..,. ',: ncc;.-vúr:o
[[.... 

'.." í.sis fsra rxljcr esulnrl
cer c t.rtjttrriznr o povo'.

**

I».
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A ODISSÉIA HE UM CAiV IMNESSEMTI.I.IIA
• ^\'*&Vm*Z:i A dramática história do camponês Egídto da Oliveira

E^S^a^JÍ - Percorreu a pó mala de 300 quilômetro* dos •«!*-
toes paraibanos —***¥>

ttm
40 ját; Ji*»*» «*•

;¦»» 4*' ftttt. A» ****** f*
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A exploração desumana d n s
dos proprietário* de minaraç&o
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*** *m, *m A»t**m'y*4* mi** 4»
Ri. fi»»»*. 4* ÜMKN ***** *~t*t*
tm • ifttatttfr i*m* 4» I m ***¦
,i,m4, |*.«Mt* ***m*w«* «a liw^à*
bis:* 4» M.*«>t/il-> 4» TnMüh
»a r*--(»*m, 4 f*«í.**it***» I*» ••»•
tii*m «» i»**t<«*>**»«i» 

*4t-^*M»>

4t, f«4#i* ** **j .•.»'»*• *** aa*
*^i«#« t r*»t^t» pinli******! f
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**4* .*****«» 4» II (-*•»*». ;
¦sttttii frtw^M -****«<'*>» 4* 10
»%*», f*M*» »wia anMK«i •»
ra*wttt*M * *'*'** **** 4f->*1m», tam
,U* tm* ** M*wfe«i <*» l**r*ii>
raw[w tir. s* nMnírifisi 4» -*»»*
tjm. ** **** ******** 4* *<«!*. 4»
Mw*rt*4*4<> 4* í**»4í (*«jtt* 4»
l*tífwlilil*j». H* ***** ****** totí-
4o* iii**««» » »»tl«»ll«M» 4» #1-
awtte, i iMsr^, im <-«i*t -•« »
*s»*.*i »*.il»* 4* Hl'i*< t„*«j**4s)
ltM*lw*« • itdaHia hmuIi ***<
tpt*m «««r*»*»» • !*«¦!«• r« «Mt*
M**4t|*>». <*»»# m*«l*a *#«t«l<**i ««•*

jl'it* tMi I-II 1(4* 4» lij***»!
ffi*, Trt»**i«*'l* • «Ifi*. • f*
Um*, tmt p**iM, *«**»»* M lllwU*,

(m 4* «t**» (»«<<*«i n«!*i*»*4»*.
tí«M *** (***• ***** tmimmft *
putum 4» i.i»*iit*, pata totaa-

t* |.*i* a #i,*w*it*,i-i 4* *#* I* 1 is» *• n*"rU«»,l«» "** •*<siii*».t»*.
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MSIKI JtlWA M^Hf *
Mi »*!#* Saala V*n-' *t tm

IBH!> #1*4* * * t*tí*ií* "** *T**Í =
foif. »•! »4*\ m ******* 4* r*r
rt#*r4ã« mxrit*-

M<4 fe* yoalN Iftaj»* M « **'**
| t»at,Ia* *r Hlltèrl* «» • «f*ll-
4 «4* -- f*nm t»**Mf«4«» ül»
gttiti «nt»»****!..* il* tttltti Pm
tm,* 4* vm MltlMlf «** tf»*1 rc*
»tiii*itt ttmtmint* pt*l**e*»
(J. «HUjt.lf t|» »tt.-»»

llr^Btí 4h*a* m**4nà* 1*4** *

*»t|*, Ii4i4iu 4* tHlwta itr»*ti*f«*
t'****** ».. |k,DI,t .!. ..»!ll.ll.
rt.-».í« tWHBt*ff»n*4 q-w t»*i*
ãif, 7b!j»,tç. tN*> •fd*f\iat«tm.
S.t.i*. ftttivl*».!.., qw (*Mir w*n.
*»« *¦** |í>»*rt*t, ftatim* «frium | le»»* ***** ** *r*'<
mt***r«* t%m a* tptt tm* **tw»» I af» »çai Ifffn

Cam Ut* *t* j«*.«.i*# fmiim*, tt
í,^« rfMfiti « *** »»w*4* «m>ér
mm ímttm C*jP|»n<M.

u* i-iMir-. piAf ui um mi
flíttMil IH; OUVHRA

Aaia *fis*li «t#«*K f*W» «#

iMp*. »'|-í»ii »« *««* v» «tlstt*»»
iitiin a> fitfcav* IhWm •»«• «wm
«««IM», Vtsllfll * l-Mstil*}. 1*4*
i«..£. *.«. (*,M **m» Mm**, M
»»¦!#'?***(» il* Airt*. f-ntsr»í,»*iir »
wn i*l »> m. "l*.-o*.*, »**Jt*vi4U
•Mt |t4. •*"**#• |«4.H #MW liff*
jiit ** t »k* *•» *» ^l^mmi*^>i4mln

Aííil . < .UM H»'.t|l..t -I, ilr*.
UiiiiMM *í-« «»» raarh» linaM",
rinlr p».w>rtl «* |«"»it*t 4i»»> da
ma »«!* •» rtHiftn*»» 4r»l»r«»o
P„m*í» 8 mo»* 4* ttMiillfl*!*, «•»
tniíitnt- * |trr».*í»l?Af«, #«lr *
ín,|!ir«.if* 4« n*l*«fim ilriii.ma*
*», Ai f»«4lí»1f» *t# tMltalH» al.
tt*!.» p* fi.iií rtti*-?ri*rl«, T.*4« I
o ir#l»i "H. dt< limp» 4». rjut»* I
*i*l rt» f'ii« i«i* Utfía «** ha**
4r 13.5 ¦ *i»*|«* «a trjnttt 5*?**f3
m»;»»<», *« ttfr->t .ir fi rfVMiftn.
<Míiii#4 i*im, l?*('ii« wS» t»""li»

rmlngi * i*ttt* rttt um di*.
tnr.m<i **ntprfit»ti4it «« .l«s|i II*
II¦-. tlr 13 v II <*"¦><*. *""" <•**
víllíir» T*nl«t " ' •»«»«i<t rnlti
rt» l<"i!« |t»l'i iitst.rtt» 4» u»i*
»», %m ••*.- cum «.* ttfí-»* mala*
r*i|.»« :f«i|1i#ii!». ti* Irir* li*t*.
«iii líii. .le fcífS*» ruslAV» S,*.a
ctuffii- ¦ e * wr.rtii» »iMjiili'l*
4«» íir i.i-iriillnr», t»?*i rntirlntt,
tt-. l.»i k3u it* atina •!« "*ru"
.Ml..,,.. .,« ..in traltalhailniwai pãfio 4e Rrtut» oa ih—,
|»---r*.«» . frifxt-litistiiti-.tr. í. * i 4.-14I ípraiislía s|a* » otwti*4t;âCt
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I f»pi4t, tpt****** f*f-»«'¦-—.. *-¦«»•*
* iíH*»rfsSfi»i 4a TfHM'M 11»=
1*1 MH. »*^r« *#•««« Pita l*»*r
i,»ti#, r*l»-a ?'railnulii at» caia*
4* fa*#4» *m- ê»** tmmrm*
aptm**í V**** * díafcrjt» a^tir
..i. i ..<« . ii. t#m**t** pi** í- •
»i «ra» filütw mcaam

;>.|Í7J . I , (f .IH,.. » ,1» # . ..Mi^....

<>.. Jí«»it|riir, t|tif •lravr««i #.«
4-*t |wrfis*ia*» ntai* rrltlra» ú* itts
lt:t,té»-i»s {t ***Mr»* rsfrtta *f**> **
it«.**íi(»». i«.mr nMr4M»« N4Iira*s
st. m«iis«i* 4# «wlltarer a *í>s*
4-.X |»..|'-4*f;-*'i, q«W> »»»-•*» *m
r»l»»t* 4r *lr*a«í|**f»» iw»»»»«ir
Ir, rti»u,*«4.. at* *at*nr 4a tu*hm.
Ir*s* (alr»*t|erflr, 4» t|nr *• apt»»*
*tl«sim 4»»»* 4# tttlft»*» t»*lit#"t«
ft»» * qm**,,*. rsf.t-.rwlwf»'-* *****
Itttt. tmt* r**twtlí4»t tm* í**f*
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?H itr^ if. s? >p i^ ii]n f r" »v (ça i#i ub m ,-

smvtr -

Bit?» ltff',9

-vio», du
ma n»

ttmot*1". Õmpti* i- Rilo a ad»
srd!»w»-4í> rtfsia »e!fíl*i*l**
t mi* i» tss«*i d« a«»Pistía uma
is.^htilí.nt-fc» d.» 8 AH fí M .
rii|t»<s mèdkft*. st** mvN dt?

i r-iHf-tfarffí» a do«*iH* t* a mm1 laRiíil.*, irMi*Mm*ii<*>--, wm«
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-.«titren*^ «adia** "Dlârto tia »|»eír«l elníii »«t ímãs?

A Oí^rfaíi* Rftiütirtl 4i» lm.
pftMU 4* Krti l* sil LttitfH»» l'>*
«ki-al i«*iitv* a Ksjaír.t* {*s»a#rat \ i
referente a» «tatoa.**** 4r jr.
pt)i*o »t<- mtJaí

A Dfka«»a R«gioaal 4t> !«•

«!jòl rw;»ri--í!:!if,. jtjta lí»I lm.
tem m*ím a* 9 tsstra* r iftwifw

(£{M.l3fíM

•*« («ra. A* fumlo vt-*e um eemtttfrí*
não ccnttguttA. São eamponettt

abeia oe mm®
K* a acjtulni» a lalnl» 4» pr*>*

roí ftxad» ptl» Cowl***» C»»*
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icrnc . . . .,,.,***.<
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.irvlita de reda . . . .*
rvlii» de torrld» . . •.«'

„-..i .1,-is >•'.amaria mltulo ..«:•«
lamaria inídlo 
iamárla straudo . . ...--.
..rviniila . . -. .••....*:

¦¦.•"... 7 barb»! . , ..
iirl, dlrala . . • r
¦..-iranuuflo, dOxia ....
:.mln» do l*tlo Grande ••
'uvala *•
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:iu;5i> sem cabeça evtce-
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.:açoncle, até 2 quIltiR-r*»*
mus

Dourado . •'
*%;>atla . • • • •********•'.
'.lllll

iaroupa de 1." .,;..,...
iaroutia de í.* ... • , i..<
lui-lc . . . •»••«
Lulas . . . •• t.
Lagosta fresca -.
;.níostá i¦.¦ iiiniiiiiiK-. ,. x
iarlii mole
li li 7- r
ituiumlu -
tlcxIIhtOi i|ullo , cnsoa
Uurisco, quilo sem casca
S'amorndo . . . 

Í.'amorado, 

mai* de 1 lítf.
>'l»eto ¦
Illm dc Ilol , ,. .; ,i .i...c
Islras, ilúila . , ., ->*x*x
1'arno ,, c
Parati
Pcscadlnha, perna de
moça

Pescadlnha de alio mnr
pequena 

!Pc5cadlnha de alto-mar
tirando'Pescada amarela .: ,,. x «t

1'alonilicla ,K
Pescadlnha bicuda
Bampo
Pescada Cambu(U

1'olfa
Itubato . . 
Hobalo, tntnos da 1 **.
Itoncador
Sardinha rerdadrira, • pa*

. qurna
Sardinha verdadeira,

li t * íl I ** *\, * * * a • * *****
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Cororoea . . . .......»¦
Tainha *.
Tainha do Itlo Grande
Vermelho
Tlra-vlra . . . 
Xcrcrctc • • • •%•*•••*•
XÍX(irO a • a, •*»••»*•* a
Xcrcii • •. «, • t »••«•«» * i
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111,00
1S.50
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3.30
10.6U
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10.50
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4,70
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TENHA
CABELO BOM

USANDO TASTA

B@umT\
....... -:.-: ,w.-^U

Torna lisos oi cabelos,
mesmo naa pessoa*

de côr.
Indústria da

P* RFUMES VAI, ET K
Vleento Soutit, 1» — Rio

Ils»lít: ii..*.it«» r*>rlti<ilramrnt«. *\t a Ct$ 2l.iXV.09. etnbora ve-

ttt %*%** «Itótua*. ée «ii.» |M>{ tl.í».ís.« f,j*r***9.tMs- tm -fíh
tam m Oe;mmlm t*.' 5.M»,! r**"»!" <""? *> *f*»»*» n?» " *•
th 21 st> *«f«»t«i ,«-• i9i i. r lenr* a «*«• \**tm t%m\Wt*\ o
B.itO, 4t 21 .k únttifbtm *L*U*-*\ nu D."*:ica!noi»í-» e* p*Vm «tâo m *t*m m ttxrwt "

a r-tit* tí«r»««. rm titiw.lc 4«\tyM a |iíaf i%ea(M ,jf j^j,.arr os miro», qm- a malnrt» dus j mMa ^o itànito. ta \irtud»» t!a»
Itabalh* Imr* p...!i* ctimprar, d-viut&r* e aliaittTí-r.tót autortra*
dados «» m-u» r»is.i..« til^rio», dat \**U IrtjUlsfao rm \1floi.
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10,00

7,00
10.0U
4.00
0.40

17,00
10.00
8.50

14,50
18,00
15.00
4,50
7.ÜH
1,10
3,00
5,50

10,00
11.00
10,00
11,00
3,00
0.50
7.50

15,00

0,00

10.50
14,00
3,00
7,01',
0,40

17,00

VITÓRIA DA BANCADA COMUNISTA,
OS EXAMES DE SEGUNDA ÉPOCA
DIRIGEM-SE AO SENADOR PRESTES OS

ESTUDANTES DE PORTO ALEGRE
S. é Sccrtt*.O Senador Lulr Cirlos Prrs-

tes recebeu • icguinte caria de
Porto Alegre: "Recebemos, cm
data de 10 d* março, vossa car-
ta d» 14 de fevereiro ttltlmo. Só
agora paisamo» a rcspondí-la por
termos c*tado noa preparando p.v
ra oi exames de 2.* ípoca, exa-
mes esse» conquistados pelo» cs-
tudante* orgnnlrado» era sua Co-
llgaçüo * atravis da democrática
bancada do Partido Comunista do

SALÃO NACIONAL
f DE BELAS ARTES

Os artistaa plásticos est&o
t-convoendus para a assembléia
"gue se realizará no dia 7 do
corrente, .segunda-feira, as 17
horas, no Instituto do Arqul-
tetos. Nessa reunião dovera
eer concluída a aprovação do
;projeto de regulamento do Sa-
flf.o Nacional do Belas Artes,
jquo será levado ao ministro
)da Educação por uma comls-
w-ao de expositores a sor oleita
fiil. .lesma ocasião,
r-

! ENTERROS•
TELEFONEI 25-5251 -

gV V-'.ji HUa do Clututo, Í05,
B^Jpí 1.» — Qualquer liorft

illl IlllItO. ItOlllOQlHI do
corpo» puni o Interior
o exterior <lo liais.Fornecimento do mutciitii

íiiiiobtú.

TABELADOS O
AZEITE E O BACA-
LHAU EM NITERÓI

A Comissão de Preços do Ritudo
do Rio tabelou o bacalhau e o
azeite, era Niterói * SSo Com-alo
nas segulnto* bases:

Bacalhau comum, Importado da
Noruega, Canadá, Inglaterra, Dlna-
marca e Torra Nova — no ata-
cado — Cri 18,20 — no varejo —
Cri 21,20. Ilncalliau miúdo tipo"Merluta" — no atacado — 11,20
— no varejo — Cr$ 14,20. Atei-
lo americano — atacado — Crí
62,00 — a varnjo — Cr$ 68,40 —
azeite portugué* (especial de nll-
va) — atacado — Cr$ 80,00 —
varejo — Cr$ 88,00.

0 nielta portunuíí, durante a
Semana Santa, bo fora vendido
nos merrnilos renionnl* controlado»
polo governo, olirlgandono entretnn-
to os negociante» lntcrc*?ados na*
citada» praças a tor i venda tam-
bóm o azeito nmerleano.

Brasil, do qual V
rio Geral.

Sabemos que V. S. nüo es-
tranliarâ o fato de" nSo agrade-
cermos • slmpitlca acolhida que
tiveram nossas reivindicações no
«*uo da "bancada dos 15", assim
como, a nós, nílo íurprendeu essa
mesma acolhida.

Entendemos nos. Jovens estu-

dantes do novo Brasil de ho|e,
que tanto as bancadas populares
Wra obrigaçüo de defender os ln-
terísses do povo cm geral, quan-
to, também nôs, temos obrigaçSo
de nos organlsar cm entidades de
classe pnra, unidos, levantar
« levar ao conhecimento destas
mesmas bancadas, as nossas mnis
sentidas reivindicações.

Saudações Estudantis. Pela Co-
HgaçSo (as.) lanctta Mndlelnle".

CONCURSOS NO
D.A.S.P.

Estarío aborta» entre 14 o 28
do corrento, na Dlvl«lío do Sele-
g5o « Aperfclçr.nmonto do D. A.
S, P., o.s Inscrições h prova do lia-
liilitoeíío para loqulgrafo do Sor-
viço Publico Federal o Parquo Ccn-
trai de Motomrcanb.nçKo do Ml-
nl«ti!rlo da Guerra o Inspetor do
alunos da Kieola Militar de Ro-
zendo,

• Os candidatos a tàqutgralo pn-
dom ser do ninbo» o» nexo» o os a
inspetor, somente do nexo mascull-
no. As demais exigênoiai onnsis-
tem na nacionalidade (brasileiro
nato ou naturalizado), lor n Idade
mínima do 18 anos e n máxima do 38
o qilltaçío com as obrigações nilll-
tares.

| FÁBRICA DE GUARDA-SÓIS DE PRAIA' Vrocissi-so do armador oom prática, Garanto-uo boa reniu-
; íioi-açilo dosdo quo soja pessoa idônea « de responsfibUldado,— Avoiüdu Copacabana, oso-A.

liAIÜ ::-:PE/-;p4'6;a
0ESDÈ - tWmmk

deièrt^íóííeòiíjvíp; ícblis'*?*, tô'**: tre,ís^|U|ÍIqtiiír ^»^i^^ Jtòo^pÍJ
7 raflooo/poríiidor,doA(p;:anunfcíó tèròíCTri! IÓ0.00.7q*ê.,dí'wwhtç>'

AGRADECIMENTO
O tr. Seba'tiüo Alvo» de Almci-

da, lavrador do Nordeste, esteve em
nossa rodação para ogradneor 4
TRinilNA POPULAR1 pela ro-

pnrtngem publicada no dia 27 úl-
tlmo sob o titulo "Lançados eo
mais completo desamparo os lavra-
dores do Nordeste".

|p^ESTREíS&
•::ÍtJ^|.^ÍÃTARÍA:;Í';v

jf. W**tmtí}^*t*i^:^:
tw4]'LÇklçifi/ávuliíá^;**'1;. ¦
¦St* medida •: meia con -
^.'«->¦-,• ---/fècçio': '^i-T-ir.-

4; i IÜENOS ^ Al RESv >121»'':'íft*,*Í**ttt&'&OÍr0,

FELICITAÇÕES PE-
LA INAUGURAÇÃO

DE NOSSAS OFI-
CINAS

Recebemos do sr. A, de Sou-
sn Palma um cartão apresentando
calorosas felicitações pela Inau-
gurnçflo das oflcinns da TRI-
BUNA POPULAR extensivas a
todos os trabalbadorcs diste |or-
nal c a todo o Partido. Rcgls-
tramou c agradecemos.

r«t.H<» nttnr* rflitM-ctilti ailqulrlt
um metto de (arrmla, ou um par
d» aipei *ala«. Hnlrenluu u Ira-
balho d-- »''! a »<i", .!r,.-*l{r.. «(«•
lado oa Iam*. e%farraparin •- la
minto, "ttando aeonttria malhar
*», o tp-e nio rr» ram, linha
¦iu- tr. -rttt ao logo, para en
xu-iar »t trapos. Nrslas ronili-
*.'-*. •Hrmon Kglrilo de Olirci-
ra — trlrrm circa 4* 300 (ami-
ti*», u> • garantem a ;>¦ ¦¦; -¦:
dade do uslnelm etiplorarior..

R' de s.ii. ¦!'¦- ¦¦'¦ i' .l.ui. que
e ar. N^buto e v-A-. prla huratic
ala local, como um mndelo tte
homem .tetitroso e amigo ila po-
i.r-r.-. Na reallilailr porfm. a
sna "gi-ntroildadr" chrga ao
ponto d» nem at-quer rumpn-
mrnlar *m trabalhador do «Ho,

PELA LIBERAÇÃO
DA EXPORTAÇÃO

DO RAYON
Dcci<Uu a Comissão

Executiva Têxtil suqc-
rir ao Ministro da Fa-
7cnda que seja permiti-
da a.exportação desse

tecido
A Corr>'*ío Executiva Texlil e»tu-

dou, rm sua última reunião, a «I-
liiaçlo di iiiilú.tria nacional de le-
cidos rayin. Üoe relaiótlos apre-
sentados íicou constatado que r*-
sa indústria eon>ta de 1.000 fá-
brlca», rom o capital de cerca de
um lilíhSo de i-riizcirnt. aeupan-
do 100.("0 operário-. A capaclda-
de de pi dução dos 20.000 lierlares
é de lí1) milliôes de melms por
ano.

Segundo a C. E. T. a produ-
ção de |i cidos dc rayon no llrasil
permite uma exporlação tem pre-
Jutlos pura o consumo Interno, ro-
con!irccn>'o então a procedência de
reiterar lo Ministro da Fazenda
sua sugi itlo no sentido de que
soja permitida a exportação ime-
dlatamenie.

A Comissão ainda aprovou que
não si-ri,. ocoii'1-llmvcl nenhuma
restrição numérica, ficando o cir-
go da ( artclra de Exportação e
Importação do Banco do llrasil o
controle ila exportação, isto o, que
seja permitida a sniila do excesso
desde qi; i o mercado interno fòs-
se suprido.

Itrlativamcntr a* ptvms* Jurt-
díctt. cita obtigjUMi-ibtik f«i»
tr. ar.tn quais totem ent tewA
tados nrtjattin ou potilivot., sptt*
radot naa opera$Áe\ rrabr.» U\
durante o aso «tetal ott «Ml aa*
irrtor so r.e-tl-lo fina-rcriro rr»
corto.

O prato para a miretut dem*
d-.I.tf.sç.V». sJe rrnds-nenirii» ex*
pira a *0 ,!<• abril pro-.rr^ hi*
tun» e ¦ leobvrrvlrtcla dí*w pr.t-
xo acarretará a 7-.,- -,.,.,. .ias
multas cortinadas na lei do im
ptVio dr rntda (30. ÇO ou 3C0%
de l.triç.-iraenln, *r*.ofi'sí'o").

Às dcclara;0«3 de irttdfmtnios,
bem como as fichas c rííaçõrs
(modelo* im. 17 c ISi a elas inc-
rcnlrs. tóèienlc «rito rrcebí.las,
atí a lr«talaç3o dos 'Postos" no
andar tírrco do Minlsu'rlo da
Pa.cnda'("fluichets" ns. 163-1611,
local que 

' continuará, entretanto,
em funcionamento, ali o tírmino
do prazo de entrega, ou se|a.
30 de abril próximo futuro.

Só para os funcion.rio» e ml*
lltare», que perceberam vcnclmen-
tos superiores a CrJ 24.tXXJ.00
cm 1046, i Indispensável a exibi-
ç.lo. depois de receberem seus
vencimentos, r.as repartições pa-
gadoras federais, estaduais c mu-
niclpals, e nas entidades autárqui-
cas, paraestatais e de economia
mixta, pois í vedado o pagamrn-
to daqueles venclcicaios sem que
seja produildn tal prova.

A fim de Instruir os contribuir!*
tes sobre o preenchimento das dc-
daraçOcs dc rendimentos, man-
Um essa RcpartlçSo 5 disposição
dos Interessadas, na Seç3o de Re-
visito e Fiscalização, localizada
no 3.» andar do edifício do Ml-
nlstjrlo da Fazenda, um corpo
de funcion.irios especializados, ob-
scrvnndo o horArlo das 11 às
16 horas, exceto aos sábados.

etuNflMo.
Ah t», o r«ttn. m, minitirti da

Parada {4 sr fwrititMttSwi * re*-
pti** em cmittilia da AsmcííkAo
Cufttrttwl r i-r»!-r#.>¦*!> d<» Gonèt"
cii» õo Ií»i.tJii »í> $*a P,uii i. tm*'
Imme tr?"»irartu ~H7-C. 

pttUtca*Ot» iw "Diàrm Oficiar .u UmAo,
4e 2t Ae tmt*im tililmo. tMdin»
3M7.

Attlm. 4* lj-...» viijorauic» tio
a* srquintH:
PESSOAS lURtÕICAS;
Hep-teai. rs» tjrrji!  J%
Sodrdadr* Civn ......... -p"a
PESSOAS FÍSICAS:
Af* CrS U.ÍWM. imito.

lítilte Cri 2l.a\l00 r ......
CrS 30.CWX00. I',,: CrS M.WOv»r os «itxwtx j»;,! &ír«mw.i
r CrS 90.000.00. 5*',,: CrS
90.000.(K> r OS 120.000.00. 7*^
CtS 120.000.00 r Cr$ I5OJ00OAI.
9o.»: OS 150.000^)0 a CtS ....
200.000.00. 12%; CrS 2<«,f\»íX»
n CrS 300.000,00, 15%: CrS
300.000.00 a Crí»
CrS .00.000^10 a
21%: CrS SOT.OW.
600.000.00. 2.<!tf: CtS 600.0no.0ü
a

í.'tj|íá>~. tm m* e1fç*'» tí? H
tí * um ,i. p»**4**. m *\u *t
r-* pmwlm*4t* ** mm* tía royrtiA S PRrdr*«W!f.A
*-trnmmt* *****% *-«|t»t**l»f * »fl» 1 Vl^ VtfíiW.1*S***« Nt* f*.*ÍTA!»(»
r^tawmtmtu *\e Mm Hn* po rui - ptXnt*, itt*$ etó».
ku»". cc-80 tmyitezCt* tm mn = t,» nr«t r«ip-:â->, um *»nuf-
*?*tsll0 t"9 larÃpíi?». .Dirtnif n*. m jntprl*»i4rí» t»» muitltüsífi
nt*tt<fl#9 lí*i«« iwr t»n*»^í' t*^* l n»íf!wn«'w «fe c^átlr». t> «rtai
rht a nm mlúnti» **%* mm rt*. I v?|. sí»í?.t?r «rurc a Pr^-" w-t-ts. Hstat. Anrs**.o*'-i-tc-s t?w

;. ifSU.nleíiMtMIíMJte ta»». *W*
.t; i;tí.-, 11 tn-ítww*. j^-jt? wm
t ¦*! t(* *t»a!iiw Pti*? t» centrl»

--.-."* jitodi rdte aimsiratn.
utilíit laiin. ociwlowintlo

*,tt*m ir.»ii*!'.»nHi» s»«« lavnt-
Wm» t*>?st». » Pwi-mrt o-
n"»ri«« a v*»l»r-st* tin* Istcitm-
íiíêtPr* nar» ru «ttíw venilutf,
fora t.a csttttttc. E una saí palc ;
c astatar ttclo U'"i!*»".'.r«íí» ,'!i•',,
í? mi i,n*n-(randiin"i. rf-t-nir»-

CONTIU A CAIXA DK
AHIHK*í7AnOKIt E PKN"
mm DOS IRAItALHAOO-
K^ ItA UOHT — Clànttíitt
esarej tíe Stiu*-*. fcacínaürio
tln Ltsht, «-Att.T ontem, rr.-
i tvsa r.*«l;'ÇÍkü para tssst vrr.x
rtf!sir,r»ç.*:o csübs a Cal» S íí <-m«* tiirloSdij ao» proprtetâ-
u*s trabalhatloreu tía rcíerídit j rh* rto n* *ikípio. utit* »*.'• o
t?iaprtí.a. Aaíniitou-no* que oi w*.!:hitf

r.c-.ii..t Cu*-, (MM» íiijaçao, sb acoberta ven-

!ii tinancclro «a itr.c.i.ia vai* . * (»,.,,¦«.,. ,*.. v-òr>dajs e
xa, a nual Já 

íol ««ateada SSuSaS^fo mereaforUa respeito. Protestou, por ou- ,"'"'1,, vT:,.JD3r.*..iail D0«ra iu* contra os socorro» JJjJ^ ^RlffonfdS
médicos tía Caixa, uma w. ii:niur* cjtcbülcddo. nual seja
q(ic estes nâo procurrm ai o Uo mur.icip*o, consrrante o

83B» OS ÍMPERÍAJJSTAS QUEREM DOMINAR
jASwra&as A1NU0STRIA NACi-ÊNAL ffi ALCALIh

Quanto uu Imposto Adicional ,s inuwtiin.n

Após as nefclções ?

PEPVOCAMOMILA

REUNIÃO DOS ES-
TUDANTES DA ES-

COLA NACIONAL
DE ENGENHARIA
O Diretório Acadfimico dn

Faculdade Nacional dc Enfie-
abaria convoca todos os .- lunoa
aprovados' no Concurso dc Ila-
bililaÇfio pura uma'TTunião lm-
porlanto a rcnlÍ7.nr-sc segunda-
feira, dia. 7, às 13 horas.

BAILE DA ALELUIA
Renllzft-se amanhã, ft rt:a

Cupitrio I^elijc ms, uma grando
festa de confraternização dos
trabalhadores da liar ri-Ira do
Vasco, por motivo dns come-
morações e fealejos dn Aleluia.

dr Renda criado jvk» Dccrrto-lci
n. 9.159, clc 10 dr abril dr W6
(substituto do Im-tôsto sôbrr l.u-
cros Rxtraordlníriosl, ainda cru
vigor no corrrntc rxerclcio. «t.'io
..It -.i ¦¦ a aprrsrntarrm a rr»,-
pretiva dcclarn,?o todas as pjs-
soas Jurídicas que nauarem a im
posto dc rrnda sôbrr lucros su-
prriorrs a CrS 200.O90.OO.

Dessa forma, sr os resultados
líquidos acusarem CrS t20.0r*3.00
r aos mesmos forem acrescenta
dos CrS 100.000.00 de «cesso de
remuneração dc sóc'os ou direto-
res. totalizando CrS 200.000.00.
tributáveis, estará a. empresa na
obrirjntoricdaüc dc fa:r.- a decla-
rnç.lo própria dc Imposto Adlc.it>-
nai de Renda, optando por uma
das três formas conhecidas:

forma "A" com base nn mcHlln
dos lucros de dois anos. com.
preendidos entre . 1936 c I3.0
(consecutivos ou nüo). acresci-

dos dc 50% c mais 25% do au-
mento de c.ipital efetivo a partir
dr 19-11.

Forma "B" decorrente de umn
percentogem variável entre 30"',
e 15% do capital efetivamente
aplicado: e

Forma "C", .cujo lucro básico
è dado em funç.lo da receita bru-
tn do ano civil de 19-16.

Os formulários estão sendo dis-
triluildos luntamente com os do
Imposto dc renda.

As declarações do Imposto Adi-
clonal clc Penda s.lo recebidas no"gulchet" 160.

A Seç?o própria da Delegacia
Regional está opta a esclarecer
dúvidas sobre o preenchimento
das dc-clnri.çCcs, dispondo de pes-
soai técnico para ns informações
solicitadas.

UMA ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL
PARA ESPECULAR COM A SODA, ATO-

TASSA E OUTROS PRODUTOS IMPOR-
TADOS PELO BRASIL

\ cíf«»iiM\.i Impcrlollsla imi-Mcm procurado comtruir ía-
,. contra a economia lirasl- brlcas dc alcp.lls,. sem grande

ira vi-tn-^e processando i»->r produçfio ali o momento.
ndoi o« flancos. F.m íileeifsl- Uma Iniciativa d* vulto, nes-

^r-,;v:_ s ',--i-^íl|Hf 1 
'¦" .,—l

qu
le
I
vus repiirliigciu?. de mnpln re-
perctisfüa, li-niiis denunciado
ua Investidas iiincpit'* contr.i
iin-«n itiiltV-tiia do calcados o a
iitrfpicnt" Indnslria de nltimí-
ni.i. a* leutaliviis do "ilum-
pitus", a sabolagcm om Vol'a
Redonda e outros fatos 'ür
uiitlor Rniviiludu que ejigem
do governo medidas enérgica*
c ilIlPilittlUS.

Kssa ofensiva alcança Iam-
Mm a Indústria nacional ilo
alcalis, ilo inlorôssa para vá-
rias outras Indústrias.

A DEPENDÊNCIA DF. SODA
E P.OTASSA

A inrlúslfia nacional que
niíiis depende desses produtos
químicos é a do snbiio, devido
fi quantidade colossal dc lone-
lailns que consome. A produ-
ç8o, a venda o a distribuição de
soda n poi assa silo cnnlrolndns
por um (nisto internacionais a"Indústrias t>ifmlr,i.s Dupe-
rial", (ittp lem labricns nn In-
tflalorrn, na Fiança o nos Esln-
dos Unidos. A quota importada
pelo rtrasil d riMtibufda aos
industriais pelo Rorviço de Li-
conciamcnlo o Despachos do
Produtos (R.L.D.P.I.) a preços
acessíveis, mas em quantlda-
do insufioiente, do modo que
as fábricas silo forçadas a ad-
quirir o roslanlc necessário no
mercado nejtro. Alguns pro-
prietários de fábricas de sa-
bito, falando h nossa .reporta-
trem, afirmaram mesmo a exis-
línMa do uma orgnnizaçRo in-
lernacional, com agentes no
Brsslli quo oxplora a venda
rlôsses produtoi no meroadn-
nogro, cobrando preços oxor-
hitantuj.
A INDÚSTRIA BRASILEIRA

DE ALCALÍS
Pai-a libertar nossa lndús-

trla ae sabilo o outras da de-
pendência dàsses produta3,
alguns capitalistas brasileiros

V, S, deseja pintar sua ousa ?

«IU M*« "Pinturas
BUA 8AO SAT.VAnuit, «O

XcL 2B-ÍÍ091

DIRBTOHAS .DA UNIJIO FEMININA DA P RAÇA DO CARMO, NA PENHA, inauguradadomingo tllltmo, no referido logradouro, com a presença da vereadora Arcclina Mochel,Dostii- i-se esta novól entidade, como as sitas demaí» co-irmãs — cujos serviços prestadosvaleram o enorme prestigio que hoje desfrutam entre as donas de casa do D.F. — a com-bater a carestia da vida, levantar e apresontar às autoridades, para solução, as reivindica-
ções da bairro, suprir as suas associadas e demais inovadoras da localidade dos gênerosalimatiHclos quv faltam na praça, etc.

A ['iiido Feminina da Praça do Carmo, na Penha, tem a sua sede na rua Cacique, 114,onde tfidas as moradoras e donas de casa poderão inscrever-se como associadas. "
Dirigem-na as sras. Cordelia da Silva Lagoa, presidente; Teodora da Silva Morais, vice;Uorminia Ojeda o Uva Mendes da Silva, 1.a e S.a teerekirias, o Constanoia Pereira da SU-va,tesoureira, que aparecem no clichê acima, a <• lado do nosso redator.

Dr. Cunha e Melo F.?
Cirurgia Gorai *-. Cons. Alclndo
Guanabara, líi-A, C», Rala 603— Cons. 2hh., in*. o Onn., daa 17
às 19 lm. Tol. 22-0707.

NAO E' LÍQUÍ-
DAÇAO

Pornoa do linlio o casimlra,
Insdo Cr? 80,00; calças doodo

Or*. 40,00; pn-lotós deBdo
Cr$ «0,00.

T ASSOMBRO.SO!
RUA 1)0 I.AVBAOIO, 48

se sentido, foi tomada rom a
on-aniznção, em 1944, de uma
companhia. Mas esira emprf-
sa está ainda sem produzir,
nrt dependência de financia-
mento, porque os 120 milhões
d? cruzeiros que formaram o
cnpltal inicial (dUtribuido
aasüti: 50 milhões cm ações,
das quais o Governo ti o por-
tr.dor principal, c 70 milhões
de crédito do Banco do Tira-
slli suo insuficientes.

PRESSÃO DO CAPITAL
IANQUE

Capitalistas ianque* lute-
tessados no assunto, estao
fazendo pressão espalhando
a versão de que somente com-
capital e técnicos norte-ame-
rlcanos poderá essa campa-
nha entrar cm rcalme de pro-
dução. que seria tniclalmen-
te. conforme ficou cstabcle-
cldo, de 50 mil toneladas
anuais, Isto é, um terço do
que consome o nosso merca-
do Interno.

Se mais essa Indústria cair
nas mãos dos Ianques, além
dos demais prejuízos, teremos
a desvantagem de quo o pro-
blema do barateamento do
produto, assim como do sa-
bao o. de outros que dèsso de-
pendem, continuará sem so.
lução. Compete, pois, ao go-vôrno estudar o assunto, de
forma que a companhia pos.sa aumentar seu capital e Inl-
clp a produçSo, sem cair sob
o domínio dos industriais es-
trangelros.

UNIÃO PRÕG^S:
SISTA DE CAXAMBI

Rínllrou-M, conforme fôrn
anunciado, a solenidade de Inau-
gurnçBo dn tlnlSo Pronresslstn de
Caclinmbi, no domlncjo próximo
passndo, tendo falado o seu pre--sld£ntó_Franclsco MagalhScs sô-
bro a> finalidades cia UniSo, ns
soclaçfio de caráter npnrtldárlo,
destinada a defesa dos Interf.ise.i
coletivo., dos moradores do kit».
ro.

Como primeira realização
beneficio do povo daquele b-7
ro, a tlnlfio Progressista dc Cr,
chnmbl Inaugurara amanha, os
seguintes cursos grntultosi Curso
cie Corte c Costura, ns 15 horas,
ft run CapitSo Jesus, 43, casa IV;
Curso de AlfnbetlznçSo, fts 20 ho-
ras, ft rua Honorlo, 1283, casa I.

AUTOMÓVEIS
Cr$ 2.500,00

PlnturaB Koral u DUOO
(Dupont)

BorvlQoa uarantidoa
RUA GENERAL PEDRA, 10T

Telefono: 23-3010
Ohftwac o pintor Melo ou

Roberto,

&rj. V. rto l fwt*.3 n.
ti« 3S.) -r.

m* aáwrsínfla ». sfír-
n.iiu*iwi u is.ntitrr tttte estevt
oh note>* re*t çím - * auu.
tunsiH ílsual, i»ftlt, a Caitâ
Masna. em aea an, 21 tlli;'T vedara d UnlAo. ai« Kft».
t>m, a» Ptelríto h*et*çr?il c aoi
inBiiUolifH.* frtatjçlfciT Htnt!».
e$t* tu* trÃtfpg» tle t|ii3l»|U"<r
i ttturpn ncr tneío 6* tnbtitn
intçreiíir4u?ils w» Intenntint»
típai», titsíiíadn a cobranc*
tJtJ lf.1##. llWS«*ÍTP f»c«lltítWs,
dtitlns ! 1 CTteluaívampnte I
IndcntoçSo dai tl?tpr*a*i dt
fortâtratííO. ft! ;:?»çJo t* mt»
Hu»r«iH'f.lo dc estradas".

Uípal? de adbr"ar*iw» ain*
da. que eam a fí^ritla ndver*
tírttm, ti Pr?feítura ile <^r*
deiro tíunatul lenaliuentf o
lulennr ISA*! :> — siravcwador
tíe ntg.-^*». com*» o cha-
ií«m — fai«!t*r.tn da.s dlfirul-
tt»dí3 tíw traw,xirte« e ou-
t í% tom mie êle e os ttm eo-
lntu .* f v«m a bH.ÇO-í. A es-
liada do municipio apesar das
Impostc? pasos para a «ua
tmiíerv çao, vive abandona-
Ca. 8âo cs próprios lavradutM
t; c a l-t;l"..'•?t'*r*,• de quando
ón quitado.

Por fim, , ../.t-nc.. qu»
pretín' ¦ levar o aeu proteatO
contra a prefeitura de Cor-
deira, ii Asatembicía Conttt-
(ainlo d 1 Kitado do Rio de Ja-
ncíro, ^.ato que, cumprldot
Qclntent*. os dlspoislllvos cons-
Utuclon.nl», os lavradores da
t U'ie e de outros município..
como lambem, o povo fluint-
i.ense, 'erâo reais beneficio*,
pois os preços dos prodnt.ts
sofrerão umu sensível baixa.

RKU.MAÇ0ES POfÚL\HES
COM \ ISTAS A I*. »- F- -

O »t. Vtilf" Ftarrtlni Síhi«h *»•
l.\f rtn not»* 11.1I....9 l'"« *0,i*
ritar da Ptcfeitum medi.!"» «n*
cri-ta* a f'"a dc que o bnrao t-tW-
tfiiii- rntin a fritada d» "",f0
Yrruielhó <t o tua f.rniein. em Ho-
fha Mirar ls, wja roíH-tto. vl*lo et-
tar o iMMportí nartufk W*i >**•
Icrromplria, jitrijndlr-nnilo MShn os
moMilnrc». ilÀ Imiti» •
- AMT.AÇMH) DE WSVKÍO -
Rr.i.Ienle Há irrea de «lti»trn ano»
n-t ruw de n.' 301 da nta da»
Mtaót*. «a Hamo*, o.»r. Man.rcl
Ãníonlo dt Sil'» ron«taWu nn d*
cottrr do eno ile 45, que uma da»
paredr-i •!» «ia -c-idtWla time».
rnva ruir Anlevpndo ai eon-rqu^i-
ria» de ta! litnaçio, comiinlrou o
fato bo l.»-alnrio do ptédio, uin»
tn qua lüo o alupai,. au seu pio.
prirtárlo. *•***. poiém, nâo lo-
tr.ou a« providencia» que te fa/.iain
iirrcssári*''. o que obrigou Msnoòl
Silva a p.wcurar o» posto» de «»4-
dc númcri*» 4 c 11. dc Ramo*, alem
(ler dirigir 10 cm csrts ao MinlítrYio
Ha Educação,

Apc#ar c'e ludo isto, porém, no-
nliimi.t medida foi providenciada •
n rofcritlit paredo velo a aluir.
Nâo liouvi vitimas a lamentar, cm-
virtudo cím precauções do mora-
dor, cujii família nliand .nnt» O
prédio liA algum tempo.

0 sr. Manoel Silva dlrlgiiisn no-
vamenta ao posto de saúde ti.* 4,
trndo d< .ta feita conseguido qu»
um dos nus medico* comp.iroces-
so no loul do acidente. A; pro.
vliiênclas, porém, fornm n« nianmtíl
dai veuif antctlorcs. E o loi-ati-
rio, nota-ido a Insistência do toa
Inquilino tm procurar a» autoildí-
des e Cftis, nenhuma Importínofa
darem A.* suas reclama{6»s, pasaou
a perseguir Manoel Silva. Cor-
tou-lho a Iue c Água e, mais rj.
ccntemonif, notificou-lhe judioioL
mente, que precisa da uam parti
rcsldcnclt do parcmteg sou», dart
do-lho o prnr.0 do tr.''» m«i«» pai»
mudar-se.

Anto » iminência dp eor pírto
nu rua, o or. Manoel Silva pt»>
curou « r,o»s<i redacüo, a fim ó\
por noee> intorméáo, solioltor a
ntençãn da« niitorlrlndrs pnra o otS
rafo.

ffi
DENTADURAS
CrÇ. «00,00, Cr^ 500,00

Cr? 500,00
(Qt'|!ihont08 cruzalrps)

rfIV! 2 K 8 DIAÔ
DR. T. ROCHA

Segurança nl.Bolutii clotcla o
mc monto da oolocnoao.

rjaborutorlo do urôtoso anoiç,
imra fauor qualquer Bcrviço

rílplclo.'..•¦'ti lnniH quebradas 7 Sem
ilo ? Cnlrnni oa dontea 1'tlimoa om 00 minutou• lonio ÃftB B An SO Iih.•-ni o feriados, din. 8

ris 12 liorrui.

3 -¦¦
1.0PHS nm soiiZA, 1,'o — eaquina da rua
Vlstovtto — f.m freiili-"i da Bandeira — Te-

efi.no líl-ir.70.

LEIA

OM JORNAL PARA VOCÊ LER E
NELE GOLABO IAR

•j? -ji.irj--i^ff.jt ^ 1
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^V¥"r-irVi^nonnii-|l-í ~i inr^-niai!t, ¦•-¦¦i rr,r> >i^r»^#-|-ia>i%av*1rirTr..n..-tjLJrn »»,.»«.,,,„..,,,, I, .. .—-.r.-rrvr.r.-juijLXiuuiAJ.

I

*%|lii*« f

** A EMPRi*S\i« t*#M * t<*|**l**, .i« Ifltli-ll-M,

fcJINHQ», DECLARAM OS TRABALHADORES A «TRIBUNA POPULAR.

«,í:;\(?r£HÍA JPJCIONAL PKLO TRABALHO NOTURNO - VIOfA A LEI
Vá^Sí^tXto ^^^^-M^-SS^-f-j^SHf SS lK) *B*0*M> SEMANAL ,~ MKNO-
irv-*i.t*. m .>,*!-.tn IÍ&. "» E MuKtJtERES VILMENTR EXPLORADOS - *0 SINDICATO E' O NOSSO CA-
»»•• ¦ mr»*»*- •¦?»»- »w M » »
tt«lf**a**»fi* li# -*-J*fH*M ttt* tttrtn |
tt.« i-«u*i (.-..IMl ,¦»--«¦«,
i.!.H«.«jtj-t.i« .i. «ii,», mm.
ho*h t »|i» Oj Mi*»*»*, ií*., *0
*!. ftTtfM rm lati»» rtl* *«f»IUI,
Mlf * j.»»i< ijll4*.tí .jj.»> «|«ic ua-
t-.ll.*;,, rt. IíIhkjj i.l* „. 4*.

Sríi.t,'»»!» 
(It, Utjjf MtN-*ttM ¦¦

t ta tlitl, «,(« «IU l««rt»'»i«li'..,
qui IjtT^iiialtjTtM.t- t»t4«i t •-« ií»»
toTttlt**, IttKtMttKtnl Imr-tWwi
H»* k'í l»l-J Uí i*r« *?.'•jk»»;* •*-»
S#tj|V^4 -«Jlilki». ,*»,s| IJM pjlütj*#*.* 

fi*«i4,í it^pitit-átlati «<«Hl<'a
(tu », ma ali, lim latatlw * Itt-nit

.U -»J t*ll« . „l.u..;l. < . ., |«,í mt.
|b. » ».;-.i... Jimiu c»at «•
>M».ii/ji« .ij r»«*|*a^>**M-. Fui ««
i-i» tt-tf gVrlar*i ,m ..« *t|rr«ir«tt*]

J» ?«..t,»*|Hi, mmll.lt 1 « (»,r » ..,«. .
>j-- ttat-alhãtn nw-tirla Fábritra,

mas ml» mtettrm tu a-jA-rtas 6 lne»-«ir»m-ii3j»e|í mj*
« m«j**-*-* c-i-iiiam o m*».*»»»_ í*afc^|t» t- tim (««-tn»!* iít»,
HVuaatton t%% mne*.

W» lat», rõs «li » tam -w

. Lxw »¦«.» -*a*3t» <*.* im»,.
wra .e# !»-*«(«* dw t-.ua ***-«----..,

t*?ra ftau pinter o «Jiroita aa
nbe,'9. Mttut. t?**m cíwno *» tu*"ttj, «90 ?"*.;tttlilüj i, | «vtvr
r-m >* m*i a» nirT-ti. '?* |j=
I -Ri t*if»tJ «í8|;l.-S|^.,.«S(1{~?,
iwa pop, ? ra*3 r?,j f.j.? «.3eMro». iNtf .ju,» a |pi -nan-in.

01 sUUIUM, POItfVf...

Chilrtt, i«-.i in, r a títuaf&i» Om

ÍMlttliM»»!»*-?», 
rtn ntlarit- am

»l .íi-».-
A ma ttt» a -|>«t tfite ali lu!». 

'

li, . ttt-ft-ibe Cti ?}.•*• »Iíiri>.» I
t um jb-iu» cttia « I Uni « ff«t«»«i 

'

>n 1.1 -nd» au ai-íl-i -Iut Irata* \
ju. i. r», tni|iuni > •« Triltnnat
hu.-.-f;«»r do Trabalha ai» da*
ii»ii5 tia rvcunM imptlra-i-i p«to
.s.iiilkj!'» «Ia c-iiivirxío, f-ar
(tcaalld d» julítitirrii., j.» jiitf.

Í.j 
».!.•*¦».., há cirra tte IrtH

ir..-, cm qne «"«nhim rntlhar,
-.rn-rl-r-n t.ií 'i*,*0 iliirl<.-.. a a
»i...ii-. \ ncin. -ttw Ia*», na mi*'*..-.. ,i:ii. niiij.tr. *toh «t aba*
bo* *i»ta a Fibrica pata f-iic«-
l» .1. irin «|«cna% ao» .um-iii<»»
que < Tribunal i(jr«ino*l tia Tra-
ÍMltt.1 llltt ll.Vl» .,I||.||7 „l», Mft-»
Í-» 1.»ut j,|», prlu SiimIu »i .. «tim
a apíiio itiit.ui da «tjrji-jraçiot
ItV.Í para o» »»i..n ,» ate t>!
Mi". •-. av'. iiiüiot u» ;<w.o»j.
tu-, ita ;wi,tjg a t.r* I.ií»«i.uu a
lo . para >•-. aaiàtUn iu|tcrlorra
a < •; 1.000^0. Ií bi ainda da»
rt-n-* «Ia mm .;.-». qua ganham,
iit<% Cr*} «.'Ju Jiin,.i a «alma.
ti . MO.

.. tt •i*eit»1 "-it iii-.-i.in.-i o o*>«»
rirl»» Sebatlli» Ai-ilmiti., qa«
lr-'itl'i* com» balaocelroí

Ganhamos Iniutfclentc.
m.-nu para viver. Ot » •»»•¦« ta-
lirlns nio dlo para que ta Uva
uma vida malt dlttna, havendo
fu-t-itante ..iu.-.1-;» da drlaariitoa'¦•• ji famlllat pattanda fnma,
pni. a caretlia da vida atual.
£.- it.il comemos, *«iur ainda pi
dersnt cot vestir c eilacar iiof-
t'. filhos, n que ¦:- dolornto para
Vm i-ibre, pois «empre trtntM a

Íisperanfa 
de «t«« nowoa filhos

evciu uma vtiía tem tantat pri-
.vaciles. B' certo que a Fábrica
cm parte rcconheccn at notsas
.! iM.i.!. •, i..i.:.,:i.li mn abo-
jin, tl<rvli- fcvet-elro-, Mas ísj«
I1I1111111 é Irrijórlo ç nJo velo re-
koiver a siluav-lo de precarlrda*
jo em que todo- not citamos

•— acentuou.

Iham ttfsia seçuo *»» d? !!•#«itor idade, o qu» é bm sitoijtitjMlo \t*io o rábriea, q^A*?«»»»im n&o ttaía dirtww-,*»
tf At*» O r.«t.«f- t«ai;ailw -> o dfta
msícrw, na» --.-.a., moita roe*
na». (T«Miibii«ii «lá*» tuutlmtiuts
to düin-ita-t* «* fenadua a iilt
pv&vom t»\\9t 00 Irabalho

Ht»í a «ç^í* í*i ****-»?! • ptp?»tó«, e?rtt» srrt-lfos téo t»**»*
IbtMCf. **j enianio, a rábrif»»
(«ao pmt o Utajaraçát) mt» «%•
14-rlo-t, qsa |«~*?**»to*\'t t j: -3*
Ua^ta vrâotaO, ?fa fnsaf.«r,t tta
r»,u!iv*- o nm r.-.-, imiut dc
t^ppUti, t« ttptitáíít-» trata-»
lham itijaiiaa a iimldad*<

'« Hjii!» "rt*l»jii|«a-«ua tta
K»,»"" _ dU:<r»ní-r.» j 0,4 lia*
iT^liattttit-at, iMa* a Pabrbra
r»&. frha qw*> aqwíle t*r.ie<»
ê p;s»;ts-f|ebii 3 =aüita e p&rfr,j iw» mr- iMsa o «alarta
t#r laralMbodaiÍP. Ka maaf*iti
da 1 .mi ««*, -um da umldaite
t»» cí*-*r4*1»í etüUt -«Hintndm
« t.-á'» «ta* líniaa mhüIhxí».*,*» tVtai», i*m qu*» irítik-t*
IH- «i*<i i-rira* mniaxoUraa,
prda o traballui nio ped? s?t
pr?--: Itoda. p?*»5U? ípttl» a?»
r-t IntçíTamnkía lôda a ali

NAO PAOA O sMItAlUO
HOTOWJfO

- NtVj il »* itíOaltt UwlK.iiO
títfirui líutüft*-- -. dt-elara»
r»m»rttJ« «a tq^fària». Traba*t!'ati»«* em 9 mnisH de I h«raj,
a»n*ta tim daa 33 aa T heratrJB matihâ ífÉrdai, que cobri*
mas mar melt» dt» redwia, «te»-fiar»*» rt-trabar a maiora?.*»
t,i»a a fei delarmlna «aja i-atmiwr uhi-i irabalhj ramisatí»,
aatt-JW daa a horas, maa a
rOhrko itto r-teorihtva *-aa

,? íabrleaMa d» i>»íM ' °*i*' <Uwit0,

Cf« n« p í-^ia Untú. 8» tu A F/ttri-a^S oiün.aictiuv 11* no «9tiriçi»| I iiMiabuJa, cam wptat -ais-,

DpBi Plfllfli
lulUllll

pi

3
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íiflÇ 5r?
ÜUd ií)!bs!i

NAO RECEBEU O llKl'OrSO
SEMAN.II.

Continuando, lendo ao lado
numerosos outros operários, dis-'ic-noi Si-bnstlãii Apollnirio:

, — ..' .\.i contlntíiicla, seria
justo que a Fúiirica paRnste o
repunso semanal, conforme pre-

jrt iiiin o Artigo 157, inciso II, da
nuMs.t. ConstituicAo, 1'orcin, nio
0 rccchcinos, por que os patrões'tsliiii A espera tln sua regula*
i-,- o que. nüo passa de

; uma p.otclafAo do nosso direito.
EXPLORAÇÃO DO TRABA-

LHO DE MENORES
A ,•'• v.i-.i está dividida em

Írès 
seções: papel, papelSo e

artonagem. Nesta última,"trabalha uma grande maio-
jla de moças o menores que
São oa mais explorados nos sa-
lárlos. As moças mais bem re-
muneradas ganham Cr$ 22,00
tiiários o o abono de 25 %,
imi ¦ i.i.i não faltam mais de
trás dias no môs, pois a con-'ce.isâo do abono está condi-
clonada á essa assiduidade.
•Outras recebem apenas Cr$•ÍG,40 o o abono, sob a mesma
condição, assim como os me-
pores, quo ganham Cr$ 8,20
ou" Cr$ 10,40, lndistlntamon-
?t-8. Na quase totalidnde dos

Xa üv-íijei.!-. aitil a j-iwl»iii»«
4* a * pata txxibbía otíie «I»
Mi«rt.-- cmp^jl,»,^, tí* tata catt»
lm a ÍMM-tab«nt*, ita-deaaa a tat
.bffjt in tot,»iii«j,;ii» 4a IM da
í»ttntUr». «ja* lbf% *^»»aui» tlíifi-
In* e j.,ri.-»,|-»!n«« teelait a (íoi!»
t••*»» K psia dir a esrai tuUt
a «ditla !»*><¦ ncir«ii,ij. a Caa»
;..!-»»,Srt .}»» *fis!»j|!i« !»ir» da
ilratil i,iítni».i; nm plana- ntrr»
nal •!« aindlealtu^lm, que ne*u ft-
piwl lem i-anjo n"-f-i» ceairallisad-ii
a l*BÍJit <;«.»» ti da* TiüKj"- »I¦?
rea d» IM-triU» Fcletal (U. 5. T.
|). F.» «ut ia.;'-ilit.!t «sn tiarjr.
tm ,,~,,~t.yii com o» «Indúratr»
IWalt, ot •»*•-«« iS cam-»siha. a
tet l-.i-í» ft pr-nímt-wftir.

raatlnoanil-i a *Me «i> "enq-ie.
ict" a c-ntrr-!***•] que a "TRIBIf.
NA POriiUR* ml rralbanda
rora irahallu»isi«« -!• «Irit, cate»

FIRMARAM ACÔR-
DO COM OS PA-
TRõES OS GRE-
VISTAS DE

ATLAS S. A.
..S. PAULO, 2 .liiter rrasa -

Ap«5s 41 dltu de , . -:-e, os tra-
balhadores da ' AM-.*" assina-
ram um acordo com os pa-
trôcs Algumas reivindica-
¦ i..-i .in-. .ri-.Ki.ii foram aten-
dldas. Pretendiam éstea um
aumento de Cr$ 1^0 por hora

.8 obtiveram, pelo acordo, um
aumento fixo de 40 centavos
por hora e 40 cenUvos a tltu-
lo d? bonificação sobre o pa-
gamento do descanso sema-
nal, além de um aumento pro*
porclonal ao aumento de pro-
dutlvldade.

Os trabalhadores declara-
ram à Imprensa que aceita-
ram o acordo atendendo ao
apelo da União Sindical, no
acntld.o de ser procurado sem-
pre um entendimento entre
empregados e patrões, om be-
ncficlo da Indústria nacional,
ameaçada pela concorròncla
americana.

O sr. Alfr.do Dumont Villa-
res, um dos diretores da"Atlas", que assinou o acordo
com os grevistas cm nome da
cmprôsa, declarou que a solu-
ção pacifica da greve cra um
Imperativo que ss Impunha à
economia Industrial brasileira
e paulista o que era Indlspen-
sável o Incentivo Imediato á
produção, a fim de ser pos3l-
vel opôr-se uma frente à con-
correncia , estrangeira que
ameaça à Indústria paulista.
O sr. Vlllares acrescentou que
se Impunha no momento lu-
tassem unidos patrões e ope-
rários, para salvar a econo-
mia brasileira ameaçada.

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico

do Rio de Janeiro
«UA nO LAVKAOIO, 181 — TIM., 2Ü-2436

GRANDE ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Convidamos os companheiros associados om küzo do auus

rígallns Hoclula a comparocorom à. grando Assembléia Gornl
lOxtraordlnáiia, a renllzar-so no próximo dia 8 do corrento, As
30.30 horas em 1.' convocação o às 18,30 em segunda, pnra
tratar da seguinte

OBDlíM DO DIA
1.* — Leitura o aprovaçüo da ata da sessÃo antorlor.
2.» — Aprovação do nova tabola de aumento de salários o

iuitorIzuç5o a Diretoria a promover dissídio coletivo contra oo
Sindicatos do Iimpregadoros, caso nâo haja conclllaçüo.

Dada a Importância do assunto, encarecemos a prosença
do todos os corapnnholroB associados nossa Assembléia, fluo
sorà realizada na sedo social do Sindicato dos Empregados no
Comórclo HOTELEIRO, a. Rua do SENADO N.' 284, cedido
pela sua Diretoria.

Rio, 2-4-47.
(a.) MANOEL ALVES DA ROCHA — Prcsidenlo.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA
\ INDÚSTRIA DE FIAÇÃO E TECELAGEM

DO RIO DE JANEIRO
Sedo própria — Rua Mnrl*. o Barros, 05 — Tel 28-1593

COMPANHEIROS :
Devendo ner encaminhado por C-ste Slndictito no Ministério

do Trabalho, Indústria o Comércio, um podido de suplemento
do diversas verbas quo so. acham esgotadas, referentes à pro-
i/lsiío orçamentai iu de 1948, do ordem do companheiro Pre-
sldcnlo, convido todos os associados quites para rounlrem-so
em Assembléia Gorai Extraordinária, a realizar-se. no dia cinco
(5) do abril do corrente ano, às dezoito (18) horas, em primeira
convocação, o so não houver númoro legal, às vinte (20) horas,
do mesmo dia, om segunda convocação, a iim do tomarem
conhecimento da aplicação das verbos esgotadas, o do pedido
do suplemento das mesmas, devendo soe observada a seguinte
ordem do dia:

a) Leitura, discussão o aprovação da. exposição do Tosou-
rolro, BÔbre a aplicação das verbas esgotadas,

l>) Leitura, discussão o aprovação do pedido de suplemento
das verbas esgotadas.•c) Leitura, discussão D aprovação do-Parecer do Conselho
Fiscal sobro n exposição do Tesoureiro o sobre o pedido do
suplemento das verbas osgotndna.

Dada a rolevãncia dos assuntos a serem discutidos, encareço
a necessidado do comparcclmcnto do maior número possível do
associados, munidos da Carteira Sindical, o o recibo número
2 ou 8.

Março do 10-17.
(a.) ALBERTO DOS SANTOS — Societário.
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A COMISSÃO DE PtOPAGANDA SINDICAL VEM ALCAN-
ÇANDO ÊXITOS EM SHA MISSÃO - PÉSSIMAS CONDIÇÕES
SANITÁRIAS NOS ESTABELECIMENTOS INDUSTRIAIS E SA-
LARIOS DE FOME - * DIGNA DO APOIO DE IODOS OS Lt-
DERES SINDICAIS HONESTOS E ESCLARECIDOS», DIZ AO

NOSSO REPORT.iR O SECRETARIO-GERAL DO
SINDICATO NA INDÚSTRIA DE PAPE*

mtla* pioíiMíotiJiS. • dirig**.!* «in»
«!¦¦•*'-. rm i''-. •> »!-» lro*»»nta*U« *«•
• «-.lu. f .lu. r.... «ütrfn. nt k-,1» da
Mit.Il- ti'» ll»»« Tf'*b«ll-J'i •', tu I
•iu Kii «3«j r*f<-i. rij-ii»- t>ni.
..**. ttaâr r masot a «n ter-ctá.
tt» |**mI, »r. Tco-bríra M-*«*«j|.
U.
UEClOinO APOIO A CAMPA-

NHA DA C. T. B.
A .'.»..:* • .>!-„ t. i inicijll««

de »i• ,1:- »¦ ¦ i...i em iu...! 4a pro-Icjfúdo lirnibi.-... [ jtrronvl, rv
cton-lmetit- ¦ -!, C. T. B. - n«-
ta Ciplial pcl* U. S. T. D. F.— «aplicou — tt ,!u-n» da «peb
de todo* o, ilirvnlrt timllcala ho-
n-jj-c* • pairiií-M, ]. .«.-1-,-..r-» do
ver-tadeiro e Mluur ctpfrlio !-
<-!*«*•, Ind-jwideiiti* da «nst Ma--.- -« paitlfUrini ou ,:.¦-.,:¦ rellif».
»« ou d!-¦'¦'.: .ii. Como meiabro
ativo da dirrlorla d* nm .^adlcala
«ci quanta é :. , r-.-J;., o »eu for
l-ilrclmenlo, im;« jÚi-! «-m ipie c»
»u»a fllèirai esieja abriuada a
materia abtolut» doa Iralulhadort*

m ••ibtil-n cm fui n$m<tAà<,àa.
lu c-if-nu per lt*» «ion e mea la-
lt**'»l apoSo * «po-tuna » filll Inl
ri» ru ,!t C. T. B. t U. S. T.
II. F. Etta-i eatla qm «tt d*aa't
tn» i'-to, da di-rlwiia d<Vlr -Slfult-
fêi. í (ii.nl.. ae r-n lado • rm.
,- !i»*ií> • toa ce»pra«~|j> Irai •
''-,«» i ampla ,«, i; ».i!u. pob •
f*-»**** • no*-» Inlrjí-ar pelo pro-
Um, ta úa «li..!:. i!iu .'.-i -»?.tl às
rtw K>ra>*Io. No mta-iia r*p»»M rrae
io,: • ,»i Hdrrr-i «i-.r-1<- drtta Ca>
pitai Trnham rerrar (lldm em le*.
rm -!:• dna* rnil-bidra ortranira»
•i . dtarta pande enrurra t-mba-
l-j-ta.
ÊXITOS DA COMLSS.U) DF. PHO-

PARANDA SINDICAL
"A noau .¦•¦![. r.-i. -,„ — pmtte»

guíi e noato cnirevbiado — <
can.tiluida de malt áa 3.100 tra.
baPaJortJj, oa UM *rancM maioria•-¦ i-:-j. Mat !-».- tolal alo iln-
dir. litadet cerca da 1.500, doa-ro*:* apene* »«0 tío miilherts. Mo
ann i- ..: ¦ foi criada, por dali-

:-7tj-,.j da tatfataçia, ama O-tet*.
tto ii- PtopacamJa SlatUet), para-mlfalíiar e orientar a rampanlia
de abidlt-Alua-io. !->nh o tm-i
c-fi" rit atltldadea pa» t, prtV
prbta '«-U da trabalha, Fmim,
c-.tlí-.rnir. ai-tr.jítkt trUli» -¦¦• «s|.
to*. NottM ttaotladoa htam rt»
crnlatloi rntre o, (ttmpanbrlrot da
in«iti*fH«t de a-t-ítiot de coiti-a,
M P*«*o loco-peridoa ao nt»i»o
Sindicato. Porfm, f-raiidra ttm ri-
do o* tTt-pecee. Numa a-iemb!éla
ftíiri It M a!*-**u ir,.».», compa*
-t>ceu o gera-te de uma fabrica de
lí.iil-j* a permitlmoi que éle at*
«Uti-te aot debatta, pola cWiamot
tincerãmeale cooperar eem u em-
.„•-.¦ - ' :h. Enire-anto, fiusoe trai-
dot cm noatoa Intultoi, poU o te-
ferltlo aenhor .elo etploaar e tllaa
depolt a empreta concedia um au»
mento geral de «elirtot, do qual ex-
clirlu oe ope-iirlot qoe pertenciamac 9Indtcato e o-ta*am preacnteaa reuniln, com o proncVIlo evldrn-
te ti- db!-Hr m irahslhtdor-a e

PLEITE AM AUP^TO m
m frabalbflõrgí?
ACOMPANHADA DE UM REPRE- Uva da Light, (ob a alegação
SENTANTE DO GOVf.RNO ESTADUAL, '^"^á pn,df.rlT c-onc^or(°
ENCONTRA-SE NA CAPITAL UMA DELE- SKfV™.^^CiArAO DF. T,m'T>ft.Vírn rCMOf r* rMUt-J rnnform» rl-l-rmin« n Hnnro.

Ua Llclll k S. fwk
GAÇAO DE OPERÁRIO
TIVO DE ENTRAR EM ENTENDI MENTOS

COM AS AUTORIDADES FEDERAIS
Aconipanbada ilo represèn-

Inntfl do governo de SAo Paulo
onconlnv-ae, presentemente nn
capital, uma ctimla«So «le opo-
rárlo» rr-presentando o* diver-
sos sindicatos que congregam
o» trabalhadores quo exercem
as suas atividades nos inüm.i-
ros setores da Light, de Silo
Paulo rumo soJa.ni Cnrris Ur-
banos, Energia Etétrioa, Pro-
duçao do Gas, Telefônica, etc.
A presença dc3ln dolepição, no
Distrito Federal, conccrnc-se a
uma reivindicação dos 25.000
trabalhadores da Light paulis-
ta quo está na dependíncia da
autorização do governo federal.

ISui nossa redação a delega-
ção que esta composta pelos
operários Sebastião Vieira de
Carvalho representando o Si ti-
dicato dos Carrls Urbanos de
São Paulo, Jnsó Cabral e Anlô
nio Dela Martine do Sindicato
da Energia Elétrica, José Sa-
lustiano 1'et.ersen, Ologário
Amor, Josó Cabreira llurguo-
nho, Antônio Ricardo Gosanc-
gra do Sindicato da Produção
do Gás, Mário Melo Gonçalves,
.Tosiió Antônio Slmas da Tole-
fonica de Sáo Paulo. Felipe
Folganes do Sindicato dos Gnr-
ris Urbanos do Santos e Eurtco
Rodrigues Aniccto da Associa-
çáo Profissional dos Trabalha-

dor-s nas Imliislrias Urbanas
de -jsntns, relatou-nos o obje-
Mvíi da sua viagem a capital da
Rei idílica.

Iniciando ns suns dcclnrnçiies
os membros dn comissão queesli-vo Incorporada em nossa
redação acompanhados do se-
crc'ário-gerai da Confederação
do* Trabalhadores, sr. Roberto
Morena, afirmaram quo no dia
17 do mnroo do ano em ourso
enviaram K administração da
Lii,ht um memorial reivindica-
Idrio s o 11 o 11 a n d o majora-
çái' nos ntunls vonoimenlos
coi soanlc a soguinte tabola: os
sallrios até Cr| 1.1,00,00 um
nirrenlo de 80 %• de Cr| ....
1.",00,00 a 2.000,00, de 45 %,
de CrÇ 2.001,00 a 0r$ 2.500,00,
40 fi, de Cr$ 2.501.00 a Cr$ ..
2. flõO.OO, 85 9i, d o Cr| 2.851,00
on, diante, Cr$ 1.000,00 do au-
nvnto Indistintamente. Estos
acréscimos nos salários toma-
do.i na base dos de agosto de
líUí". e a vigorar a partir de 1
dr- Teverelro de 1947. não do-
vendo ser computados os
aumentos por merecimento ou
promoção.

0M REPRESENTANTE DO
GOVERNO ESTADUAL

Após esta introdução aduzi-
niu os membros da delegação:

— O nosso momorlal rolvln-
d; latórlo teve resposta nega-

procuramos entrar em contacto
com o governador Ademar de
Barros com quem tivemos
oportunidade de debater os
nossos problemas. Apds estes'"." o governo de São Paulo
pós k disposição, para nos
acompanhar nas ''demarches''
Junto As nutorldndos federais,
um roprosontnnte do governo
estadual, sr. Raul Neto Ca-
margo.

Concluiu.!,) as deeIarr.ç"As
asseveraram i— Aqui no Rio Já entramos
cm contacto com os Ministros
do Trabalho, da Vioção e da
Agricultura, expondo aos mos-
mos a situação aflitiva dos fun-
olonárlos da Llght' de São
Paulo, o esperamos para brnve
uma soloção satisfatória. Es-
poramoB quo os nossos compa-
nheiros de São Paulo aguardom
sorenamente ns modldas quo,dentro de poucos dias, deverão
tomar as autoridades, federais
reforenles às nossas aspira-
çõos.
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iníuii u i-f. »ua^ do Mi.jVjíu
0 *»*¦•«» Jílntllratiit ranrea atoJ»

da ->tj(*iiii*çín de um i"»-».»iu«»-o.
lo l.tiiiiiin,.. |nditptn<ltr| a um
Mndkalo rumo o aotm, rtije »al«»
(ti .:• ¦;j'.»'»>j(|vrT, 

|vilr<ir*-H< •
«*lr(|ftil» tt rontltttildt ile mnm»*f-*t.

CONnANTE» NA Tltcmo DO
T. S. T.

Inquirido ittbro a* t*ltlndlr«ç«V*i
irult fM|,|tt da tot; -r nr%\ a tt.
Tro4-irir<i MitMjtilia tr*póndira--t«M:

— Srado • corpoia^lo canitltul-
da, oa tm qu**e tAttUdade de mtt-
\httt* m [,.,-r...:r», li---. <« aproni*
Mm Bltitlnt -m-ifr^»,),.,,, para p^.
sar «aliriot de fome « hatUs- a
Cnn»«»!id*i:Jo '•« Jj-b Trabalhl--
tat. At nslama-ô-a (-ontta cana
Ytflh(l"#« «Jo frt«-*t>rntri e a dire»
torta t!o Sindicato tudo far parafMobrr iw rata* aml<t-*am*nie e
tò rm âhimo catn rrrorre * Io*.
lira do Tral-amo. N'a milorla daa
fáhrieat aa ¦¦ n!l.,".-. nanltirlat e
dr pr.ii'.,í.. ao trabalhi «Jo daa
piore* portírrla. Me*-so tta* gran»
de* --•-.!,'!"ir--;.|.,. nâo eibtem
refriiírltvf e nutra* eomodldadot
r*Ialdt« pri» lei. Nenhuma to-
ronherr aot tralalhadnrc* o direi-
to ao tollrlo Intaltilirld-de.

A prinrlpil «!plr«;-.ín. no cp-
tanto, il do mrlhorra **lÃti.>». Ch
atualt «3-1 de fmne e nio ultrapu-
tam do Crf 30,00, rm nrnhnm ca-
», J4 «u«p|tamo« o di-tM»» co
Irtbo. potinn a Jtutlça do Traba-
lho, alravi!« do Trllmnal Mcirlonal
do Trabalho, concedeuno» um au-
mfnlo ,1- 30. 20 . 15 p„r ren{0
qutndo pleft'ívamo« Ct| 20.00 e
Cri 10.00 tliiriot, rrtpectlvimrnlc
para oa mnlorrj o m*nnrra. A
corpnra>;Io nSo tr conformou, o rm
ampla ¦. .-.,!.!.¦'<* autorítou, poriinanlrnlitide. a diretório a recor-
rer paro o Trtbnnal Superior do
Tralialho. cm cuja decl*IIo final
cnnfismo., certot de ter atendida
a no»»a «oücüa-ao.
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DESRESPEITO A
CONSTITUIÇÃO EM

JUIZ. DE FORA
Assinado por 15 operáriosfoi enviado um telegrama deJuiz de Fora ao governadorMIRon Campos, ao deputado

federal Carlos Mnrlr-hella o
ao deputado estadual do Ml-
nas Armando Zlller, com o se-
guinte teor:

"Comunicamos o protesta-mos contra arbitrariedades
praticados pelo Cel José do3
Santos Calhelros diretor íá-
brlca Juiz de Fora. desrespel-
tando art. 141 pirágrafo 5."
da Constituição de 11)40. Refe-
rida autoridade puniu cerca
de 20 operários e anterior-
mento varejou resldéncifui
pessoa Benflca .

- -.•*. r.i o estOmago?

PEPTOCAMOMILA

QíMlM UTERlAFfDERAt

t_\ Aflíw».. mm

PONTO DE VISTA SOVIÉTICO
SOBRE 0 TRATADO ANGLOFRAIÊS

MOSCOU, abril — (Intor-
Press) — A revista, soviética"Tempos Novos", em seu últl-
mo número íaa os seguintes
comentários sobre o pacto en-
tre a França e a Inglaterra:"No dia 4 de marco íoi ussi-
nado om Dunquerque um tra-
tado anglo-írancês. do alian-
ça e ajuda mútua. Prevo o
tratado a ação combinada dos
dois paises "no caso ds quo a
segurança do um deles se vis-
so ameaçada pela política do
agressão alemã ou por algum
ato da Alemanha visando Ia-
cilitar a execução dc tal po-lltlca",

O pacto íoi elaborado multo"depressa. A Imprensa comen-
tou quo era desejo dos signa-
tárlos que ôlo íôsso assinado
antes do começo da Conferên-
cia do Conselho dc Ministros.
Como era de esperar, a conclu-
são do tratado anglo-íranoès
deu margem a numerosos co-
montados, bastante contradi-
tórios entro si. Nas declara-
ções oficiais, lnslsto-so na lo-
aluado «lesse documento cm
íace do Estatuto da Organiza-
ção das Nações Unidas e nos
tratados em vlgôr. com a
União Soviética. Por outro
íudo, os círculos quo absoluta-
mente nfto são partidários da
cooperação leal das grandes
potências rolaclonam sens pia-tios com a oonolusão do acôr-
tio.

Mesmo antes da assbiatura,
jornais Ingleses como o "Man-
chester Quardlan", o "Daily
Telegraph", O "Mornlng Post"
o outros falavam da aliança
anglo-frnncôsa como uma eta-
pa para a criação do "bloco
ocidental" organizada contra a
União Soviética. Devemos
lembrar, a propósito, que
Churchlll o seus aliados náo
ocultam sua satisfação pela
assinatura do tratado.
Pamela Methews, corro.spon-

dente da Agência Reuters,
alude ao "retralmento da po-
pulaçá» francesa", observado
pelos quo assistiram, a 4 de
março, em Dunquerque, á
pomposa cerimônia da assi-
natura do acordo. Pode-se de-
duzlr desse retralmento um
certo ceticismo da opinião de-
mocrática francesa que obscr-
va as tentativas do arrastar a
França a ívboque da política
britânica.

Os comentaristas a n g 1 o -
franceses demonstram grando
interesse em conhecer a re-
percussão do tratado na opl-
niáo da URSS, 3' fácil com-
preender, contudo, que seme-
ibantes convênios so revelam
sua natureza verdadeira no
serem postos em prática. O
tratado será submetido ás
primeiras provas dentro do
breve tempo. A atual sessão
do Conselho do Ministros está.
consagrada ao exame do pro*

TRItfílVM. RXPLO0.W \,\ Wf.V.l — fli Aom-**- fwntm tottmtdo* Mt-**... mim, em
Centfdlio, Illinois, detido a uma terrível txetosão, tendo tt-ap<ul com rida apemt SO. Vt
fotografia tie eimo rf-te tt retirado de um dot stbrtntt-mf#t. km h<tixa, pettwts da família
dai toterradat, esperam antiatamente a tetra menta dt teut par-ntot. tFato ACSK, paro
TlllllCSA IWULAtth.

NA JUSTIÇA DO TRABALHO
Dissídios Coletivos

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DF. CALÇADOS: -
No dia 9 áa torrrntr, àt 13 hora*,
o Tri'iuaal Krgional julsjti o di*-
-Í-Üo. ir-ij» lalu-Io vem tendo a*,u*r-
dada com ... -'• ¦!-!« pela DBjwrroM
corporação.

DOS TRAIIAMIADORES NA
INDÚSTRIA DE PANIFICAÇAO
E CONFEITARIA - Bttl marca-
da para o du 10 do coneute. *t
12,00 horat, no Tribunal Rr$lo.ial
do Trabalho, a aodiéncla de conci-

DOS TRARAI.IIADORES NA
INDÚSTRIA DE TINTAS E VER.
NIZESi - (Sindicato doe Tralia.
Iliadorrt nm Iml&ttrlat de Produ-
tot Qnlmlcoi o Para Flnt Farma-
ríul'cot, Tinia» e Vrrnia») — Rea-
lizarse-á no Tribunal Rcfrfonal do
Trabalho, a 7 do corrtme, i* 12,~Í0
lioraa, a amliíncla de conrilIa-So.

DOS EMPREGADOS EM EM-
PRESAS TEI.EGRAnCAS. RA-
DIO-TELEGRAFICAS K RADIO-
TELEFÔNICAS - O Jul(-amento
c«tá marcado para o dla7dooo-Tento
ni 1.1 Iiorat, no Trlbonal Regional
ilo Trabalho.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE CARNES E DE-
1UVADOS E DE FRIOSi - (Ar-
matena Frigoriflcoa e cutrai (Ir-
maa) —no ilía 8 do corrcnlo, at
12^0 horat, no Tribunal Regional
do Trabalho, rcalliax-ee-i a audl-
encia ds conciliado.

DISSÍDIOS COLETIVOS
DOS TRABALHADORES NA

INDÚSTRIA DF. SADAO E Vü,
I.A5: — i Sm.li. »!-i do* Trabalha-
•!,:'« run I iJu-nui de P-odulor
QubnktM e pata li Farmacru-
"fco*. Tintat e Vrroi»--«t — A an-
.li'r», ii de cont-ilia^ão fealij-ar-*e-á
no dia 9 tio corteole mea, kt 1-V-il
!,;»¦. nn Triliunal Rrgional I > Tra»
lulho.

IK)S TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DK PRODUTOS QUt-
MICOS E PARA FINS PARMA-
Cf.UTICOS, TINTAS K VERN1-
ZES: ¦ A aodleoHa de eattti-
liaçin ¦ iA marrada paia n dia 9
do mí« rorirnie, *a 12,10 horaa,
no Tiibiinal Rrginnal do Traba-
lho.

DOS GRÁFICOS - O Tribunal
Regional do Trabalho rrmrlru ao
Tribunal Superior do Trrbalho, em
19 dr março, por terem oa' Slndlra-
Iot dot crapregadorrt recorrido da
decisão anlerior. Alada nb —ti
mtirraila a data do jalgnmenlo na
Tribunal Superior do Trabalho.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DO FÓSFORO DK
SAO GONÇAIX) - Ainda nto foi
marcada a dal* do julgamrnto.
O proceato emi na Procuradoria
para receber parecer.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE PRODUTOS FAR.
MACI-UTICOS - NSo hotrre con-
cilla-lo o JA etti rtgotado o prata
paro a aprcaentagXo do nora- roroe*
pclr.t parlet. Ainda nio foi mar-
cado a «lata do jul^amrnl.., e o

mlr-J#*M\amm 9 H L URIOS
DRAMÁTICA A SITUAÇÃO DOS TRABA-

LHADORES NA USINA DE AÇÚCAR
NOVO HORIZONTE

CAMPOS. Enlarlo do Rio. 8 (Et-
pecial para 'TRIBUNA POPU-
LAR") — Uma grande comitjáo do
operário* da mina de açúcar No-
vo Horizonte compareceu ao Sln-
dlcnlo para denunciar falia dc pa-
gamento do seut ealárlot hA «ela
mete*, tendo solicitado a intervon-
çKo do Sindicato baseada no artigo
449 da Oimiolldarllo da» lelj do
Trabalho.

A Comissío relatou a tituagão
cm quo so encontram oi trabalha-
dores e nuaa famllíaa pela falta
do mercadoria no fornecimento do
armazom. A emproaa eaiA atrave*-
.«ando altiiaçlSo "quebradeira", de-
vido lt valorlxaçlo absurda provo-
cada pnla Inflsçlo.

Tendo a diretoria -'' rm-ir**a ro-
licitado n im.-' ' tltu*
to do Açúcar p- n rro-
dltot do* fomecedona dc cann, fti.i-
to o quo o Sindicato dot trnb.ilhn-
dores promova a defeto do» ope-
rArioj, nitlm como o Sindicato dos
Trabalhnilnirt Rurais faça a dou
trabalhadores ngricolas que cstfio
ainda cm pior sltuaçJo.

Estos últimos so vPm ferçados a
trabalhar cm outras fazendoj, pois
lambem não recebam salários i» nüo
liá mcrcndoiins no armazém, sen-
do quo nem ao menos dispõem do
um Instituto pnra ot casos do iloen-
ça c aposentadoria, apesar dn quo
oj trabalhadores da indústria de-
nunciaram a empresa por nfio ro-
colher suns contribuições ao I. A.
P. I. há mais de um ano.

O Presidente do Sindicato dos
Trabalhadores cm Usinas, Amnro
Soares, imediotomenta tomou pro-

blema nlemão, lmportantí.ssl-
mo fator da organização de
após-guei-M. H" Justo supor
que ao se discutir tim assunto
do tanta nttialldado, que afe-
ta a todos os países da Euro-
pa, Inclusive á França, ficará
em retôvo atí que ponto o tra-
tado anglo-írancês 6 uma co-
laboração real íi causa da paz
o so são fundadas as ôsperan--
cas que nele depositam os Inl-
mlgos da cooperação o da pazentro os povos",.

viilênciaa para quo o Ititlituto to-
masie a defesa au aeua ateoeiados.
A usina Novo Horltonto fica no
9.* distrito do Compor., e tona do
impaludismo o, com a aituaçlo do
aulialimc.ntaçEo, as doença» dlzl-
mam m trabalhadores.

CRIADO O DEPAR
TAMENTO TlIVE'
NIL NO SINDICATO

DOS METALÚR-
GIOOS

Esteve outcin cm nossa ro-
dnçfio uma comlasüo do D<pnr-
tamento Juvonll, rccém-orgnnl-
zado, do Sindicato dot Metn-
lúrgiciis. A ComlssRo ora com-
posta «los Jovens Milton Mnr-
nucs Penedo, Clovis Veríssimo
dc Moura, Antônio M n-;:u!o
Ribeiro, urbano Mmt: • lia-
mos, Ivi" Lelros Ciuilin, iltlc-
mnr Vicente Ilndrlgucs Curme-
nn llriinl, Sobastlfio Cosia,
Amadcii Olnssi e Orfcu Zniioln,
c estava acompanhada dc dois
membros dn comissfio de sln-
(licaliziiçiíoi os srs. .lofio l'au-
lo Santana dc Oliveira o fio-
(lii|{n Ivn José tios Snntos.

Informnram-nos os Jovens
iiK-InlúrKlcos t-iic o tlopnrta-
mento juvenil tem uma dire-
lorin provlsórin o JA eslú orga-
niz.-miln tornolos esportivos ou-
tre ns moços quo trabalham
em todas as empresas meta-
lúrglcns,

Depois do explicnroin que a
flnallilado do Ocpnrtnincnto é
unificar n Juventude quo tra-
liallm nn Indústria motaltii-gl-
ca, a fim de que melhor possa
lutar por seus direitos, assim
como pnra proporcionar dlvcr-
tlincntns e a prática do espor-
les, concitarnm Iodos os Jo-
vens metalúrgicos a comparo-
cerera íis reunlOes do Deporta-
mento, quo so efetuam todas
ns quartas-feiras, fis 18,Ú0 lio-
rns, em sua ncdc social, fi rua
do Lnvradlo 181. Avisr.m Igual-
incnlo quo no dia 8, fi rua tio
Soando, 204, sede do Sindicato
dos Hoteleiros, haverá uma ns-
sembléia geral cios motnlrii-fíl-
cos para tratnc fa nu monto do
8aIArlo>»i

pn ttm etti ;—r*.»«rr- '. ,., trl-
mil-t !',*.«*».

DOS TRABALHADORES
INI CSTRIA DE EXTRAÇÃO
MAHMORES — "»»» !.-;«- oottol-
íltçis a H m r«fOlou e ptata pa-
ia i;i--iíi,'" tie noraa ravtta pf
\n* -«trllanirt O %v .-.•;¦
da-*»- para bretea dita a ':> .-::».!¦
iiaçit ria data do jnlgtman'.».

D» IS MARCENEIROS - t^ntl-
nua •*-.-»'!•» «xuardada a i!ji» da
¦n,i 'r-l i de - ¦:. ilm.,5-. O j.r.|.

ao d* trinta dlu ema o Re-Limant*
ImIi * • do Tribunal ubja para le-
polt do notificado, o tosel'3¦!*• mar
car a «hta da audienda ' ronol-
lla«~*t H foi ultrapateado •<- m|
toa .Un». Entrrtanto, alada nio
toln «da a dal* da audiência, iran
feridt hi cerca de trlata dias.

Df>S EMPREGADOS NOS CJt-
MH TRIOS DA SANTA CASA
DA MISERICÓRDIA - Ji fortte
aptr»entadat novu raxoea prlot sta.
dlattea a tuttelladoa, pob nAn fei
!>'•• t1 a conclllatio. O procoa-
M d-areti i Proe-R-adoria para m
eeber paractir. Alada ni« M
maMih a data do Jab»amrn*o.

DOS EMPREGADOS NO CO-
Mfirno FEIRANTE E QUTROjAinda nio foi determinada pelb
Trll nial Regional do Tnrt-rlrio i
data do Jolgamcnto.

DIS EMPREGADOS ONE&
TOíRATICOS F. AJUDANTE

ilicontrato na Procuradoria
Tribunal Regional para receber t\
rectr, Nio houve conoilia«So
ago; t eeri julgado.

NO TRIBUíV/VL SÜWÍRIOR
TRARAllíò

DO

DOS TRAÍIA1.HAD0RKS
INTD3TRIA DE PAPffl: E
PELAOi - A U de mai ,,ronli o Sindicato doa '»
dor.-* na Indústria do Pu,, !
poEa e Corllcaa deu cnlmd» ..
Juatl^ do Ttahalho a um rci|ucr,
manlo reconendo para o Tribuna
Suitirlor do Trabalho contra
ocouiao do Trlbanal Regional
Tra/itlho, polo qual foi conoetrld
à caitiin,i,.,'i, ura ridículo aumení
de ..liriu.

DOS REVISORES DE "O JC
NAI," — A reclama-lo do pamei.to do salário noturno feita
Iot -evitares ainda nio tam m
cada a data do Julgamento,

-l

I SAUDC

BE""' ESTAR

O tônico qua teu organltmo
ruclama. PARATÒN1CO con-
tem ai vitaminai eitenclalf
so porfoito equilíbrio orgCtil»
Co, talt como t

Suco da lomolo-,
Su co do cenourat
Suco do lt-ran|ot doca»
Extrato de mail*»
Extraio de carnO
Enirato fluido do gua*
ranâ
Laclofosfalodo cãlcle
Homoglobina
Clorèfo i!o mcgar.éJ

\ ím

' *¦ y%

A r ivi^a c i:a
twf-ta
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l»»-«>~ai-g'0»<M»-g»4M»»«»l|»»-»«4*»»l'-*l»^

-#•—-•— !-»-•>

..*t a caravana passa 8*8

Üttm Aiit»*"** ê *t*m***imi*if«»4* A* M*t
*t ZhêZ*t*t*t*Ut tk iPSn*» #«*/-* *<* t'*
m um* AtU- m ********* •*** t^ttm ***¦**«
**kAtt, At aue tm ftm* * ****** A» i*HH**,
imim á* t*tm(A*- tutatroí • emtttmt****-*

Sttinelol

JULGAMENTO DE «HMHMÍi
FASCISTAS NA FINLÂNDIA

MANIFESTA-SE CONTRA 0 PAREiXR RARBÜIHI...

lieutiNKi. a iK*p«*l8l para
a Ittter Pies**» - cantltma a
jiiiwimenio Am ifeneatt» tm

,p«'-*i«tt no professo relaiiw»
ai» i-Mkr-iprlmtr-itiii de MOMlfii

^'-titdrsUiH** de uma. O etie*
¥e da promoiorta. NUniaarow,
1p'nnnnii an MbOMll iu* O
,féu Juurama. eapllfto da re-
.•erva, teria fu*l«S« P«ra » «»-
VírJfr segiiwl» todos w Ml*
tím, ikrixiu foi ftitit a leitura-efaj declarações pmUdU I*
1 'r ¦.*!•.!? • "Cllrr; I AlTO. pi In*
espal «rganlrador d(M depA-i-
Iot rlandHstmns de arm**

. Enquanto lw. m demali réus'tiveram Mtmiatfto para «str
! da «ala do tribunal, a «wm-
. pio da que econeu na primei-

In audiência.
O* i.iiiiai.. em «ua matai»,

«onirnlam a coi»|tiraçfto, trt>-
Irrvaudti que nfto *d tem *! '¦•>
<lr*a«radftvel r>'« *** reaclo*
r:.»i:.*-» a re.elaç&o tle tal* atl-
TidadM cunua o Ratado, como
h.. uma evldenl ir forte ma-
liobr* para redurlr ao mini-

ii.»i m senteitçw eotttra M rrt'
DUaom, fneerraiide-s*¦íUruptameme o prorcMO, íl'TueHan*ãn Banoroar es*re»
tt» que, apesar de ttid.» Isso. o
povo nlgs qua o processo
continue « o* erbninoisM* ***
Iam punido*.

Anatiütndíi m „tf»to»des d*
Supremo Tribunal Miiuar, o-Vapaa feita" adverte que o
iiibunal deve «moderar «•
ilameiite a pt-e*-«idade de
tetiaurar *eu prfíligio ab**
Md» pelas ab-ül*!?*** de lott-
mero* erlmlnMM de guerra e
etemente* tateptu»

GRANDE BAILE DE
ALELUIA

0 Comitê Ditlrilal Itoctia
Miranda do P G.D. tatá reali-
i*r um pandloM baile •:«•
Aleluia, «i!.-.i.hs. k rua Con-
srib.ir.» «;-»:•• *»¦• 100», promovi-
d* pela Célula Clarine. 0 inl-
elo serft h* 21 hora*.

itautlu4»* áa *.* *Aa !t v.'Ww*t iw »* ¦¦ w^w i***t *********** r-v

PROTESTOS POPIL
LARES

Be Wo o p»í *m*** Att
oí»*i*« fura***, o pm tu*.
Mltiro piui-**!* itsnu* o para»i*-- ..-(',*.!«. por asbrr a
MÃwm que « **»€»»»»,* icpi*-
«ii',- i.cía « dtil.UtlftlU

a sramie tmsm de ui**-ra-
wm, <tii»í, cuidei, tmit* tk
uiÊgtWAm ãMim.mkmtet«
qq« «ii»ii-mr|iiíi eb*fam a
natM redação, não ru** jwnnt-ia tramarem m Integra mm
material eepl-m pe» paramo dtveriame- diipor de tá-
rte páginas de utmt* JornalPiwruráremos irawrtewrr *\*
mm* lente* e fMtr refcrta»
cia,; ft matala tóte.non inmmiwtsmm m
PRKfBiTÜRA UO IJÍífFlitTt»

iiatiFitAt»•-«eiiíior l^táldenie do Hu*
premo T r I bu o a I Re!»
bral. — O? imtntttAffai
d* Pteíeíttira do Di»lrítii Fe«
de ra*. atua u a*,4rtadot, levam
ao oortbeelmento dàite Tribu*
mU, o seu mat» twmente pro*irüa conira o prtter Barbe*
do, que conviderant um ato an*
li.demoerfttieo t> a»t$*patrIA*
lieo, cujo contendo 6 um ateu-
lado ft noso Cutt»Utulcfto, —
(a.) TVrcfo atutí»'. Jcmé Ral*
íituiuto leite. Dante Pkntauti.
fiernldo Ma.Iivl» Marlma, Al*
berto Ferreira. João Manoel
do* Ka ni»-» e mal* 91 as*lna*
tura*.

DA CflII * AFONSOnorrsno"Sr prrtidriilr «I» Cim»r*
Ao* l»'i,»»i»>i•¦• - O» abai»*»
aulaadõ», r«nfl*i»l#* na *»««
dlota lartfa d* drfrta da Dt*

14 *l|irtl,l4l,l.- ,1. ||4|4-I ll.í s
iBpirpí., rtlttK*i«l Wtlleral.
rtttu.l, .. Irlri»*

Biprt»
Ü» An
'-..-,14-,

Maerafita *tm •!•*!«» >«*4-»«*** **»'*¦* r*w*t**t»eti #«*»»
HtikaM» tmt* W»*íwi-«í» * »f=»
da «amltaler ¦ «mmhIqmm *»»
mm**'* *"l»#iw*r B*rbidi*-*«
f*y« !4»lt,j|« »Í-|4Íflí, * tl.tr
It».i4** A* 

-««f*b* 
Mi».!,» v»,

f*-*4*8t» ti* t**i***irt«*i* ttt*
mmi* it,..". («,) Aatatilii
if-tjraii** J-i*«„ liiHi-ii Mií-fit»
rs |s*u-*, t-t^atiu Ctid»^
âiifi.»»..- 11,ii.lt» l'.i,:i.; fil.i»
Aft.m, M*!»!* It-mfi» P.tftmn
Vifií*» Naaei, I*»» 9<»re-i eVir»
(i.-.»„ |':i,I,<iu |'«r««<.ilt*,

f »«•> lil4Ít-t|.||tlMi|ll:-t t \
t'ui.e-.t M|;14|,(i|ttlldA

trat tií\//ii .*. a,
*i> pr*4*M*'Blí- 4* llrt««ílr|ii*

A>*
ImI
guinlei•il* |**atwfj«M*-.4~i,-4!
tt, Nttalftifi*' >l«i,
4 4.-4». ItiK.lt IH .
(..« 11,4 1,, .;,:». ,.

I«» 8 tt, ftfljtr «•'
*%*/W 144 feMttaàf- . * jíí* fffii^if^-frfãi^
í-Mi44j.i*»f,4tí i -.<•>-t}ii« 

tn» itatr»**
|.*ii«» is.«i > ».«!i««s!.j,.;.,., ,!,,
lítituif., # i«i«iti,t., $ Ir^-liti*.
Ar tln Pattii|i» ila» »-|-i4** Iii».
l'*lli*>!„í*s. r, l»r, |l«*Vil, l|lf'i.
i«iit mliar ft >»í»4.-i.*. ¦. i
n. l-,í-, }ÍÍ|t*fi4«4» | H| ,. iJ*|àt4'1 ,,^i >ii, ila hilia,
rt» tt* -% luiírn, lili.í,i M na «lt-

satlaalar**-
(»»S CAUPOVKVI^t IU* rm?.

lilMM lllllli.i '( *.t \ll
líIStlttl |,| ni-*Canp-iitt*r* il«»t arr-tibnr*

d* |-i.>ítf.4t»ii.., rrunl.lo»rm*»>
,fi„i,|-i. »,(,!, ti, trinta t'«».
t* lítir, rom * hii,,,i> d#
rt.n.lr ti,-,,,,,.. ,ir prwoa» i,í .
partltUrfa», it übrmrsm rnvisr
« ?-, earla. twatrat* ^«»lr*i«
mntr* u -IVirírr ll-rlw.i,.*
I»í'tlr |„t,'!,,,),.,. tiniS" *-,Mlr
ti»»,.,» ronflantr* rm » r*n»,
que .«ií evitada t**t> .:¦ >i..--
peiiii l ii.»»»- it-ti- |-..ii,iiiu,
rÍ4»ii«l, fa«.) Nk»-4lrr?*4»* II*»*
rtt» — Serrtlrl»! Piilliír»»",

m i'hi *tt iiiHS, fui

O CONFLITO
FRANÇA E O

ENTRE
VIET-NA

A
M

ASPECTO
PAUIS, abril, tlautr Pise») — AfílTAflA

Rcosflll* 
aam a Fr*»*» * s Vkt* HWI I MUM

tta ias» »|4'» i" pt»fun4|«»»«itte a
o, ¦ 1, ; íi lu» •''¦¦' p»l». A lm*
prrn*» cn«*d» *rr»«ilr. bspotlin*
Sl» ;.rtr,clp*ltr.«»lr » > t,;<-<! , poli*
tí 'U qtMttio, liUr-iilín,!-) * ped*

So 
do »taal tovlmo am !»'« A*

-*.--» • <«a f»ce d» 80*» (jr.tii-
l' r.í ¦ tru* «f-M(t» s dlrtll» ds
I- ' ¦ ' - ¦'/-:ilt.4;l dt» «¦ " n. 88*
atf .!,-¦'., a IgoaliUtia d» t*A*t ss
a»t*speoft»i(s d» r*,r».» FranrtM •

A OPSNSÂO FRANCESA PELO
POLÍTICO DA GUERRA - A

At*-»»*
feUVIAfiH o

AtUI Mi;•mant. tr »*nt*i ttmm.
O pai-« *p PragiiiteM, m»aMa tm rawfri,. t»*iu*4»t ft

Itl* b.i.iu M„,í.»»j ,-rWa U0,
r*nte tr- ttn* , i,«,.*,ui. -»
!*4>-» M Í*|.4Htit4.,, |.n,i,,|.f
t^tra »» is«*ii-«.«ii:--i pitr*-./*-»
fi*»!*»--!", IHtF »tr -:, IttrtW* il»,metmllttl ean* * #*-*#*-»'» A*
tf, t*t\a, • ffeH»iiii.ilij lü-.
Cfet*,*!8*, <*.-! fiílílti*#i%<r J4»l«".

(M)S MMiit(.i,ut-t lltí
tlllSIH

B*p»m«- wwli i* d# Til.banal Rbilanil,-Sa* »|4»it<» •»»»i«j„br-, tom,
rad-ifr* ilt lltitt.t... .l-.i. 1'»»+.
ti**, 

'ia!frprtl*R»f(í 
m **iiliiw*»<

l(H *|rnt.-»ftitl(*t* Ao' »»>*;-» »!#»»#
balem, *.ím uptttffiar _ -p,
r*»iar. « *->a matf.t*'rrnM*tte
j,i».»iíl>, r..qtrrt •' (-tsj* inUit.*
*íu» i»»»ill|*.» â ll»Sis-!,rf.|44!(.t *it»
frftrnlatl.» n« Paireèr liatli-*«i. nue .-l.-.ii».! iu*» <¦.•;.!«,i'r
ft **4*.»,j4 dilatlai*», i,\ , ;¦ ,,'.*lr
me l-'t*w.4. s*l*'*.t„i |i..,|,(,'(
Pram-N»! II*iIíh« Prrríw, 4*».
%4 |t***irí.4*nr», Jí*tí- il*fíi» |rn»,ir».
*>,, litrffnrlintlii ,t*- itfait#ii l?t»
bial, i.ttt» un!»,K«ii|i PHra
l'.'-itt»ir. «I lú.bt .,. i! 4|14»

PlinHifíTA O IHMfl» l»K
MAIU (ittU^D

»\»»lits»4«»* pi»r %*Mtt>t* «te
IrabinlM.»!***. * diWil.* dr Ift»
dt* <•« rlatte* jwri*t*i il*> IUt»t«
!¦*. i.t .»£ by tr*», i;,..,t.„, i.t.
ran» «i«*i*»|..» 4,,, 4-|,{^,-.,f *tif.
Itttnal ! ItU-.íí-!. 4Í,r4: #|>-tÍ»it.
*»»i>i»>|-,« t*,i,ii. <i Pattv-r
il*|t«-tl», |»|tí*!> ",» Iljill,,-.,
tnlrn* nuira* rui***, •» »**mlff>
tri "Va*,«»«'»» «im nnftoia»» **•
ptrib» i>»?rMSr« Ae$p, -'r*rl*.
a (im *le nlinr que f*« «tt****,.,tttj,>!¦!»» «Irmiw-rilira* nuer«*li*rsm, lamtrfm.."»» *an*-|#
dr n«»»*u* hsirlrl»*** «*»• ram*
|m* 4lf baitíllt» ti* P,-,|.i|l4, »r*
j*itt ramaCnda* t***» »fâ«» «I*»
um* mlifitiji .Ir favi»l-i» r ile
tarai»* *!•» imiwrl#i|i«m"*,
IMIH MOItADOItKS IHI I.P.ItMIN

Ktiuti, *r. rt.ii.i.i,!, ,:., Trl*
1.1,114.1 Ktril.iral — u» abaíto*»-»*

I tlnailu», Rwradtirc* d<» l»i»ir*«»
Ul.l»n e Parque l'«-.!tI *ti. liê»,
pr»it-»lmit perante v» nrla.,

I runlra •> mantlruni.» IV:... t
j llarttnlu, e maalfp*t*m, »•» i»r»
j iii,4 Icmp», ã ranflanga ih* que o
I Tribunal lilrlliiral •abtr.É lep*;.
I lir 4» riisd'» |»amcr. iiiatite»»»!»»,
| ils»lí,tír, *» rlttrfil** lr*idf*>'«*!' tU alagitlratura Itr-nileiiu. t.ai

* t*¦•¦ ',,.. li-l.,,;,. 4 til,, llUriu

(^te^t^c
Kit

ttm, m
t,fé um

»Q ESTuAivHO»
» j,».».. « *km**A*t **¦¦ . ,-it%úi ét p-*.-»- -» *!»» ntrlfetn j*»í»tt{*i i^ntíivy1.***,; »».vi-

• fttf>ffttèfy*m)***r* «*** ¦.**** IMWMf i^«mê»t.i.- j»,,; ittomtt t*f*t--M**t TéA* m -4*1-4-1.-4 tli-4,.1,»-
«wtnr-jÁ-^ ftmn»Aa,-im *mt*W*\% ma fmaij» fe»

f*f m **^ * t****"** «te* tttm* lihmlk* m tm*
* *• *9ó*í»*»í» §» afawéiMtm*",!.,,f Ha mt*»m% tk »m

- - ¦-,. -.• „ ( Amtot, *¦>--...-..;,... fttAêl, m*éê» ét
...- 1 --.14.4*%» rr*»«|%**r«#
... i .'.---iif-ifiraMrei, m*•ii* 4!-«:.v4 ^«f,t 44 fÀ *M»,

tfa» •P^í'4#4. làf^-i *§,-; \if*
At fc%>W êmêà f4t*i>m tt** *<-4.4! ff4#t*fgti ttt
fea»*->?-,.¦-# »m p«-»|f j-4»v4^í,, «#» #^*• /*^"# «*iw*:*«, O teu***** • .
•«• *.».<* *-*!..*,*-«„ fint^att»» ma ..... ,-
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NOT.CmS DO P/IRTfDO
COMUNISTA OO BRASIL
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POSIÇÃO
• «teuiiltri paia a compltu UJc
tmoAtatU dai poro» ».ti» iiii.nl-.i
mJ*A*t ft ?:«-.«.

DOS COMUNISTAS

lliimtltreí* p,,^ .,ir.»» Sr-jli'.partia tw |h',t*r rttrrlamto » itellful» **i-.,..
11»»-,. «ií Cultimbis, «liHtltfa
riJ?,i!,.',,"m,ttt"' «up «*'»*
um* iit,t..,ij, 4f .,,-jfl,. .t
Irnl**. 'tabtlmenle r-tüterada.

NOTICIÁRIO
t. RAMOS

Trniatio-*, ,„*, fj|mp .„
que «pani-r-iâ.» Merle Obrttittcir^tit» tini,,, adnplaqnein.Pereira finmes, Anialdn df Pa-1 trn>r*l»,u 11* *»»»yi* tènlraN ,b-ria». IVríílr* A 1:14.14!, Marft» | 
"Sublime tnUul*íi»ri,%
ilniii.t ,*n |H,nf„ „,,

CASAMENTOS
R: ..- *.--.» amanl.j o en-

lace matrimonial entre a ao-
plmríta Irene da Cunha Oen-
lll e Walter da Magalhftee .

COMEMORAÇÕES
A88OCIAÇAO BÍIA8II.EI-

IA DB IMPRENSA — A Aí-
oclftçfto Brasileira de Im-" irc-mm comeraorn, no próximo" Un 1 do corrente, o seu 30°
tnlversftrlo ds fundaçfio.

Nôaae dia haverft, ft* 5 horas
dn tarde, uma aessllo solene
*m homenagem n um do seus

benemérito*, sócio fundado!
!fla A.B.I , Bellsftrlo de Sou-

quando aerft Inaugurado
sala do Conselho, í.° pa-

mento, a placa dando-lhe o
ome de **Bt. Bcllsftr-o de Sou-

Sobre a personalidade do
p . --:• Tln falarft o conse-
•Ihclro s nosao confrada Zlme-
!uo Cardbn, diretor do "Jornal
do Comércio" N5o haverá
convites especiais, encarecen-
ido a Diretoria o compareci-

''mento do oontóclos e joroalls-
pios a easa reunião d* raeonhe-
ãlmcnto e gratldfto.

FESTAS
BOTAFOGO DS FUTKBÓL

% REOATAB — A Dlreç&o 80-
ciai do Botafogo fará realizar
aabado próximo, dia ft, no seu

toalacete colonial ft avenida
/encosiau Braz, o tradicional

j..iiu de Aleluia e que terá lm-
;'ciu àa 28 horaa animado por

iuu.* üxcclontci orqueatros.
Traje a rigor n&o sendo per-

ni uiu fantasiai;.
.\o domingo, 6, grande ves-

pi ..il Infantil à fantasia, na
Ci .u social.

.1 Dlreç&o pede a colabora-

Íitu 
dos s«us consócios, para

uu a pctl?ada botafoguense
compareça fantasiada, pois
ípaveru concurso entre as me-

• Chores fantasias e distribuição'do:, 
numerosos prêmios, o que

nào íol na vesperal ds Car-
naval.

fluminunse: P. C. — Do-
piingo, das 17,30 às 20 horas,"Vesperal da Aleluia".

CLUBE MILITAR — Btt-
baüo, das 23 às 4 horas, baile
dc Aleluia.

CLUBE DE S. CRISTO-
VAO — Sábado, em sua sede,
po Campo ae São Crisióvão,
Dtiile de Aleluia.

CLUtíl* tNTEKJSAClO-
NAL DE REGATAS - O Clube
Internacional de Regatas, en-
Cerranao com chave ae ouro
0 Carnaval üe 19-n, íará reali-
gar em mu salões ho próxlmu
gabado, dia b, uma elegante
noite carnavalesca soo u Oa-
una Oe uma aas melíiures or-
Questrns üa clüacle. Este baile,
Oue terá inicio ns 22 horas,
pruiongar-se-a até as 2 noras
oe clorilngo, -endo permltlcio
O seguinte traje; Fantasias,
Passeio uu blusão.

HOMENAGENS
Inaugurando, na Sala do

Conselho, a pluca, cienomlnan-
do-a "3ala Belisárlo dc Sou-
gu", em homegem ao seu só
cio fundador e benemérito,
a Associação BrasIleUa ae lm-
prensa fará realizar segunda
feira uma sessão solene, às
Cinco horas da tarde, 110 7."
iandar da Casa dos Jornalis-
taa. Inaugurando o retrato cie
Èellsárlo de Souza, falará sõ-
bre a sua personalidade, o Jor-

Íalista 
Elmuno Cardl/n. Não

á convites especiais pnra
Oísa solenidade, esperando a
diretoria dn A.B.I. o compa-
«cimento dos aóolos o «uns
iVimí!i-..-j.

O AVÍ4X) DO l-ttUllit.M»:
RO CRI MINII

Rec««l«jut..i« fetim pubikttki*
ikU <k*rtm:::l t lalUcaMDlO». 0
fi Inteire, J»l«*ta ti» Rtnol, i ata

•l>f!«i Ao ; i. tt.i i- Ho CM Mitili-l't»*í<!. ao c*,»«'.--.-¦ e s* t«»t4 dt
Fr»t»-;«:"Ainda noa »-.-» dirijo tm faite
»1>II« 88 -.,»"»hr. e *o pot-i fia».
ch*. Xmdi um» «e< >l.rlar»m~i» so*
let-tnwflle qn* o |«i« »i-|r,»mr'.
t*j tfe»ej» a nnbiatle e a iniiepen*
dinela dentra da Uaüt» Fraate-M,
8 nat eamptui-ifirtr.-» a rwpeilar

L il H 11 L Noivasd d
Ficam eeitvi-i.ui.i-. t6d.ii a» noi*
va» «Itganlet e de fino gosto
para contemplar o* lindo* mo-
delo» de veatido» para noiva»
quo A NOBREZA, Urugualann
96, ettA exibindo ení tua vl-
trlne principal. Ce V. Excln.
i noiva, nAo deixe de ver
quanta beleza reúnem o* tln-
do» modelo» ora em exposl^So

na conhecida «imatcote
dat noiva»*.

95 —-. Unígüoinna — 95

«»» intrir»wj ,..íi,,tji. e ...•i.'-.i,i-
«o» funtr.. nn Viet*Nam."Itatl* 

que a l"imi«;a pronimck
nina h!*»i* |*iij que «rwtrrj» ittt».
dialantrain »? iuntiliilailr* « .. ,„ .
•ai.-» muita» »í«li*» c |*n*. te-u-i*
,f.. r a «»».-• "'rr e a • •.nlnin-yi ra>
Ue nA»,"Sa m Ittturtt*. a ifaypeita .li?
n«»«0 «íntrln t|í»cjo tle |a», ín.i^
tltem em eiinínuar a futeiia. iú
letio a '«rnler e nada a ranluír.
porque » aneira a.vili»rá poi nísr
•• Afin e o lancor eniie m«*«. «hi»
(W»»H."lioptms* an $ti\rntíi f; ,*. ,*- .
'-.«lan-ça mu |„lii, , rl), (a,-p \\n

*\m&m»&C**>tC*l%'

Vlet-Nam.
qtir

I»,
rt-*
ê»te
.1..**.
^S I •'

""«•f>>-|!'l

ei *,*4»ít fiíin-
*"i. • ','im

e*túpi.

PROGRAMAS
TOPIi

17,00 —Diário Tupi.
17.05 — GravaçOeu Variadas.
17,40 — Vera Correia e Cns-

tro.
18.06 — Jorge Goulart,
18.30 — Boletim Internacional.
18,36 — Bolsa de Café.
i8.40 — Andriara 1'oixoto.
19,00 — Boa Noite para vocô.
19,06 — Frangos « bicicletas.
19,30 — Noticiário dn Agôncia

Na-innal.
20,00 — Programa variado.
20,30 — Chiado adormecida.
21,00 — Doutor Sabugosa.
21.30 — Cristina Miu-Islanl.
02,00 — C. . Jy Colombo.
22,30 —.Co' , de uma dls-

ooteca.
2',00' — Diário Tupi.
23,"0 -- Penumbra.
21,00 — Eno,--ramento.

TAMOIO: i

17,00 - Rovisln Musioaila.
17,80 — nooltnl,
18.00 — Avo-Muria.
18.10 SRn Soliiiíilifio (novoln

de Anselmo Domin-
8<M).

Í8.26 — Horn i Saudade.
18,46 — F.sporles em rovisln,
19,00 - fiar-or rr-ternao"--

nais.
19.30 — Noticiário da AgAn-

oi rfncionnl,
20,00 — Teatro R.icro.
21,00 — Sn.isfns _ Instrumen-

tais.
21,30 - Recital dc Silvio dal-

dns,
22,00 — Snlfio Oronjf.
22,30 — Cassino da Chncrinhn,
24,00 — Final.

RADIO OLUBEi
IfOO — Solos Instrumentais.
19,00 — Programa de músiens

slnfânlons.
19,30 — Grandes intérpretos

em rnivílos,
20.00 — Bnzn.' (In noviciados •—

Gravnçf.08.
i.a pariu; Solos de
írgão — 2.R parte;
Poquonns orquestras— y.ft pnrlo: Serenn-
Ia do Mozart — 4."
parlo: Orquoslrn de
filadolíi».

2E,00 — Oonoôrto om vi me-
por, de Baoh,

Imo «¦• jriímj- i

PARA HOJE
NACIONAL:

17,30 - • Homem Pássaro.
18,15 — Variedades Philips.
18,30 — Ana Maria.
18,46 — Audições Gloslora.
10,00 — A Vozdn R. 0. A.
iO.ifi — Ar.*eno T.upln.
19,30 — AgAncia Nacional.
20,00 — Ilarlio Melodias

Pond'8.
20,25 — Rcporler Esso.
20,30 — Jóias de Literatura.
21,00 — Alma do ScrUlo.
21,30 — Proff. do Bllvlno Noto.
22,00 — Prog. da Típica Cor-

rien.
22,30 — (iravai-õcs.
22,51 — Repórter Fsso.
23,00 — Hora,Cerla.
23.ni _ a Nollo Informa.
23,30 — Vnlr. A penn Ouvir dc

Novo.
00,00 — SA para Mulheres.100,15 — Música Dcllcinsa.
00,30 — Rádio Reprise.
01,00 — Plnrnrrnmenfo.

B.B.C. DF LONDRES, PRO-
GRAMAS PARA O BRASIL:

19.00 — Bip Ilon.
19,05 — riiRj-q pei0 RA,ll0i
Í0.H — Blg Bnn, Noticiário.

A Cima Européia.
O Compositor da Se-
mana — Bnch — 2.»
pnrlr."Pergunto o que Qui-
sor".
Música llpcira pelo
conjunto "Os Masca-
rados".

20,30 — Palestra a ser annn-
olncla.

20,45 — Recital tio piano por
Raymand OT.onnelI
Blc nen. NnlloiArlo.
Comentário dn Rcnlo
Fnbiíio.

21,30 —, Muslnólogoa Inglês,
Palestra üi^brc
Brnhms,

22,"0 — Rádio panorama,*i2,15 — Bii* licn. NnHolárlo.
22,20 — Comentários tln Im-

pronsii Britânica.
22,2ft — Rc*!iinni cio nrop-rnmn

pni-n nmnnhfl.
Hino Nnuinnnl Brllíl-
nico.

19.30
19,43

20,00

20,15

21,00
21,15

• -•» u;:i'i i tuu•tt: DANH
Ptir 4*-a,»**A i> »r. Tian Njtee

Osnh. .'-n».^.In ,1, Cnneliln.-liln» S'¦"*•'*¦ » ' -ly-jn.'! ile Virt-Nnm,
•' 'i«f,"i,. .1» Hepúlilir»

il.iii.,iiálitn iln VirlNam que «b
"lenfi- na Fnine». -^»|„ ,|- f„.
»•* .» regulnte derteracSo:"^u me a,.,,,;,, intriiamenle A
t!'t!.ir-iriin ,1- nrine{*iln *-tlanipa,|t>
nn Diário (lli.i.l ,fe 10 ,|e i;,h,ío.
pnpin» 90fi. iliríriil.-» pele» pretlilen*
te do Con«*llin il.» Re*,i'i|i|ira Fian-
ce*a. »r. IM.-I llnjnnilirr. A r.í.
m»i*i. rm 19 ife marro .le 1017. te.
eonhertnr,'> o direito ile !mle|»en*
'Ifneia e. iiniilmle ilo Virl-Nam il.i
quadro «Ia i'<;íã,i Frnnreta."Kl* poti|iu*. ,i 21 dc janiirn ú|.
llm» — dir. fli; _ pronunciei ilian-
te de vA» n» palavra* "indeneadência
no quadro tia 1'nino Franresa".
I>i*i.-i ru também: "união ih* tré»
pattes «nnmilii», *e o* povos ana-
mila» o ilejeiareni"."A Unmo Krmiri-ía w» poilc rnns*
tnilr-m» lAIltlami-nie na lm«fl dn li-
lierilade, tia iRualilatle e da fraler-
niiloile. e não pela forra." Putlo o povo vietnamé», p..|a vii?
de «eu presldenle, doutor lli Chi
Minli, não tem iiiitm íiiinli, 1,1,1,*
(pie n ila consecução ile ^un jm|,,.
pendência no quadro da União
irancesB, e não postui outra von-
lade que nüo .eja a da paz, uma
pat jusla, dcninrrática e contlru*liva".
A POSIÇÃO DOS COMUNISTAS

FRANCESES
Bastante comentada tem tido tom-

liem a posição assumida pelo Pnr-
tido Comunista Francês. On nii-
niftroj comiinistn* solidarizaram-to
cnm o presidente do Conselho da
República, parn nmntcr a íiiiiilnilc
do governo, mns a bancada do mes-
mo Pnrtido no Parlamento nlislc-
veto do votnr o credito uolicitmlo
pnra a continuação dn guerra fran-
co-vietnamêsa, por qtiepião de cons-
ciíncin e princípios políllcor.

ACHADOS E PER-
DIDOS

Perdpu-se num taxi verde
um paletó azul tropical. Qual-
quer Informação a respeito do
mesmo solicitam, pêr nosso
Intermédio, endereçá-lo parasr. Vlci-r — Tel -13-2755.

Ferreira. ISulalfu Silveira Jar*
dlm, Krcdrrlr.1 1'r.Iit-, J.,<,- Ma-
ctdii, Anlta llrrling » llaul l.uu
de Stiul... ,

OF. l«UPL'UIti:.S
lt*m»». *r. presidente úa

II.piit.lt,-.. — ü* alialxn.8»*iaa.
4ft)* i't*,i. liam in t.sittt- v. e**ria.
funlrn.a i, u.i.»., erlinlnn»a de
frrliamritlii .!*. Parlidit t:„n»ii-
ni*t« d», ilrasil. n.i m»nietttu em
l!>te v. excl». t ..iidcre »er n
i-,ii»liltiiv4i> ti, (.. dtf telcrobiti"um dlpliin- emanado genuína*
mrntr <! .vrx.t* imputar .-
cui.i*» «i......Hlvti» devem s**r
ri "*rísmiiii-nle obtervaUo»". (aa|

ilani»el dc l.tnia, Franeitct»
i .".iisii*I,i iln Sllia. Cartnrn *t.i*>.!•.., Paul» Mural», Madalena

ua .Silva e iiiai» 8 auinnlurat.
l.'*4iiio. »r, presidente do Sc-

nadii Fedrrnl — O* alínlaii-a»»!-
ii ¦•¦¦ . |irute*taiu |»cranlc v. ex*
cia. contra .» Parecer Itarliedii,
pur ser u metrao Ineunstituein-
it.il e itiill-ileiiiiitT.ttitii. Ijtnl —
Kdvalda Pátios Aranju, Antilmo
-inf.É iU* Andrade, Jn-té 1'orfirio
do» Santnt, Kuginlu lloiIriKucs,
Juli,» liamos, Manoel Ferreira e
mai* Ki Mslnulurai.

DOS MOHAIJOIIES l)A ItUA
COSTA BAIIftUS - ia«) - Can.
COSTA BARItOS - (aa) - J..^*
Cândido Ferreira, Amaurl Candi-
ii» Ferreira, Hélio Ilorgcs da Sil-
va, Allinno Moreira c mal» 15 ns-
slnaliiras.
O.S TltAUALHAUORKS DA PA-
HltlCA LANIFlÇiO IDEAL S. A.

lísliveram em nussí reilaçfto
o» traliitllniili.rcs ilai|iiela (úlirl-
en, representados por uniu co-
missão cunstituiüu tios opera-
rios Antônio Pedro liamos. Ar-
tinido Pereira Campos, Avelino
barata, c outros, que nos vtc-
rara comunicar haverem envia-
do telegramas de protesto con-
(ra o Parecer ilurbt-ilo, uo presl-
dcnlc da República e do Senado.
DOS FERROVIÁRIOS DA NO-

HOliSTK DO HllASIl.
Os ferroviários da Noroeste

du lirasil enviaram, lambem, o
mu protesto contra u parecer
Uarbcdo, através de um lelcgru
ma ao presidente da Câmara dos
Deputados. O telegrama leva as
seguintes assinatura»:!— líncias
lldefonso Marllne, Manoel So-
bral do Oliveira, Vcnccstnu Coe*
lho, Manoel José Dniuito, Au-
gusto Rodrigues, Ventura Hen-
to de Arnujo c mais 02,

INOMEROS OUTROS TELE-
GRAMAS

Dos mnriulores doa bairors dn
Calete a Glória. — (na) — Ori-
valtln Motn, Hélio Gonçalves, Sn-
bino Francisco da Silva, Osvnl-
,lu Duarte Siqueira, Cernido A.
Paiva e mais 12Ü assinaturas,

üo» tripulantes do niwio na-
cional "Rioloide" (na) — MUI-
tflo Medeiros, Luiz Fiança Car-
doso, Ubaldo Carneiro, Joslns do
llego liarros e mais 2!) assina-
turas.

De moradores de diversos
bairros dn Distrito Federal —
(na) — Antftnlo Ribeiro dn
Cunha, Rosa Oliveira, FInviano
1'Incido Pereira, Jullo Lopes Ca-
Jnzclrn, Antônio Lage. da Costa
o mais 06 assinaturas,

leis*.
e»»

catar!
t».l«t,4t.Uentte llienl, t»».,t |,„.«nii.,» atiro» .it* renomeemii-un-em ,» elenco ile»*» tio.

Sma»"" l,fyM,«f*«» dc Kdnanl

Vrrrm. mal» uma m o(-•nile de Mm,!* tMiU,, sentana Inlriprrtacs.» de I -.?,»- H,y.»aw. rm um fume qne rertâ-mrute ««: .)?r4 «o» earfr*-»».A \ «lli» d« Monte Cri»lt*t"contará ali.tl* com a t-..l-i,.tr-.eSo de Rarlmra tlrilt.ii», « !«„ta »tr,/, George Macretule, Str* !
PROGRAMAS

« voa OCannnr.
"J«»rntu.|e *^~U*itU*" A a

TX> lui: uro* ******* P****du{i.» v»»lítie*. tm ~t«*nlr„.
w . e que «Utur <»tr-..itl<.narlo tumw na Knrnpa, Am«*rira d» .V.i»ie «. «urno» Alie*.

1JESnultyt!Uk* u«d* Damrll.
Suma*,. WÇítpat* ptittonagentde -}í-»,e* .le \V,íof-, tmt tr.Ia IM-Itenln ..!,„;!> ,t„ jn,(l'¦¦*"'•*'*' '•'»- «* «m* atMtlirt"«;>* rm brttc.

it CÍ*VKA,A„ INFAVriL DA A.- O pt»srama da ««ttlo«l« flcema infantil ,,Uc »» rta-HtniS dnmitfeo A» tt, ho»»,,*-.ie.eiit»rá al#m de um i
pfrmrnl(i narlonsl. o filmeTj-rrlrel Dou Jqan'- e a
* ."".'. "» Ttf* Pátria*l«» «tu* l'...,.,iii,l,„-
*er* frito

tmt*
- ífrifeti

tm
t.*y4:r.

IWt

nM-trnrta A

rr» »»f>»,i! »K...r*r'* " '* *-> '..-'*¦*'«*, dia 4 trCO, lACAIt! I»AC.ÜA -*U» A. D,.«fc-,-> «. i^a^

- fama XIII<* m miliUiitet, ,...*,„!.

da eom a-stleira toclal.

"

f*n*

<4»H»<."Hlo.
Ingtcsto

JI -

ttm )i**t Silva, $|j „ j, ,- *^;

P*r» Itsperfaaie t^MÜa tO^r.' TlVr^l? * <tUih "* t%<'**>

t»M»»A», tt*** ml*m*mm*mmmm\ P^U ^ ****** ' P****

mie ir^Ao, li JA \xà£y «S*»lw»o, Pm ^

fm. No mmo «JT-. WtaL. S*?*" "f ,"mm *******
IW« Hi%. m*™u"1** í»-*»^ ê t-i» thtmla Aa Age*

potunt- teuniAo «** o IV cSgríí '^ **" ""*
CfU.lIUS

Ac Ata 5. .«.*.-
relto tt»*, Sf-j
RlfeS, 0» «¦;>.-,
stnutiiie, r" ,h*
* P;* ;v*;*í*f A*
r**a -s*H,:. !,

f- 1™*^*%*^ Srt - *• H hota*
sJ^O^JS^Sm" *•* "'^'«««o * '«ou*«t*. l«« Imponomiuint, -eu-• ¦'**.. ikvem mi**.*Ur um rrprt-., ,f u m tmettrlo* de eAutaito** Sttfit» t Suttetôr* da ctkh

44s *¦¦;- ..;.% f
-.¦* ifc.wp»

tetmSo,
*»*t»t, peto «fe- -tetitrio Pdirít.

apresenlaeio

13S177.
20 e 22

TKATnoS
'010 CtKTAXO _"SlnliA do flonfim", *>hora*..
MUNICIPAL — 222HS5"Qrandn %e Vivo Otilra Ve»**, í,<

2\ tifirn*,iti-c.Kio — aa-siw.SKiinAiicm -- 13-ctia. "M<i.
eiiilia ', ít-t 20 e 22 boa*.

OIN'A.SiiC.0 42-4330. Te-chnüo,
SD!5S tí0MKS - m*»m».
1-F.NIX — 22-5411.1
(il.i-iltIA 22-'.H4Õ. "O Pira-Ifin". A» 20 o 22 lmrn«,
lll-:i'i'lil,ICA — 23-2071. Va-rlfdndc*.
RIVAL - 221277. "O Poi dcMinha Filha", As 20 c 22 ho-ra*.
II. CISA -• 22-609(1. "O Pc-

cado Original", As 21 horas.

CINEMAS
CMELANDIA

METRO — 22*0490. "A moel-dade í nssim mesmo".•ODEON - 22-15U3. "Virgem
Morena".

I.MIT.HIO — 22-ir>08. "Olllma
Poria".

PATIIfi - 22-8795. "Pceadorn
dn Mliérin".

PLAZA — 22-1097. "O eslra-
nho",

PALÁCIO — 22-0030. "Rege-
Dcrnçffo**«

REX — 22-6327. "Entre aCru*: c a Espada".
VITORIA - 42-9020. "O Gran-

dc Segredo".
SAO CARLOS — 42-9525."Sempre Resta uma Esperanço"

CENTRO

CENTENÁRIO — 43-8543. "Dl-
vida dc Sangue" c "Sonhos Dls-
slpndns".

CINEAC-TRIANON — 42-0024.
Capricho Espanhol, com Toma
Tniiinnnm-n — Disfarçando o
Ciin — Tornicnln — Armadilha
Nlponlco, ll." Episódio do "Mor-
cego Negro".

COLONIAL — 42-8512.
D. PEDRO — 43-0124. "Cleô-

paira" c "Noites do Tahitl".
ELDO ADO — 43-3131. "Ca-

pilão Cauteloso",
FLQRIANO — 43-9071. "Cri-

minoto por Amor" e "Anima-te,
Menina"

01' RAN1 — 22-9436. "Um
Amor em Cnda Vida" c "Caso
Nova cm Apuros",

IDEAL — 42-1218. "Um Ho-
mem Irresistível",

ÍRIS — 42-0708. "Vida deCristo".
LAPA — 22-2640. "O Ninho

Serpente" o "Medo quo Do-

PARA HOJE
.t-?'!?1,0 

' '•''•46P3. «Favela
uo» meu» amores**.

ASTftHIA - 47-0446 - "O B.*Irnniio".
AVENIDA - 4S-I607" *•**„-,-

* fXlt. e n l-*P*»ln".
BANI KH1A - 287675. "Vida

de Cristo",
BEIJA-FLOR _ 28.3681. "VI-

tln <U* Cristo".
CATUMIU - 22-30.11Alma» te Encontram"

(»r.-in..-c Momento".
CAVALCANTI - 20*8038, "Dolt

Malnndro» umn Oarola" » "le-
ra Humana",

-HIOCA _
Grande Segredo'
DalKKÜ ~ 2flfi753' •«•«"-

C, M.

C.
Hera»

*"i*»míto O.

COKiT*7ofTADl,Af' ^ m° DR m™no
ftewtltei ae CTMu -ts*. c IV Congtattm• *}:.. fy*i - «¦* - «iam»» St». Marta 0. u«»I* Mi. Rt-*-. Atai te,i*. U-a Ttvare*. JU M

C D errr ü . **""'««* >*¦• itvare*.
At » Ser,;. . ,-,7, « .~ P'8'" <******* Saco 5. Pran-Ueo
Sfc£ 

h°nM' " C;,t"a &KÍM" ««• Cclia. Aatistente: m™M.
iu* S. JanuArio, J65. às 20 bo*

"Duas
e "O

28-8178. "O

491651. "O

"Vida dc

CRUZEIRO —
£lir!tin.

.-.DfSON — 29444PC.rhlo".
ESTAGIO DE 8A - 32-0817.
FLORESTA - 26-6257. "Cupl--lo Arlefro" • "Relera Entra Êc-
FLUMINENSE _ 28-1404. "O

Çorcuiuln dc Nutro Dame" • "Va-
Icnloiio Alegre".

deC^. 
38-,^,, - "W

P.RS»:2fl-9389- "c-
Ími?»Di?£? ,0"° - ',8-!'«'0*
INHAÚMA - 48-3850. "Fero

«Ie Londres" • "Tiroteio no De-serto .
I ANE..IA —

c n Espada".
IRAJA -- 20-8330. "Conflito

Sentimental" * "O Vole dosFantasmas".
JOVIAL - '3-0062. "Vida d»Cristo ,
MADUREIRA - 80-8733. "Vi-

da de Cristo".
MARACANÃ —

C D. FONSECA - Ho',m*. n Célula foi.-, Mttif; ,
a. i?*i,T,'"í;Í8riftír - Bnrlto do Wona, 307.

a. S\oli^f*mrT0rJHf " 2" nflr!,° *> a™*»". Jor.
{üo *!.* Srç.ln Cynceiçgo da Olula A. Ro-drigue*.

âs ^Wtíí. - - ""* * A— W
¦ C' t^.,C,E,',!rJ? 7, ,?°!« - nm Josí Cl-ment*. 58, A» 16,30'iori»í. a Cvltil.t 15 dc Abrtt.

C. D. CIÍN'1-RO - :Io|e - nw Bar«o do Amatonat, 270.A* 20ihor.-i», n Gi.i!,*, Tlr«dente».
C. D, CRN*; RO -. Hoje - run Burilo Ao Amarona», 270.As 20 horn», a Cr lula Mnnoe! Rabelo.
C,_D,',N"?P "R.,- H°Jf - *0 ComlU Distrital. 6» 16.30 bo.ias, n Célula JoTi, Macau.

it *?• "• r2NiS^ " Ho,, - "^ T,nen,e °*M°' "». »•H horas. ;i CíliAi Ipiranga.
Afafirto 'Inufs, 

por Fernando Go!diint>er, See. PoIlHco

"Eiilrc n Cruz
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NOTA — Bollclfai ma h go-rônclu dns ostnoCes de rádio
que nos envlom oom citooe-
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mina
MKM DE SA — 42-2232. "O

Homem de Cinzento",
METRÓPOLE - 22-8280. "Fan-

tnsmns Hmllalirados".
PARISIENSE - "Mcntlrosn".
POPULAR — 43-1854,
PRIMOR — 43-0081. "Dlllln-

ger" e "Seu Único Pecndo".
REPUBLICA — 22-2071. "O

Iístr.iiilio".
RIO BRANCO — 43-1030. "Fo-

gn do Outono" a "Alnins em
Flor".

SAO JOSft — "O Mártir do
Golgola,

BAIRRO..
ALFA — 20-8215. "Tímpern

dc Aeu" o "Ritmo no Tclhclrn".
AMIÍRICA — 47-2803. "Rege-

nernçíio",
AMERICANO — 47-2008 "VI-

cinde Cristo".

"Vida dc Cristo".
MASCOTE.

48-1910

29-2008. "Tcnstio

"VI.

Crls-

28-4926.

Boa Dlgest&o?

PEPTOCAMOMILA

MÊNSÁRIO ESTA"
TÍSTICO

0 Departamento do Gcogra-fia o EstaiIstica, da Prefoitu-
ra do Distrito Federal, acabacie lançar o n.° 87 do Mensário
Estatístico, utilíssimn publica-
ção que contem dados relativos
a todos os solot-es da vida ca-rlocu, Com ôslo número, im-
presso no próprio Departamen-
to, volia o Mensário a sair çomregularídadOr

METRO-COPACABANA — "A
moeldndc 6 nssim mesmo".
, METRO-TIJUCA - 48-8840.

».2?«l?ado é n53ilu mesmo".MEIER - 29-1222. "Vcr-tc-el-Outra Vez" c "Mr. Emanuel".Ur do Grtl.ota".
tlr do GAIgnlra",

MODERNO - 22-7979. "Crls-
lo- Redentor".

MODELO -. 29-1578. "o
Or..ndo P- do" e "A Filha doSultão",

NATAL - 48-1480. "Quando
n Mulher se Atreve" o "Morldn-
de Destemida",

ORIENTE - fc.,1131. -cativa
dns Selvas" o "Perfume do Ori-ente .

OLINDA — 48-1032. "O Bt-trnnlio .
PARA TODOS — 29-5191.PALÁCIO VITORIA — 48-1971.Hotel lierllr." , "Caminho doPfltlbulo ,
PENHA — "Vaqueiro nas Nu-vens .
PIEDADE

em Ciinngnl
POLITEAMA — 25-1143. "VI-

dn de Cristo".
QUINTO _ "Vido dáto",
S. CRISTÓV-.0 —"Vidn de Cristo".
SAO LUIZ — 25-7679. "O

Grande Segredo".
STAR _ "O Estranho".
SA TA CECÍLIA — 30-1823."A Casa dn Run 02" o "Relle-

me, Doutoi .
SANTA HELE1W — 30-21100.Chnvds do Reino",
TIJUCA - -18-4518. "Vidn deCristo ,"'RINDAIJE - 48-3838. "A

Marca do Zorro" e "Estranha
Conquista t

TODOS OS SANTOS -- 49-0800.
Quando os Destinos se Cru-znm e "Aisene Luplri".

RAMOS _ 30-4004. "Justiça aMurros" e "Pérola Negra".
REAL - 29-3107. "O MortoSeqüestrado".
RIDAN - 49-1033.
IIIAN - 47-1144. "Regenera-

Çfio .
VAZ LOISO - "O Mudo Se--"Vv;!;'.-,'.'0" ° "Trágico Álibi".ROM - 27-8246. "O GrnndeSegredo".
ROSÁRIO - 30-1889. "Rosei-

rui dn Vida".
STAR _ "O Eslranho".
VELO - 48-1381 - "Vida daCristo ".
VIL'. ISAUEL".Vida de CrlBto",

f/í^4'{/t€mt*t

fla-i8io.

ORQUESTRA SINFÔNICA
BRASILEIRA

FESTIVAL BACH COM A
COLABORAÇÃO DE OSCAR
BORGERTII - Aproveitando
n semana santa, a direção daOrquestra Sinfônica Brnsllcl-
ra, procurou programar um
oos autores mais aconselha-
vela para a consagração da
Fáscoa: Sebastião Bach. Terc-
mos, nssim, oportunidade de
ouvir algumas primeiros audl-
ções do esplôndldo compositor
alemão.

Conforme o critério adotado
pela O.S.B., no sentido de
r.prescntar, gradatlvamente,
os artistas brasileiros, teremos
no próximo domingo, din 6 de
abril, às 10 horas da manhã,
o concurso do consagrado vlo -
linista Oscar Uorgcrth, umn
das expressões mais altas da
nossa música atual, executan-
do o "Concerto n.° 1, em lá
menor", de rara beleza. Os
onsalos, sob a direção do ma-
estro Tcsé Siqueira, estão se
realizando cuidadosamente no
Clne Rex. O programa será o
seguinte: Bach-Reberts, Jesus,
alegria dos homens (coral da
cantuta do 'mesmo nome).
Bach-Rep;er, Os homens cho-
ram os seus pecados (ária-
coral), para orquestra de cor-
dns; Bach, Suite n.° 3, em ré
maior; Bach, Concerto n.° 1,
em lá menor, para vloilno e
orquestra; B ae. h - Dubensky,
Nosso Pai no céu (Coral da
cantata do mesmo nome), pa-
ra orquestra de cordas; Bach-
Goedicke, Passacaglla e Fuga.

MAESTRO EUGÈNE SZEN-
KAR — Depois do visitar a
América do Norte e o Canadá,
Ji't embarcou pnra o Brasil o
Diretor Artístico e principal
regente cia Orquestra Sinfô-
nica Brasileira, Eugène Szen-
I*'ar, devendo chegar dentro de
Gulnze dias, após vitoriosa ex-
cursão. Os concertos progni-
rr-ci para os meses do maio,
junho, setembro e novembro,
estão ao cargo desse estimado
regente, hoje cidadão brasi*
lclro.i

2.° CONCERTO PARA O
QUADRO SOCIAL — Nos dias
lf. e 14 c.-j corrente, rcs-jectl-
vãmente às 10 e 21 horas (sé-
rles vesperal o noturna), d,;
Fabritiis estará novamente
regando no Municipal. Tendo
escolhido peças variadas, tere-
mos números bastante apre-
ciados no repertório interna-
elonal; Berlloz, Carnaval Ro-
mano; Vivaldl, Concerto cm
lá menor; 7*iydn, Concerto
om sé maior para violoncelo

-jHüasszss

5„^ues^j Siqueira, intro-«nlo e Vnlsn; Wagner, Prtf-lúdloe Morte de Tsôlda JTnnnhauser fouverlure).

3.° e 4.o CONCERTOS PARAQUADRO SOCIAL - HCKRENSTEIN _ Os concerto,desse célebre regente, JA con-tratado para o mês de abrilserão realizados nos dias lde 21 (vesperal e noturno) e26 e 28 na mesma ordem. Er-nest Closson, do "Indepen-
ct Belge", de Bruxelas, refe-rlndo-se à sua atuação assim«t- expressa: "Um diretor dèprimeira fila. Soberbos gesto.»exemplar precisão, clarldndÁe energia. Dirige cie :—mórlan.

CONCERTOS DOMINICAIS-CONCURSO DE SELEÇÃODE SOLISTAS PARA 1947 --
Continuam abertas até 15 docorrente, na sede da Orquet-tra Sinfônica Brasileira, àAvenida Rio Branco 137 70nndar, salas 719 e 720, as 

'ins-
criçoes para o Concurso de Se-leçao de Solistas para os Con-certos Dominicais — Série de1947, instituído por esta So-tiedade em combinação com aDivisão de Educação Extra-
Escolar do Ministério de Edu-
cação e Saúde.

O Concurso destina-se a se-
lecionar candidatos sollstãj
que deverão atuar nos concer»
tos desta série, no correntfl
ano.

O Concurso abrange as ca-
tegorias de PIANO, VIOLINO
e CANTO e serão seleciona-
dos: três pianistas, um vloll-
nista e três cantores.

Não há limite de idade paraInscrição em quaisquer dais
categorias.

CONCERTO DA ORQUES-
TRA UNIVERSITÁRIA DA O.
E. B. — Sob o patrocínio da
Cultura Artística de Petrópo-
lis, a Orquestra Universitária
da Casa dn Estuda te do Bra-
sll realizará no dia 6 do cor-.
rente mês, às lü horas, no
Hotel Quitardinha, o* seu prt-metro concerto do corrente
no. r »b p> regência do maestro
Rafael ^alista a Orquestra
Universitária executara o se-
gulnte programa:

1.'- Parte — Mozrrt — Ou-
\erture dc B<" 'as de Figuro. E.
Grieg — Concerto em Lá pa-

1 piano orquestra. .Solista
Maria Alclna.

2." Parte — Franelwo Bra-
ga — Variações sobre um te»
ma brasileiro. A. Ncpor*i-*cno
— Serenata para cordas. L.
van Beelhoven — Ouvcrtu»
de Lconora n.u 3.
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O l .uapcoü.tío Po-
pillar» .iprcsc.it.irA r»0
domingo vindouro, «vali
alguns jogos da e»pctn-
cular competição.

Como das irts roda-
da* anteriores, o estádio
do Manufatura de Por
«"dana e o campo do Ca-
rioca S. C serão peque-
nos para conter as grnn-
des massas populares
que ali apreciarão cm
embates qUe a tabela

VINTE E DOIS CLUBES E
¦ n.?NATO POPULra

MANUFATURA E CAI

M ATIVIDADE
Ali nn PIJI0I• í.% PU rJJIS_i

CA §a Ci - OS J

NA P BífflSrM Ifiíc

assinala. Sete mais uma
demonstração do valor
técnico de vários qua-
dros inscritos no certa-
me dos clubes Indepen-
dentes. Os cracks avul*

soa demonstrarão ainda
uma vez todos os scus
recursos técnicos, mos'
trando o que sabem fa-
ser n ti m dos nossos
maiores gramados da

entidade metropolitana.
Levando-se cm conta

o entusiasmo dos cracks
e a disposição dc vários
clubes para a conquista
dc grandes vitórias.

Etaua

união
IIUINUO f>R Mi; w>n

1.» PAREÔ
1.400 mtlrot, k* U horas —

(0*»!ln»tlo a anrandlrc* da S.«
«atacaria i — Oi 10.000.0-

Ks
(I durada. N. Mola ... 86

Maranoho, Escudo, OreJfo, Kedda, Caviar
is ganhadores ia re-

7

3<:»ruíici«! suo OS ^3!S

i tis Hipl n & Din o u 9 lii

mmilí h.mmm$ nu ®mm mimmm
Roberto Ma

¦AlHr
mtin Pi»'-, a¦Ulli «*mr OS DO

tRIOS

*******.•****.+*.*.+********, i-ii-,-.-in.rin.-i.-L^nx-L-j^-Lj

DnnaUrla,

Dakar, L.
uatanals,

quadra,
ciíra,

(* D

(5

Í' l. 

|j.i,

S. Nr

(f Ghtuc
ii-íi-.:

[B Trapa

Prraandas SO
Coelho .. M
S. Fsrraira 11

F. Cardoso 61
P. Coelho 60

NOSSAS INDICAÇÕES
RDUCADA — DAKAR — ESQUADRA
MARANC.HO — m.VV. IIOSF. - OBAXPLAÜTA
E8CCDO — FURACÃO — SUMI
AREI.FO — MANDLI1A — CHIf.lTO
NEDDA — COTY — MAXOII.
CAVIAR — MARACATC — JUBA!
IIUBONA — r.RIf.O - MIO

uco 56
it, J. Coutinho 61
Iti-o. Ferrtsrtdea. M

2.* PAREÔ
1.800 matros. àa 14,10 horas- CrS 15.000,00.

Marancho. Qrcme Jr. 60
Orsnnsuts, P. Coelho 6Ttf'l

(*
I !

(6

'í.

(3 ¦.•¦-! i.v O. Coutinho . ">• I 3 I
(4 SttroB, O. Cosia ... liB (

»ea
7.» PAREÔ

Grande Prfmlo Outono — (l.«
pr«»-a tia Tríplice Oiro**. —
l.f.0_ tm!.-¦». as 16 45 ltfirr»« —
Cr$ 150.000.00 — "nellliir.-.

1 r.i.il-nr. I..

_ Jacoml. n

ni.nrtl

Fí-rrclr»

llsvsno. K Silva
llcrfo, P. Simíír»

< " lll-hlanil.

J
8 .'.lli ..I».

Arsttdo,

Macedo ,

n.
W.

Freitas
Cunha

Pinión. S.

Zacreb, A.
Rltte Rota,

Ferreira . 60

Araujo .. M

.1. nstlste 60

n . i ,i,'.,. W. Andrsds 6t

Sócrates, L. Mernros 68
3.» PAREÔ

1.800 mel rm, às 15 horas —
Cr»

Kl
58

(S7
(5

» I
(8

r

2..ooo.nn.

Fincspe

Alvínópolls, Ferreira . 61

Furacão, O. Ulloa .. 64

Boavist., ft. Freita» 58

Tango, Creme Jr.

Mirai, L, Rlgonl .
Escudo, F. Castilho
Sagre-.. L. Mi-zatiis

4." PAREÔ.
1-100 metros, As 15,35 horas— CrS 25.000,00.

K»
(1 Isioti, M.1 I
(2 Lula, F.

f8 Orelfo,* L.

(4 Llsantlro,

(5 Izaniri, R
I i

(8 Ciiromta 54

Mota .... 54
Irigoyen .. 54
Rlgonl ... MG

O. Costa Bfi

. Freitas .. M6

(9 Manglt. M. Mnta .
(10 Oleg, L. Coelho .

(II Ouadalajara. Uma
(12 Cot?, J- Martins .

4 I
(13 Outono. S. Ferreira
(" Arranchador. Ribas

6,i PAREÔ

5B
54

54
56

54
58

54
56

58
56

1.C00 metros. A» 18,45 horas— Cri 25.00O.OO — "Beltlnc".
Ks

Csstllho M
«tt

(8
(4

2 16
(6~Í

8 18
(9

Marseatú, V.
Film .. ..
Ilcraelrs, A. llll...»

6»
53

Caracol, L. Mc.nros
Desterro. A. Neves
nings, .1. Martins .

Juhal, I. Sour.:
Caviar, R. Pacheco .
nicutlo, O. Coutlnlio

Ml

¦ tllxlc. A. Ribas ...
8 MonicntAnr», CAtnnra

( 0 Ilida. R. Freitas
4 110 Cmnoriilge. Iriotveti

( " Mavllll». fe

5.' PARE

53
55

Castilho 55

5 Juiiitlalty.
8 Caxamlirt" F.irSt». II.

Ks
. 53

55

. 5-.
... 5".

I- !.»-. r-httn 53

F. Irigo.vrii 5'»
65

l?rt-i'«rs ,.. 55

legado:
chado.

S. C. Itauna x Bas-
tilha A. C. - Inicio: H
horas. Juí: - Alfredo
Crcptischi (Polaco) —
Delegado: Roberto Ma-
chr.dn

Cnnad.i ,\ Delaim
— Inicio: 16 horas. Jun:
Sebastião Cravino lin*

^ Castelo x Fidalgo
— Em vista da modiíi-

1.300 mc-~.«. h- Cr8 18.000.00.
( 1 Cnicitngo, L.

15.35 horas

(

Pah. D.
nctiitc- 58

Ferreira ... 51

Picanlia. L. Coelho .
Simpático, J. O. Silva

5 Mnngnh. P. Irlgoven
6 Stcfsna, J. Araújo

7 Manopla. O.
8 Tribunal, O.

Macedo
Sou.a

( 0 Iltiasca. S.
MO Naipe. L.

fil
(12

Piaxole. .1.
Ititcn.Iíncia,

Ferreira
Rlgonl .

Portílho
Freitas

(10 Pnrkcr. D. Ferreira . Rh
111 Camacli», Atiili-atle . 55

(" .IlKn. R. Freitas .... 53
1? PAREÔ

1.500 metros. .Is 17,20 liorn-t
CrS 20.000.0(1 "ricltiii"".

Ks
Deflunt, (ircitie .Ir. . 50

(7
¦l|8
C

("ni.-iyassil, R. Pacheco 5»
Maiiilubn, E, Ciistllho 54
Chillto, D. Ferreira 56

5." PAREÔ
1.000 imiros — Pista tle

grama, iVs 10,10 horas — "liei-
— CrS 22.000,im.

Ks
ritinrlttbo, I). Ferreira 54
Cllcha, A. Aleixo ... Ii4
Frngatinha, A. Arnujo 51

(1
I
(2

(3
!4
(5

(fl
17
("

lliirona, F. IrlRnyeii 54

Manila. R. Fn-ll;.-.
Críilulo. .1. Aratijo
Chips, W. I.lma ..

Mio. A.
ICntrctlrts,
Chachini,

Ribas 
Cardoso ..
S. Câmara

50
54

54
54

0

(R Ivsnuivnilo. S. Hatista 5(1
10 (irllo, S. Ferreira .. 53

(" Hi-Ieiin 50
í,f PAREÔ

1.011(1 melrti-.. fis 13,30 horns
CrS 25.00(l._O.

Ks
1 Riocnntla, S. Ferreira 54

t!3 Ilcrcja. N.
(14 Don 1'etlrr

4 I

Mota
11. Costa

60
55

68
50

58
68

60
56

54
50

54
5»

d 6 Kelvln ..
(16 Rocannrn, ,1.

5S
Martins 5fi

6." PA^EO
i. uni

- Crt

( I
I "

( 2

inctn.s. as Ifi.tii horasso.tmn.no — "llettina*.
Ks

nii-llnha. R. Frcllas 5fi

I 7 nnarnnvstnh" 'mis 6'»
4 ! 8 linliinr.' O, r||... ... 55

( " liai»»" i- '•-¦"illm . 53
8." PARF.O

1.8(10 melrn». ?s 17,'t'i h..e.ss
- r.r* :'5,nnn.fin - iian.i«--> •"llrlllttt!". Ks

( I Danle. I.. Rlrjunl ('2

( " Sobío. Não eorre . , 50

2 lincharei. K. Castilho

R. Fr.-il-.

(
2 I

' 3 Kscorplon.

< 4 fiev |.ai|v.
I 5 Illton, A.

( C Piomhrirtlcli

W. I.i nm
R!'.:.s ...

. C-*imara

50

511r.r,
¦it

C 7 BcafPn. S. Rptlsln' fX l.advship. ir!-ov»n .
•¦ " "ro. .1. K. l"M."in .

Folia,
IVota,

N.
O.

Mota
Coutinho

( 3 Tri» Pontas, SimOcs
I 4 Mnnful, E. Coutinho
( 5 Miiiyliuiil. I. S.uiín

( d Flcxn. K. Catilli,,
' 7 Foffticte, A, Araujo .
( ff Cajiibl, Creme Jr.

( D Rdllor. A. Ribas ...
I io Fine Chnmpagnc ....

( " Cotiara, D. Fcrrira

54
53
58

54
54
52

I
( 2 Alileíi), !.. Ilc-nilo» .. 5(1

( 3 Gnnges, I, Souza .. 56
j
( I (inii[ieliii, I.c}'ghlnn . 51 .

( 5 ricunltlo, I". C-.slilhti 50

Ü>"*^^^^k'- ' 
'W® " A'l"!('"¦s,'• ''¦ li'ISoyc'1 51

7 In. \. Mnlri r,.|:^MÊW ^iíà» " C .f-iie!..!. A. Ribas r-.li
¦m WÉMÂ "'''''•'¦ v' ' :"' 51

j^^*S ?.." p.f?"!r,n

:' "1  ; >'': 4 ' ' '"'"'l':'' " '"""" " U -

t( 

" '" '"  I.Ipvi 52
3" n.^^"o

í.ooo .-..-.•.. -., ;. -in |.„...,5 !

fi 
<:-•:< :.rWMm. ^j

. "r."!!ri<i. k. r«-i»«n-»»n . r* \'¦' ' t"nr. ,1, Mnrl-.s .... r-.< '
.'i '' irrlcrle», 'i R-'isla f. I•I Ver-» -•  "•¦ .;,•;, .-,'.'

4.1" PÂP.EO
I. 100 r-,-!..i,Sl -is 15 li,,|.„s .. S

CrS 25.000,00.
K-,

( 1 Il.vpnos, O. fllna r.r.
I I

( 2 ll.vlns, (,. Lc.vghton Mi |
( 3 Dfoiaii, I). 1'crciia . 5:> 

';

1 I Cildo, O. Sousa 7 55 I
( 5 Ksc-a.inttn. S. Hnttstn f'1 i

t tí Ciiarnnysinlio, Soma 5j l

n AHQUEIIl.l im MIRAS-
TES -- llubeils, fii/ura enlre
o-.- 1'lemenlns mnis destacados
tl-i quadro 'rcpresentiilivu lo
t\lirniile... que disputara u'-('iinipeoiuilii I-,iiiiilue". Tru-
ta-se de um elemento que pus-
iui qualidades técnicas apre-
riiieeis, especuildo-sc que cum-
pvn liiins performances na de-
fes,: du eien ilii-unliiin, A (/rn-
VIIr ' •' •'... iimsli'11 i- iiiqtieiro
Kubens cm pose e..jieeiul para
a T1IIUUNA l'01'UI.Ml.

SINDICATO DOS
TRABALHADORES
NA FIACAO E TE-

CBtAÇEM

A Comls-üão dc Siiitiicn- s
liznção dos Trabalhadores s
na Indústria de Fiação t» .
Tecelagem sollcita-i"- a )!
liiihlicação tio sr-tr'-' -' ••

"I''icain convl.-'":)' . a
comparecer r.rnanhã, na
sede do Sindicato, à rua
^laiiz t» B" "»s, 65, às 19
horas os s '-itcs compa-
nlielros:

C.-rnai¦". o Ac Burros
Corrêa ' ilho, fester dos
Sa.i:tos Roque, Arlindo
Gonçalves, João dc Freitas,
Antônio rie Oliveira Couto
e Zelinda Ju'ião rie Andra-
(!f.

A COMISSÃO"

DESAPARECIDO O
DIRETOR DE ES-
PORTES DO GRÊ-
MIO BENTO DE

ABREU
En.-ntru-.e desaparecido

dc sua residência, á rua Ca-
mcritio,16 - :}.n andar, desde
sc::ta-feira passada, o Sr.
Orlando Fernandes Rcy, di-
rotor de esportes do Orômio
Social Bento dc Abreu.

A familia do desaparecido
i>..!e a quem souber dc seu
paradeiro comunicar para o
enden-co acima.

NAO QUEREM
IMPF.ORAP os
TTjriSTTS CONDE-

NADOS
•IKHI SAI.F.M. :i \. \>.) —

A nrsmni^Rcfin rlniuii.nlinn "Ir-
min Zvtii I.cumi" niililirnu nnin
iloclarnção, p.«criln pplns qiintrn'"ombros dn Iprnin ronrienndns
it mnrlp, nn qnol o povo jtnlo»ir- policilndo n ceísnr o« ppilidn--dc rlcmíncin cm «cn fnvnr. A
rtpclnrnçün di*: "fo piiílcrcm
exicir qne sp.Inmn.« Irnliidop
roni.i nrisioncirns ile (riipn-n.

llr

chega-se facilmente S
conclusão de quc os pr»s-
lios alcançarão grande
sucesso e o público terh
oportunidtide de tlíver-
tlr-se bastante.

OS HORÁRIOS
As pelejas marcadas

para domingo tcr»io os
seguintes horários: «S.30.
10.30, 12, 14. 16 e 18 jlejiado: Antônio Donin-
horas, mpectivamente. | gtIcs Moreno.
ENTR.4.DA CRATIS

O público poderá
assistir aos prclios sem
ônus algum, umn vc:
quc o ingresso será
grátis.

AS PET.EJAS MAR.
CADAS»

As pelejas marcadas
para o dia de domingo
íãc* as seguintes:

Estádio do Mnnufa-
tura dc Porcelana —
Estados Unidos x Uni-
versai — Início. 8,30
lioras. Jui_: José Carva-
lho da Silva. Delegado
nlvaro Pinto cia Moita
Lima.

Associação Uni"
dos do Falcão x S. C.
Paris — Inicie: J0.3U
horas. }ui:: Alcklc:. Ai-
ves. Delegado: Roberto
Machado.

S. C. Iguaçu
C. Brasil — Inicio
horas. fui_: José
Sou_a Bittencourt.

casüo do local para o
préJio Star, de Botafogo

t

S.
12
di:

UMA VITIMA DA
PROPAGANDA DE
GUERRA DO IMPE-

RIALISMO..
l-SÍAllllll.. .t (A. |») _ Oi

mat o tino» i....... |.n,.r, ,,„ ,|Mr
i» •"pirmlcr'* Rrcriil l*c!.cr. ftt-
lando j um crii)!» ale negociem-
ic» tie l»m!m.->. dccltmii «pie "é
multo ptmslvcl que nm* manhl,
ai, nconlar, n»i». cncontrrmna cm
sttifrra".

A RtU-eri.nçia «lu "premb-r"
foi, feita «plantio os nrcoclantr»
soíK-itaram permissão para cx-
pnrtrr o trir:-» nrmaicnadu pela
Turquia dc.de inik» da última
«uerra. 1'ckcr declarou: "A Tur-
qula tem b.-iitaiilc trigo cale
.tn». ni.-.r, .le., i,i.,i i.tur prepara-
«l»r» para qualquer cvcntiiatlda-
di». Xás condições aluai*, nc-
nliiitiiii itrandc naç.Vi tlc*rjn a

! Cticrra. Islo 6 abloluUlll.utC
1 ».-rd.-ii!c. pnrt-m a l.'.,!it-n itã.i í

¦uflclcnte. Nau pi.ilrm.i» julRur
iiitlo dc acArtln coin ti mwn lii-
pica".

MONSTRO NAZIS-
VA CONDENADO À

MORTE
ê

.v Pcnarol. foi marcado
o prélio Castelo x Fidal-
po para o horário das 18
horas. Jui_: Amaury
Cordeiro Dias. Delega-
do: Roberto Mach<ido.
Cronomctrista: Gilberto
Ramos. Direção geral:
Roberto Machado.
OS JOGOS DO CAM-

PO DO CARIOCA
Somente ontem, foi

conseguida a praça de
esportes do Carioca S.
C. para alguns jogos da
zona sul.

Assim sendo ficam

HU t!esí0nndo!l P*™ aquela?""""""
Iflll"1 P»H"n d* csportti os se- .pS*

gulntes pr.llos: LV
As 8.30 horas — Ju- '

ventude A. C. % Atlnn- jtico F. C. Juiz: Sandrol
Morcyra. Delegado: Al-
varo S. Moreyra. As
10.30 horas — Glória F.
C. x S. C. Gato Preto

Juiz: Álvaro S. Mo
rcyra.

As 12 horas — Santa
Crus x Rocinha. Juiz:
João Saldanha. Delega-
do: Sandro Moreyra.

As H horas —. Sete
de Setembro x Univer-
sal, da GSvtn. Juiz —
Mauricio Porto. Dele-
gado: Álvaro Moreyra.

As 16 horas — Star
F. C. X Pcnarol. Juiz:
James Scuglc. Delegado

João Saldanha. Di-
reção geral — Sandro
Morcyra.

mt ¦¦¦ - 
j__|..

*" _»¦ 
!"tv"r ~' '

£-"• 1 ;1 Ví

IlHIlhl— v não implnrhr
liem. lio c.inli-;ii'in, çerii me-
Ihnr não fnlnr. Niín reliniypni
!l ilipllitlnilc dn nn.-isn privo, £n-
licrenios morrer liniiroí-i-
mcnlc."

Os rptntrn eontipnndoít íã.i
I")r.v n.-ln fíriincr, iirusndo tio
'.«síiII.i an poslo nollein! t|ç
Pnmnltrnn. om mnio úllirnn:
llnv Itosenhnnm, Mordecni \1

ln«

PEPTOCAMOMI7 A
| 

¦

o i>:>íc.,i;vi» Pcricitó

¥*E$FÚ

VI 'CRACK" DO CASAll*
— '¦¦¦'tm et tnltndidm que «K
quadro do Canadá Um ini?"cmcfc- rom í<W«m «u quíiIíi/.i-'tltt para arrancar aotautat ,h>t\
atiitientei. t Corthhot,
oiqnerda do Uam titular
vem rc-tbtndo rério» com
ttt para tngrenar no profhionnoturno, farlinhoi eitará •*(
atividade na rodada de d.......-
ao, deftndtndo o *»u #«/>.:•
drílo. a trarum acima, mojfr«r
o destacado atacante dn Ca»
iwdj.

ru i/.i»i

equi
comi»

WEéPOVO

..'..|ni'i.iii Tti
tii-lliill ;'i lis.
. ..mniiiiriilt-
r.-iitrii,--.. ile

, .t (.'. !'.> — t)
. ;:.il !í. .imuil c-.iit-

llu i-iif ll.ii-s:.,
.' i .'limpo dc roo-
Au.i-wii::, jh-Iii «-te-

CIICIIU l'l I lllltílSil 1,1'

|i,;»i.iiitriri..s.
tiiiib.*.i>\ de

neusaiios nknslii o Kliazcr.
porlo »tr» nrmns n dr. lerem es-
pnnenrto quntro milifarcs hn-
lAniros, nm ronresitlln neio .-.-
nnnrnmenlo, om prildien. t!t> uni
incnilirn dn Irgttii.

O Sii|ii-emo Ti-iliit;
nisair-iii ouviu hoje
tioimenlns sobro :i

.1
UOiS Ml'-
npclnciin

Tel-Aviv,
mns sus-

f.'il.'i pcln cidade i'.'
t;o raso de Orunni',
pendon ní «ou<» Irttlinlho*.
nnunrinndo nue daria n rtoci-
síin nn FPffurifln-feirn. Xo c;v-o
.le o Triliiinnl rlncidir pela px ¦-
rur-ãn rio Oruiier, .'. prefeito .'p
Tel-Aviv, Israel llnl.ne.li np«-
inni pnrn o Conspllio Privado.
nm r.nmlrps. quo sn rneusoti ;',
tlrt-itlii- saiu'.' ;i nneineilo foiln
pelo lio .ln Dov Bel Ortiner, lio
m.V pnssndo,

il Um \ih\m MiMi
Uispuln-se .kunia.-.i piú.vii.iu, nu iliptiilrumo

o Cirande Prêmio Uu ouo. tpie .- u I." [tt-ova i
t-oròn carioca. O p.ni nainpti eslú iiiii:;iiíii.'ii, tlê
purte, enlre üiitrof,r Ií.iiímisu Hniieur, iloikui-,
.luniliiiliy, que são soai
laque nn Itii-mn inici.-n

In (JAvcií,
t Iriplit'.-
• lii.i-iitl.i
liiimiii .1

iúvitln os cluiiienUi. tio nniini' der»-
ii uns aliviilndes dc pislit uo mui

pu.sudo. Alias, iiiin sim iipemis os ineliuires i-lciii-nl...- il.i
luriiin esses ipialro naeiunnis, mas verdadeiros "criieks".
A égiui do sfuil lluai.pi,' tle Miieedo, pur exemplo, é um
desses ,'iuiiiiiiis (jueMiau deixa ipialipie.' dinila a respeito
tln sua classe. A rm/gnffi.u lilliu de 'riiiltirelu, cujos Oxiltw
s.-mpre provocaram, a mnior lulmlrnenti da parle dos ear-
reirislns, aiiula tloinitijio úllimn deu mnis tnnii prova po-
silivu da sua rlassè, ao tlerrolar ltuiuan em sensneionnl
duelo, sem tpie contudo se apresenlitsso lio molhor .l>> sua
forma, foi uma vildria es, ièu.liiln, t|ue rentíri.iou mais

vez o seu prestigio de lidei' da sua geração. Km rela-
ilolkur, embora muitas reslriefies sejam feilas após
últiniu apreseiilaetio, ipiaudo Iraeassou lolnlmenli',

(lei-tiir de elassifirá-lo do "crac';",
adinilir leuliamos ijun liniiliir essa¦leristicas de animnl iipeiius veio/,.','.• com .luiidialiy, i|iin se revela um

, pois tnnlo snln. ser ligeiro como
o- irlns, eonr.irme prova o seu è.vilu
;. R cm relneão n llninan, o mesm .

se pode ittribiur, sem .. cmumo cio
velmenl lenietitn Imedinlo n
e a sua corrida de iloiriingo úllf-

iioii
rii o n
a sun
não se pode Innibém
mesmo tpie parn lal •.
eondlçüo às suas enrr
,lil o mesmo não aconl
animnl mnis eompleti
..orredor .In dlstAnctn.
do há rptinze dias alrés.
qualificativo de "crneit"
exngôro. Ela é Indlscnl
Uarbcsu nn nla feminina

OIKH JOCAIt O KSTIIKI.A
Katanila sem roni|immi»io

para domingo, «IU 6, a diiri,.-
ria tio K.lrcln P. C. comunica
no» co-IrmSo* qne aceita prí-
Ho» entre l.« e 2.* quadro».

An» Inlcrc.iadm «pie «c dlri-
Jam a rua llcnto nlbclrn, «7,
nn pelo telefone 4.1-18111. >u»
20 li 22 horas.

nOMINliO JOGAIlA O
CAIENA

A*» 12 hora., ilominK... dia
0. jocari o quadro tio Calcna
F. O. contra o Iplranita F. C
lí»tc iiríllo, qui» sc rc.itl/arn no
rampo dn Parisiense, ua Pie-
tl.itlr, promete lance» cmoclo-
unnlr* dado o iquillhrin t'o-
nlcu t- fi>ico, quc aprr»cntára
o» lime», cm qttcstfio. A dlre-
l.«rla do Citlrtia escalou para
í.tle príllo. o «rculnlc quadro:
flclmo, .lujuha c nihclrn- Re-
Unho. Cotia c Israel; /"cca,
Chico. I.ua, Niqultiho c Oncar.
VISNClíli O INORPRNDftNCIA

N'o cncryilro dc siilintlo últl-
mo. rnillzntlr. nn camoo doOa-
IÜ..-I enlre n Independência e
o Cnlvcr.-.llírlo, mi In vencedor
.. »ir!'i|p'r,i por 3x1,

O "plnt-unl" tlcmunstra cia-
r.-iint-iOc a suprrlorlilailt- tios
Independentes, quc eonscsiul-
ram dominar completamente o
i'.iiin;.ilo, nfio conscKnindo no
rnlnnln os alnc.intc.» tio Uni-
MT.silárlo vrni-rr a ciilailcla dc-
r.it.liila por Clello, quc nlirij
er.ltve mima tarde felix. O In-
tlcpcnd.ncla c.ttnvn assim nr-
(•••nilrnilo:

Clilin, Fernandes c Ocrnldo;
Wilson. Olimpio e* Satomoti;
l.it.io, Ivnf, José, Manot-1 c Cl-
liele.

p.iriim os autores tios tentos
dn ilnlic vcntctloi-, l.Jnlo, Ival
c Í^ilit-Ic.

A fonnaclo do Uolrersltárto
era a seguinte: Newlon, Ilaml-
ro e .'.¦¦¦.. .(.mil. Am,imi « Al-cou; Santana, I.uls. Heleno,
Paulinho « Cldl.

O tento d» honra do Univer-idlírlo foi consignado por San-
tana.

NOVA AMf.HICA X
DO SUL

t SIDOS

O Nova América P. Ç. de
Jacarepaguá, drlrontar-se-â no
prA.lmn dominga coto o Uni-
dos do Snl nn campo ' > Mara»
canl,

Rsle encontro entre 1.* e 3.«
qun.lro.» ss processará As U
• U horas respc-tlvamcnle.

A rapaziada th» Nova Ann--
rica, quo trouxe nn domingo
passado uma vitArla quandodo encontro com o (Thacrliiha,
vai esperançada e confiante
que sairA do gramado vitorio-
sa outra vez.

Apresentar* o Nova América
a seguinte constltulcAo: Anlo-
nio, Rlias e Dollco; Mplo,
Fncs e Atalde; Zerí, Floriano.
Dito. nil.I e Tllo.

Os nossos melhores votos
aos contondores, parn quc rc«-
liretn uma peleja realmente
tllcna do espirito do amatlorls-
mo.
ROCHA mtANITO F.M CAMPO

Domingo, dia 6, As 11 ho-
r.i» no campo dn Zumbi F. C.
em IWha Miranda, reallrar-
sc-A nm encontro entre ns
equipes dn Il.u-lia Orpnlto F.
C. e do Onze "Craclts" F. C.

Por nosso Intermédio, a dl-
reçilo técnica do Rocha Granito
convoca os scRtilittcs demoli-
tos: Mlrlnho, MArio c Ailcll-
noj I.III, Hniiiiliiba c Cavanba-
que; Chico Preto, Darlo. DJnl-
ma, Uelo e Crlstnvíio.

'^w^A/^A«V^A<^lV^Al'*^rtlV«^AA¦v^Vwvvvvvvv^^ ,"Copa Sio Branco" tle II

*. CO?._T-«3SAO DA
O. N. U, cOTvrr.iíiTi

SUA TAREFA s
UHUill.ADO. 3 ,A. l'.i

Cntnissilti Biilltànit-a da l'N
ptetoti seu trnbnlho em I!
.1", unleni ii noite, t

— A
com-
Igra-

prepara
pura pnrlir hoje para Genebra,
onde .. relnlório scrú escrito,
lòin seguida, partirão t.s delega-
dns ntunlmcntc cm Scoipjc, dc-
dlcndua n interrogar Ic-rlcmu-
nbas sAbrc ns incidentes tle
fronteira, Esses delegados visi-
taram Uulkjo, ontle so dizia queeram treinados os guerrilheiros
gregos pnra a luta uo norte tia
Grécia. t'ma testemunha apre-
sentada pelos iugoslavos, aflr-
mon quc uuuca existiu ali ne.
nhiim campo tio trclunm.nlo «ai-
titar.

n melhor ainda
qualro parelhi

deixa totnlnien!
n, ns prognósüro

ulós iiosilivoj
hosa lliitleut'

mo ia
desses
coroa
carrei
eonlrn!' oasii em .
o simpalins. (Ja

Ia sua rupucinade, A presen^n pois
ros na primeira prova dn Irlplie.o

- d niiiso .! cnrreirisla, Pnra oüãu
is foilo. cpinsi! iim' deixam de en-

pura c.'. h,lor lugar fts ptilxõt:
n 1'nvoriln tlu prova, o

eom justiça, lOnlrcliiiilo. não resta ilúvida quo Osin será u
seu mais si'rio compromisso. Ií quo, além do , ¦ enfnmlar
Holkar numa dislünyiu enqi nrlrndn dentro «In suns mirai:to-
rísjjcas dc animal ligeiro, fien.ii n 1'illin de Tintoreln enlro
dois fogos, roprüseiitndoa pela pnrellia do sltul Paula Mn-
chado e Jundinhy. v sua vildria no Outono, ponsntiios nds,
será a sua consngrnçno definitiva, Qualquer qun seja n
cnracterislica da carreira, muilo esforço lim irá custar o
triunfo, Sq o seu piloto resolver acompanhar o ponteiro,
quo será Holkar ou Itainan, lera quo suportar um Ire-
mendo e duplo ataque nn final de um desses pnrelheirns e
mais Jundinhy, o que não será larefa nniln fácil, convo-
nhamos. lim caso contrário, isto o, resolvendo Iligotii
corrô-la na expectativa parn olropclnr no final, lera quo
dosoontar falalmente uma dlstAncia bem grande enlre eiu
e o i inteiro, ao mesmo tempo que os dois outros adver-
sários ostarüo ao seu lado cm tremoiula carga. Êsscs serão
som dúvida alguma os tropeços com quo contara a invicta
Garbosa na sensacional disputa de dumingo, e quo, se não
forem suficiente, para olj-lar-lhc mnis um triunfo, a
consagrará dofinitivamonto comu uma das maiores revê-
inçilos da urlnção nacional destes úllimos ânus.

CARLOS PORTELA

*A^«.' S^S<^/»^i^»Lr\

A '• ' ó ¦• I a dn selecionado
In-nü" o-iis i-cccnles jogos
il i "(' .ii ilio Branco" embora
«"*» it- lenha revestido da am-
iililiiilt- por muitos esperada,
leve contudo .. tnérllo tle con-
firmar a superioridade do nos-
sn futebol sôbrc* o uruguaio.
Ao conlr.r.rl.. .los orientais, que
li.-í multo vém se prenarnndo
parn íssos .ínjíns. n seleciona-
iln brasilclrn pouco (empo le-
vo parn realizar dois ..u Irís
ensaio:!. NSo poilc. portanto,
apresentar-sc com smi fòiva
niáxlma, O primeiro encontro,
nn I'. 'iiembú, na., leve vence-
ilin-, Variou fatores ctinlrlhul-
r.un parn n fraca oxibiçAo tio
quadro nacional, fina injusta
campanha contra o lécnico
Flavlo Costa e alguns olcmcn-
los cariocas como liclcnn, Atle-
mir, Danilo o Chico levou ..
público pniilisla -a nciiir .. seu
nplnuso nos nossos jogadores,
() quo pretentllam alguns cs-
pnrll.iliis de S. Paulo era .-.!.-
surdo. Queriam que o técnico
FlaVití Cosia escalasse o qua-
tli-o para o jòi!.. no Pacaembú
a baso d.i seleção paulista.

Naturalmente Flavlo Cosia
nfio aleiiiloli n êsse desejo. Não
se (ralava ile agradar A ou 11.
nâo ca iiiiiii competição enlre

liuiillslns e cariocas, e sim cn-
Ir. o Drasll t- o Uruguai. TI-
iilra a responsabilidade do or-

ganizar nm t-onjunlu paru .le-
fcinH'1' o prestigio <lo futebol
liriisikiro, portanto organizou
ússe euiijuntn da forma quo lho
pareceu mais açor' tlu, isto é,
com nina maioria de jngadoios
que mlillatti no futebol cario-
ce, indiscutivelmente superio-

res aos dc S. Paulo, jn quc
o Ilio de Janeiro lem bA três
anos a hegemonia do futebol
nacional e vinha de vencer por
duas vezes n selecionado ban-
dcirntlto. Agiu bem o técnico,
I" Isso ficou provado no segun-
do encontro, onde o "scratch",
a despeilo dos recursos extra-
esportivos empregados pelo .1-
ver.iírín, a desnoítn rio ter por-
.lido logo i" • inicio o conciuso
tio seu ccillro-médlo Danilo,
conseguiu vencer n partida,
Nfio' se linde tlizer que o rnin-
tiro lenha jogado mil. Sem
eonlar com Danilo, \demir foi
obrigado a • 'ciiar pnra n ile-
fesa, em prejuízo do trnbnlho
ofensivo. Dal não ter havido
uma melhor exibição ou talvez
até mesmo unia goleada em
cima dos uruguaios, t|ue se
nincscnln-nm. ii,i partida de S,
Januário, reforça.los, contiiiu'n
com todo o seu poderio atunl.
tiem dispor de Iodos os seus
valores, o tpindro 'írnsilelro
stiiibe honrar o prestigio o n
Iradlção do futebol nncloiii.l.
Domlnitos alniln fez fnlln, Iam-

i bém Gerson, n substituto na-
tiirnl de Dn Giiin. outro foi VÁ-
zinho, imprescindível no sele-
cloiindo, mas tlevc-se recnnhe-
cer mie embora os nossos"crncUs" não nprcscntasscm nm
grande futebol, jogaram o su-
ficiente para vencer c reenti-
quis!ne a "Copa Pio Branco".

CON\X)CAÇAO DO \D/Ç

E»tre-ndo no Campeonato !\i,
pular frente ao DtUno, o Cmi»!
dft P. C. convoc» por nosso m«!
termtdio todos oi jogadores int**
crltoi parm às 13,30 horas, na sm,
dc. Promete ser senucloaal • •»
tncontro, poli ambos os quadro**
«ttlo : rr-i credenciados, pela \
atuac.o ta jogos anteriores. ".'•-'

retnot o reruitado de domingo no]
Manufatura.

O CANADA ACEITA JOGOS \
O Canad- P. C. comunica por'

Intermédio da TRIBUNA POPU.
LAU, quc aceita |ogoi para o* !.«
e tf quadros c Juvenis. Os in»
teressados devem dirigir seus oFi<
cio» ft rua Laura de Ara_|o. 6<j*
ou pelo telefone 32-4310, das 191
os 20 horas, falar com o ir. 1 • l.

EM PRÊLIO NO DOMINGO'
O JUVENTUDE

O Juventude E. C, prellarts
domingo, dia 6, no campo do Mo»'
cidade F. C. com o E. C. Es-
trtla, no domingo próximo.

Os torcedores de ambos os XI*
mes esperam vitórias, c serio de«
clslvos, segundo nos informam,
os minutos finais, onde toda etier-
giít c técnica serão postas cin,
jogo. Para iste "match" 

escalou
o Juventude a seguinte equipe;)
Kalunga; Luli e ValJcmar; Ar»
mando, Miro c Pardal; Osmalr,
Ze:é. Zady, Zeca e MArio.

LÍDER F. C. x RECREIO F. C.

Domingo, dia 6, às 14 lioras,
terá Inicio o encontro dos clube,
acima, na "Cidade Olímpica" em
Sampaio, Prcllar.lo os aspirantes
e amadores, que se esforçarão cm
tra:c« para a sede mais uma vi-
tória, num jôrjo em quc n.l > há
favorito.

O prello entre aspirantes s.-rA
às 1-1 horas c o de amadores os
16 horas. /'

! COMPROMISSO O PAR.
REIRA DO ANDARA!

Estando sem compromissos pa-
ra o domingo próximo, a direto-
ria cio Barreira do Andara! V C
comunica aos co-lrmflos epie ac.-i-
ta jouos cm amistosos, mistos e
excursão. Correspondência para
ma Leopoldo n. 271 — Anda-
ral.

FESTIVAL DO ADERI V. O.,

No próximo domingo o Aderi
realizara um Interessante festival
comemorando o seu aniversário rie
fundarão. Várias provas e--'o

r '-ógramadas, dcilr.rn-.clo-.se a que
.ser', travada entre os casado» <-.
solteiros do clube. Esta nroo'a
que terá inicio às 16 horas, rei-
nlr.-í os seguintes quadros-

Solteiros: — Irlncu: Mande e
Jorqe: Aimoré. Baiano c Perlipiilo;
Ermlnlo. Perl. Mnrio. Moacir e
Zequlnha.

Casados: — Veríssimo: los? e
n.-uior Irlncu. Nlcolau, Bolinha,
Hcrnande.: Gilberto, Jorge e
Tlm e Hermógcnes.

COMPOSIÇÃO EM LÍNOTÍPO

Exacu',airi-3a *rabalh03 do composição em Linotipo oom

eficiência c rapidez.

RUA DO LAVRAOIO, B7 — Tc!. 22-4228 s 42-2961

J
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jt É GRANDE A MISÉR

ORROS CA ^ K tf *

MUITO TEM A FAZ1SR O 0>NÍ>BLHO MUNICIPAL EM BIÍNK*
SOA8, AÍUÍNAaS 5 BICAS KXOTBM NO MORRO AZUL - ASCRIANÇAS CRIAM-SE NA RUA «WUS HA APENAS UMA £&'«COLA - RUAS INTRANSITÁVEIS NOS DIAS DK CHUVA

'Mana Atui* 4 toma at dtmmt marras 4a fi,»- u .,:..
ttt ******* tasaasa wiwmm, ai «-«..«>• ^u.»,..^, ,uUft-tm taftxtet, tttnmiiiit, attés êstrtHtas « tartaaiot, ttmam trate, tttoutr tt* mmfttalamu, im um **/«/„ a* ta*t(tkta,
Qtjem rmíkete *x»»ta Amara*, "Salfu.i*» ', -aV»t»«ití<i^t*. •íMi
GMWf" «• tentai enfrop m»rt»t proUUlritii.mi, ptnletin ,upotmame lefrimtala pmr» um» pt>iuU(4*t p*t*t**.

ftma tttat» támttU* rtitt* am Morra Atai. am»iM.t pelu

d* m*lttrr» Atai* ttjaakam ti tm «cimi tnem Ms um» tfeíoi H mira milham
pmmxt. smenu ti mt hnn>*. (mnm tmtttraltktt peto PtS(fUsM

tíaxftfr*)». H #«i« mtlhartt 4* trmut», ou* «It premam ttlmtnt
rm t* marmior Anlonio tlméim t> »ue mrlaar te rt
êU*M»t

Tffttm a ittt

T */ M)/CMf^l?í YW M Wto

ANO II -A- N.'Í66 * SEXTA* IWIIA, 4 DE AbKIt, DU l(M7

insignificante e quantidõde
do aistrihuié*

Aaui «w trôntftw »«t«. tMlUttm If »•*• -i«*>te tòmttat* a
atirérmt Muai,.H para tão»* tta*. tmae, * «»i-. <.-u •> ttr atem

*% 'Mu tt porotaúit tm», Un* ttlmtam, attlrut fitam tm rua Arho
«««# isst ê a prvMewa pilai 4* Morra Atui Pat al* pena tt
(ttni* aprteiar itlet mtnmoi Stintamla not aarrtlrm, temi-
««». r»»(r,*.jsr» A í{tnt»rifjiif<<»a tem aue *wsit«»<i (reiturniar mm
toUaitt.

t\,uu> t» tr. tab* — wnlmuou He — ttt i.t*tmt om murtim
*t)ti té» pObrtl * ."<" ».V i.tMnoi mir.ju.,^1. Sr n,m pptltm
monlrr o •-!.» iíí»Mtí -wra « »*«Aí#, r«M« t**af**tiam pmsnr-lhet
attttku tmrlkalarttI

I 'tt ttlt «na i. ..|,«ri... J-. /.. <«U JHII.ll, «fi L,... ,'r«... _ !(,.
n.n... it «.| -<¦ r.ir i.. lianltm — A'tii prtttiama* <t« »iol« tol/piot
pt ti tirai.

éi
pescaao aiszriüuiúâ õo povo

POR FALTA DE UM ARMAZENAMENTO
FEITO COM ANTECEDÊNCIA, A POPULA-
ÇAO. PRATICAMENTE, ESTA IMPOSSIB1
LITADA DE COMER PEIXE NESTES DIAS
~ PEQUENA PORÇÃO DE CARIOCAS SO-
MENTE PODENDO ADQUIRI-LO - ON-
TEM QUASE NADA HAVIA E HOJE, SE
NAO CHEGAREM OS TRÊS BARCOS ES-

PERADOS, NADA HAVERÁ
Oairtn, éxtét a liMtiiur-tiii, rm

flt-atC Mt «,-wK*-» .1. l-iKrJoltc.
4o IVur, ria graaite n núnrto tk

r--»» 
qur ali a&uudsxa a heta

irada «ia patcada. Abim ter»-
¦O l\><- M |<lt*.* mr «blÚMm, O
po».t ef,*ioí«tí»r «tn ITI*t • e«

ÍiirgaríinH 
rw m*»itt3»-riiit»am rtnsn-

«r.r! > tt tun.*». rrliiamin ot |wl-
ar» «íâ* raiiu « toloroniio-oa prA-
sino éo, hxal* 4* «rniU. Ctr-
rc-« ." :r, •-.-,-¦. ,!», '¦:,.„ ,. .,-,-¦

»í-ii. >" de Mrdinha < do tripa-
tiilcú iaWi*m as raiia* de raa--*.!•>', (•". i.Iinlu. rorvlna • al*
g.j-.i mal*. Víam-t« apta** «¦*««¦ ea-
Jjrílf» • pooea» t.ilnli«« ili Rio
Crande: r*'*"* grande*, fine», eo-
nw namorado, garoupa, cheme, Im-
«leio ou rótulo alo havia. So-
mame no "varejo" «Io Knlrcpotlo•faria diiíia .Idr^ ,¦..•.-•, r*oo<>-
|Ma.

.Nenhuma grande embarcação che-
gou ontem ao Cala da 1'¦ ¦¦¦ -, IS.
Como antcrlotmente poucm foram
«a que : ..o>-.-- . pedr plra .,
flcmina Santa, noa armaten* frlgo-
riflcot ii:.-.! 'i.i nio hairla peite a^

?«K*n*do, 

ou melhor, a ipmntlil».
t depotilada era Inulgniflrante.
alvei nem uma centena de lone-

iada. \"i-!i mttmn tto tardl-
nha«nha>, pr«radinha< e outro» pei-»et pequennt. A; ¦ • „ ,'.,. ,\.. ;,r...,-.,.
ollmbu, dot rr«pon»a«rIa, o earioea
alo trri uma »«-niana ,-.;¦! i, e, me*

So 
aipiele*. qne oonnram eomprar

gun» quiloa lerdo qne «¦ rnnten-
lar eom n. miiidn*.

A VENDA 1)0 PESCADO
Aa 530 hora» foram abertaa a»

porta», Instalada» ai h.inra» e Ini-
dada a Tenda. T.ihc!.., e avl«o»
notificavam en preços. O poro
permaneceu em ordem, tendo, p0.rfm, atendido .'¦ nl.1nir.-1te. 0
que nin faltara era poliriamcn-to. Km tod/u aa portn« vlam-so
atuariia» munlcipai*. aoldedoa dn po-lieia. o no interior transitavam
aeeiitc-i dn Delegacia dc Economia
Popular. Bem cedi compnreceu
o coronel Mario Comei, da Comi».aoS Central da Preço-, «[uu In»,
peccioiioii n venda e falou longa-Dientc com o ur. Hurol.li 0e«t, ad-tqinlmrador do Kntrcpofto. O s,-r.viço, de maneira geral, foi bem pre-parado e procedeu normalmente.
Contudo, aa fll.1.1 foram se toriinn-
do cada vez maiores e a procura•ra grande. O peixe a «er dll-Inhiiiilo de fato era muito pouco.Em frente ao Entreposto, naPraça 15, fornm Instaladas algu-
mns barracas, mas, mesmo assim,
a venda do pescado sc prolongou

por to l.i a e_t«.rt.-. 1..». pwirndü
rlat caiitfater a todut, ttto pm-
que orm todo* ¦prRtan i_idln!tai.
«aitvtr.a» ou aaaova»; alguna tpse-
liam badejo ou «jui. .«;*-. r rstat
npHUta r.Ju havia.

AINDA SK ESPERAM as
BARCOS GRANDE»

Onlrm |.l tr »-.;-.-/.«-..« ,;.„- ch<-
w-r-.ri-. trt» gntadra barena de
petea. Nto vletam *. caso nâo
cheguem boje. o Entrepotto nüo
tert mui» peixe. A*. 70 t..-.«-l.„l..*
recebldai tSo Ituuftcicniea pata
abastecer a populaç.lo » mesmo
!¦• foram distribuídas quase que

Apó-t aa iti-i. 1,,,. -

PEPTOCAMOMILA

t.*t*l(..frtr. Ao... a» prttaitat
vrttdrtam todo o pioiiutu i«»>
l«'-> na q«.-.v)l.« Irtía.

Isto ludo iMbca tptt. aprtar dc
ter o vt«f |i,.,j«„tr «ia ÔittmtAo
Ceaitai tia Ptrcoa, dito quar «»s«.
(aluna ptitt «lutaaie <t i*kmatMi
SafiU. «14 •««Mitrvrt.Jv» o jnvtf*
ap. Grande patu doa moradotr»
tk» iXn.t,. l,«.if,Ji UtarA impot-
»ilnl.u.*.i «k «*«|«juliir qualquer

rrtlidadc. 
por mrnttr «{ite h,..

pttu-m. que havia al<iumat t«>
iiH .J..» «rtaA»ttada( laltou peiie,boje, então nada haver*, a me*
no* que (M ti<« barco* ttagam ai•W lo; <-!...!.«*. calctiladtu.

FALTOU PEIXE Al"fi PARA
OS MINISTÉRIOS MIMTARRS

Podes* taatUm ivaliar a lal-
ia dr peite, pelo fato dt ato po-
deirm ter satisfeitas a* requUI-
(6c* dos Mmtitétlos da MaHnha
• da Guerra. Ditto tudo se con-
clut que ot depaiiamenliM com.
pelenles multo demoraram em lo-
mar providencias i.,-.. •• í:í.i-, ape-
nas ordenando e armazenando
ttraa semana nnles das dlns san-
«ficado*. Tais medida» deveriam
ter tídi) postas em execução com
uma certa antrcedrncin para nfio
se dar o caso lamentável Ue trr
a -.'opuhçílo qur pastar ístrs dias,
que nao come carne, tem peixe.

i:im •• i-i. s-
t- 1 -n.!. l.rr.1411.1,., I.ll,..»

«>¦.-i.ir....i. aquela »«, <i..i..
ttmtmt dt «....ii..».. «. 1..1.....
do aa lalaa pata ai hicat». '.'.....
vai t ttnx «. ..i:- ... lodt,» M
aptrsMvam tnmu *? (oait* ét
*ci«a. .Vguínt»»» um i.»«..i- dc

... ii«... .(-... k dirigia a «ttt*
hka. Ktiquattlt» isto. ria» ... •
<»i.t»»auii o m*u titttttt. t* trai
l -.t«..ll.r„|. ,

Sao rlnco bica* nn todo o
(...««. Aqvl ».- i-n. milham
ét t«»«... i«r«- que a* btcat
eahlrttlr» nSu atendem ia m*

«««•l»Ua<« MU» Irtlt-í. «U ii*.
di*i»»ttt>* Marta àpamiia,

«miwsnIo *pt*t**y* .» i„,k, ptm
ataat ..... i-,t*i um nia,

Man» -S|.i«M«. pareça, ».
IgffWtlavg ... ^.Ht.iMui» ua»
4tmti* ti>.<ii«<i«« »i,. í«„|-a, t*»l»
tOdSt »l.<l.r.a.r, a».,,l,,||,.
wettlt •**«» a taheta. qu»*tdo a
mrama> falava i

Oliu, ">¦ .••¦ti.v,... «ia *.
• .u. ttlai .-...it .., taa mi--.iiinl.»» «. .«n.trx, a»* «•*>•»
balia» TMMM que iNblr <iu
«ii.ii...... . i»..fi«.« pata ..a.nt...
égua ao tocai «.«»t» Via«.»»., t.
ttm .'1.1..1... tMrtlito p*r«
tio* O tr i-.i« i«.«.ii-. i-tu, »»»•
liar *• ,<..ti. .it«ia>.ir» <¦.!.. que aro
eam«» 1 ...... i.a». ,*.. .,„. tm>
n«li.,..- u« mull.tt». qu« ,,it«>
»uirli»i ao ....*... .. ,ttti«i.

lí prurutamltt dar um lem
mai* ttatitla -« tua* palavtatt— Mato ir.-, par* tailbatc*
dc 1*1*» .ju» 1... >•»... ,., .,.
.i.i.i.- 1. . . a«  k ttwtma
bota.' Um »«....-:,.... ,;....

Acttramttao» dc utu* toda ,u
criança» qur ti divcttla Mlla».
do "arraia»" 1 -,i. a uma cal-
cada. Vendo « t 1. ,._t. aptu*..¦»»(-¦.. ir cutiotai.

~ Mc chamo Antônio filvaditte.no». decidido, um d«M

_»_8^K___uP__i - aWP_ti &n±-'^^^mrM,.. $

t^Vir_Fi_____a___i B n»r> - 4BÊÊ^Kf*malfM **) * MF±"^*^ÊÊÊSkm** >v j

thtsa parra .mim 1 »IS it>nipli<
lamente cheia, l*vu « dia brin
cando na* tua» 11,...«.. m\*t ¦ >' <•
lei e pat Itm nin mr rsi»e

K xmtt alf =- «i.,i,........
a un> ¦ -.ti.

Ku me chamo lutitllo.
1 .mi. 1». 1... ,.!..„ „„ tatola A
rxt.is, r%H cheia 1 tii.11 Irm «•
ta* |.»ra mim",

Rnln o riupti t*it,\u uu. atr.
an<- taquIiiVt, r «Jornlc. ttmi li-
Ji» tu.» *orr.'*n c«»M«» us ,t, ,„a..
«atteia »«-t uu, menino que sen*
Ia r compreendia .. ..... iti,rlici>
lade N*.i 1.... qui, tn|,,rt j,,
krinrlpfo ma» p«.i Um tnol-»e«tr

'Mrn uuntr t l*r«lic Meu pai«KltlrU. »itu ..r.l,.,, Mi.ttrit
aum ilcsasliT lírr. operArln «l«
uma fabrica Kâr. po>»,«» t»ln
dar A t,tu1m rtâ livros e »S<J«.
liut Ma.» ru 119.. lenho aapalos
nen» rnupo Alem do mais mu
um menino docnlc.

Aquela* eram a* manca* |m.liie> Ur »l«.rr«i A»ul Levam um*.

O (H)VftllKO l)liVH 10MAII
PÜOVIDfJíCIAS

No iint.i.t. rm que palcaltai*m««» com o* c»i-i-... tt co»
ll» íaa.i.it .*,.„,(, J,.„ ,|, Alm. ,
ila chegoutr a n«* c no» ..II,n-
l«.u.

O guvétmi «Jcse lomar uma
providencia «.nira etlc r*la-
•t» de !ni«.'iij Todo» na* no»
citlritlerctnot com a vida que Ir»
vam c»lc» menino». If necesta
rio que te Instale uma ewol.»
profissional aqui no morro,

K proMci-uIu alNitdaml'» ...
problema» de morto:

- O morro e»IA cheio d«
imundiclc*. Aa ruas «Ao atbura-
r»da» a lnlr»n»liAvel*. (*omo a*
casa* nio Um am tervlco d»
e*t(oto, a» igua» podre* * oolra»
coisa», '.'..- Jofada* p*ra o» ba.

IU*

A» irm«ri« M«*r»*t 4t "Morro Atui' e.t«i ttm ** relas t nem, mtitlimut. a ihmtrn um prupo Mm amatlit tram autidut por anua ratmritr
tutelei «... t .1 4 otteririo. I vida d« m,...,». , 4, ,.,.»H.,.hi, ttttté» bi« A .*.-!* aiu r**<m «<-».i*«. <<n, confurto, tem

n*d* .1.. im. |,«<.,.,„, para ma
t......i- »» criattCM d» Metto
Atai Um dirole de »t uma e**
cura perspectiva pata o faturo.

lemai««u*, s,«„ para
«... luí a. CCtlU. ,

Tambem rauirm «uira» e*
»»» A ituminacio da» tua», pu... i..i .. ... p^H,. B|„ Ul
Umptéa*. iütta mancita, a r
mt.ilia irina em todo o m- -
Ditem que sai funcionar
peito mctlaco aqui a ali o ft.dlu ji cunilruiram. Todv.
nio foi ainda inaunurado r ._
pmóa* docnlc» nio cnco«lí*«i
mei.i dc amparo, (juandu al
ituém cil doctdc aqui no nw,»«i
M»fr» o que o diabo nio cun!»o
ce. B* ali lolle* t« chanuf 1
cairo da Astlslctlcla Utmlripal
«Vunca tia «ubíu neste» b»r^n
c«* cheio» da lama.

Concluiu as tuas drelae, .
maiiirestaudo a sua tspetanra
• que os 1. «u.ii.if» «to muni•'¦¦:¦¦ «.1*... no 1..«»«ii.„ Hnnki
pai. Ktprram lodo» qu» n>m,v|
a 1..-..1., — o »l tt om!
eonlra o tcacionirlo projtio ,>
M Orginlca que quetera Imp.^«o poso carioca — par» «j».
problem»» como esle* do Murr
Atui tenham a mais breve soluca».

IVitor.acima, umtt tíat ruas tle "itnrrn And". Khs st,i etlicílitt, esburuciulai e mUtle inverno tornam-se intraaüdveis detido u ia.na que invude 09
'('* itiltl

próprios burriicos

MANIFESTA
B A RIM)

-SE CONTRA O PARECER
EX-PREFEITO DE CA1

VIN DEFENDE OS OiTADOEá
M nmi il DEMOCRACIí

Em seu municipio - afirma o dp. LMar.hães - í?s comwmiSstas sssra^etrabaSha-^am pe5o bem-estar do povo e pe-Sa urA&o dos caxiensesA vitória do procurador ííad^hoc"s©!Pna um v»ude ^oãioe mia democraciaCONDENADOjsíA CONSTITLIINTii GOIANA - CRESCEM, EM TODO O PAÍS, OS PROTESTOS POPULARES

O dr. José dos Campos Manhães, quando [alavu. aonosso redator

A pronásilo tio rltlirulo pa-
rt-t-er Barhctlo ijttc tent ntere-
citlo de tonVs os tlcn-.ocralas
o muis veemente repudio, fa-
lott-nns ontem o sr. José dos
Campos Manhães, prócer tio
P.S.D., tnctlieo. ex-prefeito
tio municipio tli* Diitnic tlu Ca-
xias, 110 Estado tio Kio.

SERIA A FALÊNCIA DA
DEMOCRACIA

Inicialmente a::.im sc ex-
pressou o nosso entrevistado:

— O meu pensamento a res-
peito tio parecer Barbedo Já
foi externado, cm praça pnlill-
ca, cm vários comícios rm t;uc
tomei parte cm Dttqiio tle Ca-
xias. Acho que, ,'cncldas as
correntes reacionárias no

?Hri^SroiSSSrSPíS'?8 E 0S TRABALHOS DO CONSE-
f H?pp7m^Nd^N^??„MULHERES - AS LUTAS DAS MU-
AUC^Tmmrr^ 

b^lthante conferência da sra.ALiL-ti, 1IBIRIÇÂ NA A.B.I. — COMPARECERAM rfpdp<;fivTANTES DOSiPARTlDOSrotmc^E^DtVfflSAf*
ORGANI.ZAÇÕES FEMININAS

Realizou-se ante-ontem.
tio auditório da A.B.f., sob
a presidência da esposa do
aenador Roberto Gla-seer, e
com a presença do ombal-
jíatlor e embaixatriz da
Tchccoslovatitiia, represen-
tantes dos diversos partidos
políticos o membros das or-
ganizações feminina? desta
capital, a conferência da
sra. Alice Tlbirlçá, delega-
da brasileira ao Conselho
da Federaçáo Democrática
Internacional dc Mulheres,
reunido recentemente em
Fraga. A mesa que presidia
cs trabalhos, além da confe-
rencista, constou dos srs.
deputados Campos Vergai,
tio PSF, Agostinho Dias de
Oliveira, do PCB; vereado-
res l.eví Neves, do PTB, Odl-
Ia ifohlmit e Arcellna Mo-
chel d» PCB, representante
«In !''-'iiii-i-da Democrática;
tr,? . lacnntinn I.icínio Car-
.»""¦«, t'a Fc:'uração Brasi-
Sfstra rtURie.s«.!s(a Femiitio»;

Maura dc Sena Pereira, rc-
liresentando as Unlãos Fe-
r¦5.^!^^.s; Alexandrina Paca,
t'.t Associação dos Funcio-
Jiários Municipais; Mary
Emily, do Instituto Feminl-
no do Serviço Construtivo, c
dra. Diana Brito, do Comitê
dc Mulheres Pro-D*?moera-
cia.

Iniciando a paletstra, a
sra. Alice Tiblrlçá falou dos
Trabalhos desenvolvidos no
Conselho, das teses npresen-
tadas e das suas resoluções.
Sobre estas quc-^Sca dccla-
rou:

— Quanto ao item relatl-
vo à mulher, conclui pela
luta até a equiparação dos
direitos civis e políticos de
ambos os sexos por todo o
mundo o pela necessldado
de ampllar-se a rêdc de ma-
ternidades, creches, esco-
ias maternais,. cdrno ponto
de assistência à. Infância it
amparo à mãe que trabalha.
Os rfclaiíirioa Bpresentados

pelas delegadas dos dlver-
sos países estuda a situação
da mulher cm cada um dê-
les. Foi abordado, por uma
representante branca dos
Estados Unidos, o problema
da mulher negra, comba-
tendo o prece necito tle eôr.
Em relação aos países colo-
niais, focalizou-se a dificul-
dade até dc instrução das'

meninas. Na Iuguslávia, des-
tio 1915 que três Ministérios
— Educação, Fazenda c Hi-
çlcnc_— foram entregues à
direção das mulheres. Dc-
legadas de Portugal, Tries-
te, Grécia, Espanha, recla-
mam a democracia. Na
França, as mulheres redo-
braram, na paz, as lutas que
souberam manter durante a
guerra. Empenham-se num
trabalho construtivo. A
Union dc Fcntmcs Françai-

ses, com expansão por todo o
país, congrega 400 000 mu-
Itaeres.

Discorrera a ¦efuir sobre

D. ALICE TIBIRIÇA.
as
de

resoluções
Mulheres

do Conselho
referentes ú

criança e terminou desta-
cando o apelo a todas as
mulheres para lutarem pelademocracia e pela manu-
tenção da paz.

Usaram da palavra final-
mente, o vereador í»evi Ne-
ves, o deputado Campos
Vergai e a vereadora Arte-
Una Moehel.

mundo c entrando t> Brasil na
sua ordem leg-*| apis as ciei-
ções federais c estaduais, o
fechamento tio Partido Comu-
nlsta seria a falência comple-
tn da Democracia cm nessa
pátria.

E continuando:
E' lastimável que exista

cm nosco meio alguém qrja
pense cm oasssr o registro do
Pp.rtitlo Con*.u.*:ií:ta quando se
dá agasalho àqueles que ale
liojc rcpresenta.il a doutrina
fascista e hitlerlsta,

O PCB FATOR DE TRA-
BALHO, OítDEM E PRO-

GP.ESSO

Prossegue o dr. Campos Ma-
r.hãcs:

No município dc Duque
dr Caxias, por exemplo é o
Parlido Comunista um grande
fator de trabalho, de ordem
i* dc progresso local, tendo eu
tido durante- a minha admi-
nlstracão demonstrações Ine
(tuivocas de que o ponto alto
tio seu programa é o bem est-.ir
do povo, o de ;-nvo1vimcnto do
município e, sobretudo, a
rnião dos crtxienses cm torno
de nm programa que congre-
gtte toda a população 110
Interesse comum.

Sendo nnti-democrático, o
parecer Barbedo — continua o
cy-prcf(*lto caxtense — acre-
ditamos, que sua aceitação
plantaria no Brasil a semente
do pior reacionarismo, cujos
efeitos corrosivos na humani-
t'ade ainda se fazem rentir A
democracia deve ter como
erma it defendê-la a pureza
t'os seus princípios e dos seui
métodos, sobretudo abrigada
sob a tr:*tt:1e bandeira que é a
liberdade.

Finalizando, dlnsc o nosso
entrevistado:

Seria lamentável que
tendo comparecido às eleições
federal e estaduais, onde ob-
teve tantas vitórias, não vles-
se a participar dos pleitos
municipais um Partido como
o PCB, que tem colaborado
com eficácia na rcestrutura-
çto democrática do pais.

PROTESTO .CONTRA 0 PARE-
CF.R DARBKDO NA CONSTITU-

INTE GOIANA

COIANIA, <Do correspondente)
— Numa das -iltlmt» leuòta dn
Arjciililcln Contdluinl» da Goió»,
o der utodo' Pulo Alvea dn Costa,
d» hfuii-adn comunista, proferiu um
dis«*urto 4» proferi* ««mi* a aa-

1I111 o parei ci llarlicdo. 0 referido
pnrlnmentcr referiu-re lambem no
peripo que re|irefer.t:i pnrn o povo
brnfilclro o cli.-iumdo pl.ino "Tru-
m.in", drmomtrtindo .«er íj.«o uma
tcrrívrl nmençn do Imperialismo
norte-americano «pie caIií empenha-
do nn iul>min«5o totnl do nos.--o
pai» nos »cu* npetites vorazes.
Nesse discurso foi focalizado o jo-
po dos frigoríficos nnglo-norlc-amc-
ricano», causadores da ^itu.^^;ã«l
iifliliva em que se encontram os
pecuarista» goianos.

0 protesto do parlamentar goianonintrn o parecer Bnrhedo foi re-
cinlrado em ntn e mereceu os mnl*
írnncos aplausos do lodoa os re-
preíentniiles dos domai» pnrlidof.
A rortn altura, o deputado Wllmnr
Ouim»ríc«, dn U. D. N., npoiou
o orador dizendo quo o fechamen-
lo do Partido Comunista slgnlfi-
rnrin n destruição dn pnlprin de-
mocrncln cm nosso pa(s.

{Conclufí im R.a pdg.)

FESTA DA VITÓRIA
PRó-ALFABETI-

ZAÇAO
Pedem-noa a publicação do

seguinte:
"0 Comitê Distrital da llhn

do Governador, do P.C.B.,
realizai», no dia 7, domingo, 110
campo do Esporte Clubo Nn-
zaré, n fosln dn vllórin prd-
alfabetlzaoêo, Terá início ;"ts
12 horns o tormlnarrí íis 2t
horas com griindo bailo no ar
livre.

Estão convidados vereadores
dn diferontns partidos com o
fim do percorrerem a Ilha c
receebram o memorlnl com ae
reivindicações premenlcs dn
localidade,"

STALIN' NÃO CON-
CEDEU NENHUMA

ENTREVISTA
MOSCOU, 8 (Inter Pies) ,-

Os jornais dc Atenas do 6extn-felrn
publicaram "umn entrevista" su-
poBtnmentc dada pelo generalissimo
Smlin a um correspondonto em
Moscou da ngíncln americana Uni-
led Press,

Os jornais referem-se no jornal
do Salônlca "Maccdánla" como
fonte do ondo «mana » noticia so-
bre «tia "en|rovleta".

A TÀSS foi autorizada « decla-
t«r quo o goncralisslmo Stalln nSo
concedeu nenhuma "entreviu"," »«.
mellinnto Aquela publlrsda nos jor-
n«ls gregos 4» 28 do março ou ll
Unlled Pres» «u i qualquer corre*-
fOtHaVltl».

devo fazer sigo para Infor-
mnr oa comandanten na
zona dtt Alemanha quandovoltaráo As »uas residen-
cias os 11 ri - iu 11, -,!-,,., ae
guerra • pessoas desabri-
,.'..i.i - e cm que proporçãoserá feita tal coisa a fim de

que os comandantes pos-«am planejar as economias
da» tonas referidas.

Quando Molotov revelou
que a Rússia tinha em sen
poder mais de 800.000 pri-slonclros de guerra alo-
máes não disse como o
quando os mesmos seriam
repatriados. Bcvln dccla-
rou cm forma tcrmlnanto
que nüo aprovava nenhum
relatório sflbrc a transfc-
ri-m-i.i. das populações ató
que o Conselho dc Minto-
tros do Exterior discutisse
o assunto dos prisioneiros
do guerra.

Molotov disse que o as-
sttnto não figurava na or-
dem do dia de hoje pelo
que náo podia ser consldc-
rado. Marshall pediu que o
mesmo ffisso Incluído na

MOLOTOV CRITICOU AS DECLARAÇÕES
DO REPRESENTANTE INGLÊS DEFEN-
DENDO COM ARDOR O REGIME GREGO

MOSCOU, 8 — <Dc It, H.
o.r !.. ... cormpondenie
da U.P ) -. Molotov denun-
ciou o "tiiKi Uo democracia"
que existe na Grécia o
acusou 1 .,,, 1 Bcvin, minLs-
tro do Exterior britânico, de
defender a todo Instante os
iiii..d.hi ¦ em nome da dc-
mocracia.

O incitleiitc Molotov-Bc-
vin sôbrc a Grécia ocorreu
dnrariU: o debate sôbrc *c
os aliados deviam impor o
sistema eleitoral proporcio-
nal na Alemanha, ou deixar
que os alemães determinem
por sl mesmos a respeito.

A União Soviética c 4
Prançn desejam a represen-
tação proporcional para a
Alemanha, enquanto os Es-
tados Unidos c a Grã-Brc-
tantas não a aceitam, a me-
nos que os próprios alemães
se Inclinem para esse tipo dc
representação.

Ao responder à declaração
de Bcvin, dc que "não vou
usar a força externa para
iniyôr o sistema eleitoral na
Alemanha", Molotov disse :"Estou disposto a debater
com o Sr. Bcvin cm condi-
ções e em atmosfera adc.
quadas sobre o que declarou
sôbrc coisas que não estão
na Ordem do Dia Quando
o Sr. Bcvin falou acerca
dessa classe de democracia,
defendeu amlutle os ditado-
res c o tipo de democracia
quo existe na Grécia". Bcvln
replicou: "Mas a Grécia tem
o sistema dc representação
proporcional cm suas elei-
çôes parlamentares". Molo-
tnv acrescentou: "Isto mos-
tra o que pode acontecer a
um bom sistema quando em
m3os Indlfrnns dc conflan-

O 1 n c i d ente terminou
quando Bcvln disseI "Depois
destes belos cumprimentos",
talvez o Conselho do Minis-
tros possa concordar sobre a
proposta britânica de eliml-
nar o pedido soviético de re-
prosentação p r o p orclonal
nas Instruções quo serfto en-
viadas ao Conselho de Con-
trôlc Aliado

A sessão inteira foi dedi-
cada ao debate do Informe
do Comitê Especial de Coor-
denacão, sobre assuntos, co-
mo a democratização, des-
nazificação, reorganização
territorial Interna c trans-
ferência de populações.

A sessão durou quatro ho-
ras e quinze minutos e os
ministros concordaram em
voltar a reunir-se amanhã,
às 14 horas, (18 hrs. tempo
tle Moscou), para dar ao Co-
mllé de Coordenação opor-
(unidade dc reunir-se mais
tarde.

No último momento, Be-
vln propôs quo o Conselho
se ocupasse do projeto nor-
te-americano de tratado
quadrlpartlte sobre a des-
mllltarlzaofto da Alcma-
nha, mas Molotov se opôs,
por nfio figurar na Ordem
do Dia.

Outro aspecto Importan1-
te da reunlilo foi o pedido
m Bcvln n» aentUfo d« qu*

¦tm 3 o, r^slB^&KÊentSm

MOLOTOV

ordem do dia do amanliSf
mns Molotov voltou a de.-i

poduiiclarar quo tampouco
ria considcrá-Io mas' quó"1Informaria aos scus colcgar
quando poderia fazé-lo.

Ao dlscutir.se o assunto
da preparação proporcio-1*!nal para a Alemanha, pro-diiziu-sc o referido Incldcu-
to entre Bcvin e MoIo«j
tov Intervindo M a r s h a 11
pedindo que não se perdes*sc tempo em detalhes.

VIDA DA JUVENTUDE COMUNISTA
Tr»tÁUr!tlcntra 

'"",",d'"„° «'"«S'"«'"J da mocidade carioca vefiUnião da Juventude Comunista, organização oue lntl\ JLvõaspirações principal, dos Jovens\ietodooBrZ CarânCmaioria dos nossos bairros t subúrbios, os màuVanànumerosas comissões de moços estão tendo iSffS«m seguida iniciar a undação de clubes , entidades juvnique no momento contam com a adesão de grande mi 1 ne ra /operdrios, estudante* jovem de Iodas as condições socialAtem das comissões âa Penha, Tijuca e Gávea, acl,m das"organizadas outras em Madureira, Rocha Miranda tBose.oue }d fundaram vário» clube, esportivo, , grêmios literatos,
no £tMtTrmmV,m 

" aHvid"d^ *» ^nftitie comuZno Distrito Federal, com o tntusiamo sadio nue somentejovens têm pelo, alto, objetivos, qUai, ,ejam ZhZt condiCOe, de vida e uma eficiente assistência à nossa mocidade

Enquanto numorosas organizações Juvenis são fundada•íun
mio.

tando com o apoio de O^ndVnxlmer^^enYZ^ 
C0'L

«a„v„.„,.„ itt*mniuíus organizações juvenis são tundaduetm todo o Distrito Federal, vários comitê, WSbSSSSIu^tLr^J. &,'™Ví™<^ V» clube, l ÍSSliterários.
ií/i

Essas entidades estão já em )rWa7tiüidad'<ilfi nnAin ttn rtivu.,1.. ^.1.'...^..  j. '

Trabalhadores residentes em Pqvuna, acabam, do criar doi
daTS^^b^'1 ^^ *rJ< ^VmÁ1

Na luta pela libertação nacional, contra a selvaaerin na-tii
fascista, a Juventude comunista de todo o mundo emSooupoiêo primeiro plano. Milhões de joven, sacrificaram-se na maSsangrenta das guerras, p,la liberdade de todos os povos D«"laçamos abaixo o nome de alguns desses jovens, berra* da lnt4contra a tirania nazista: '

0 estudante iugoslavo Qal. Dapchcvítch, herói da, ,,,,.',•-rúhexros; o metalúrgico francês Cel, Pabien, hovicnageadoÁcom a, mai, altas condecorações da sua pátria; o SMasturiano Cnstino Garcia, herói da Espanha e França; "il o,norabile" Pajctta, da Frente da Juventude Italiana'qur l ^em sua, fileiras mais dc um milhão de jovens, herói da Bídu*
inaAUn!nÇr,'l' 

' 
i^' 

t00™»"™^ A» campos de coneentraçãJida Alemanha; os jovens generais soviéticos, membros de uma,organização de vinte milhões de moço,, t os heróis ia"™1tlaile rf<? todas as noções que pegaram em armas contra IliiUre ,eu, sequaze,.

rn.tf 
dev"n°s ain,da ^ienlar lumes como Jofre Alonso ua,Costa, fuzilado pela potteia de FÜinto Mullcr. o estudam

paulista Augusto Pinto, Mario Couto, assasinado em PôrtSAlegre, heróis da nossa luta pela Democracia, continuada „èmUnião da Juventude Comunista, cujo secretária gerai Ger-vasio>iQotrui d» tittvedo,--'possui as mais altas condecoraçõesda F4rc» Bzptditiondria Brasileira.


